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RESUMO 

A pesquisa teve por objetivo desenvolver atividades interdisciplinares em trilhas ecológicas 
em Espaços Não-Formais (ENFs) amazônicos, contribuindo para a formação do indivíduo em 
relação à conscientização ambiental. Neste sentido, desenvolver práticas dessa natureza 
configurou-se como algo de extrema importância para o mundo contemporâneo, 
possibilitando o conhecimento do mundo em sua multiplicidade, garantindo uma formação 
mais completa com prerrogativas de atuação eficiente. A problemática da pesquisa surgiu em 
virtude da falta de iniciativa em relação a atividades interdisciplinares que visualizem os 
recursos naturais regionais (aulas de campo) como alternativa didática para o ensino de 
Educação Ambiental (EA). Partindo desta perspectiva, acredita-se que o meio ambiente 
atualmente necessita de cidadãos críticos, que possam intervir nas melhorias da sociedade e 
dos ecossistemas nele inseridos. Deste modo, a pesquisa foi desenvolvida com os discentes do 
PARFOR da Segunda Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), Campus Manaus Centro (CMC), por meio de 
práticas interdisciplinares integrando as disciplinas de Educação Física (EF) e Biologia (BIO), 
utilizando como recurso didático três trilhas ecológicas (ASFRAMA, Cachoeira Natal e 
Corredeira do Urubuí) no município de Presidente Figueiredo-AM. A proposta obteve como 
resultados esperados a aplicação processos de aprendizados de forma interdisciplinar com 
conteúdos desenvolvidos pela EF como atividades corporais de aventura, recreação na 
natureza e caminhadas; integrando-os aos conhecimentos biológicos que podem ser 
visualizados nas trilhas ecológicas. Ao final da pesquisa, foi criado o website denominado 
"Trilhas BIOEDFÍSICAS Ecológicas: Integrando o Ensino de Educação Física e Biologia na 
EA" e O Jogo Didático de Tabuleiro "Trilhas Eco Ambientais em Presidente Figueiredo". 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Trilhas Ecológicas. Educação Física. Biologia. 
Recursos Didáticos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

The research aimed to develop interdisciplinary activities in ecological trails in Amazon Non-
Formal Spaces (ENFs), contributing to the formation of the individual in relation to 
environmental awareness. In this sense, to develop practices of this nature is considered as 
something of extreme importance for the contemporary world, allowing the knowledge of the 
world in its multiplicity, guaranteeing a more complete formation with prerogatives of 
efficient performance. The research problem arose because of the lack of initiative in relation 
to interdisciplinary activities that visualize regional natural resources (field classes) as a 
didactic alternative for the teaching of Environmental Education (EA). From this perspective, 
it is believed that the environment currently requires critical citizens, who can intervene in the 
improvements of society and the ecosystems in it. Thus, the research was developed with 
PARFOR students of the Second Degree in Biological Sciences of the Federal Institute of 
Education, Science and Technology of Amazonas (IFAM), Campus Manaus Centro (CMC), 
through interdisciplinary practices integrating the disciplines of Education (EF) and Biology 
(BIO), using as a teaching resource three ecological trails (ASFRAMA, Natal Waterfall and 
Urubuí Rapids) in the municipality of Presidente Figueiredo-AM. The proposal has the 
expected results the application of learning processes in an interdisciplinary way with 
contents developed by EF as corporal activities of adventure, nature recreation and hiking, 
integrating them with the biological knowledge that can be visualized in ecological trails. At 
the end of the research was created the website called "Ecological BIOEDPHYSICAL Tracks: 
Integrating Physical Education and Biology Education in EA" and the Board Game Didactic 
Ecological Trails in Presidente Figueiredo. 

Keywords: Environmental Education. Ecologic trails. PE. Biology. Didactic resources. 
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1 INTRODUÇÃO 

Devido à importância do Meio Ambiente como condição de subsistência humana e do 

planeta, surge a necessidade de cada vez mais desta temática ser abordada em espaços 

educacionais, ambientes de educação formal e não-formal, de uma maneira ampla e 

significativa, com vistas a gerar mudanças nas atitudes dos alunos e de toda comunidade em 

geral. Tais atitudes podem promover um forte senso de responsabilidade à preservação e 

manutenção do Meio Ambiente, especialmente na região amazônica palco da maior 

biodiversidade do planeta.  

A Educação Ambiental (EA) pode causar mudanças de comportamento e 

desenvolvimento de valores éticos, por meio da sensibilização quanto aos detalhes da 

natureza, despertando o interesse pelo convívio com a mesma e a transmissão de 

conhecimentos ambientais de forma experienciada, bem como promovendo o 

desenvolvimento sustentável dos ecossistemas. 

Estudos realizados por Gonçalves (2009) indicam que a EA Formal é trabalhada de 

forma transversal e que seus conteúdos permeiam todas as disciplinas que fazem parte do 

currículo educacional, ou seja, a EA não constitui uma matéria específica a ser ministrada por 

determinado professor. A EA formal pode ser desenvolvida de modo muito eficiente com a 

utilização de Trilhas Interpretativas, as quais visam aspectos ecológicos e naturais do meio 

ambiente.  

As atividades dessa natureza caracterizam a Educação Não Formal, sendo aquela que se 

aprende no cotidiano, na relação com diferentes pessoas, pela experiência e em espaços fora 

da escola, em locais informais onde há processos de interação e intencionalidade na ação, na 

participação, na aprendizagem e na transmissão da troca de saberes. Para Jacobucci (2008, p. 

56), 

Espaço não formal é todo aquele espaço onde pode ocorrer uma prática 
educativa. Existem dois tipos de Espaços Não-Formais (ENFs): os espaços 
institucionalizados, que dispõem de planejamento, estrutura física e 
monitores qualificados para a prática educativa dentro deste espaço; e os 
espaços não institucionalizados que não dispõem de uma estrutura preparada 
para este fim, contudo, bem planejado e utilizado, poderá se tornar um 
espaço educativo de construção científica. 

A educação em Espaços Não-Formais (ENFs) abre possibilidades de conhecimento 

sobre o mundo que rodeia os indivíduos e suas relações sociais, determinando objetivos fora 

da instituição escolar. Nesse contexto, Kitamura (2001) afirma que lentamente o uso de ENFs 

concretiza-se como um método pedagógico eficaz; pois, ao mesmo tempo em que se promove 
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a atividade física, pode-se aproveitar a oportunidade para conscientizar o senso de 

conservação da biodiversidade na Amazônia. 

Assim, a educação não formal pode ser definida como a que proporciona a 

aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em diversos espaços ou qualquer outro 

ambiente em que as atividades sejam desenvolvidas de forma bem direcionada com um 

objetivo definido (JACOBUCCI, 2008). 

A educação constitui uma das alternativas para a formação da consciência ambiental tão 

esperada pela sociedade contemporânea. Diante das catástrofes mundiais que assolam o 

planeta, surge a necessidade de uma maior intensificação da divulgação dos problemas 

ambientais e, principalmente, de compreender quais os componentes do meio ambiente que 

estão sendo afetados para a promoção de ações com caráter de preservação e sustentabilidade 

(MARTINEZ, 2006). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo desenvolver atividades práticas 

em trilhas ecológicas em ENFs amazônicos de forma interdisciplinar, com professores/alunos 

do curso de Segunda Licenciatura do PARFOR – Ciências Biológicas, visando à contribuição 

para a EA. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

Atualmente muito se discute sobre o ensino da EA. Por esta razão torna-se essencial 

trazer para discussão várias possibilidades de se oferecer esse ensino de acordo com as 

necessidades e realidades do meio ambiente (GUIMARÃES; SÁNCHEZ, 2011). 

Uma das inúmeras variantes que podem ser desenvolvidas nessa perspectiva é por meio 

dos esportes realizados na natureza, desenvolvidos interdisciplinarmente com outras áreas do 

conhecimento. Partindo da necessidade de tematizar o meio ambiente e discutir valores 

relacionados a ele, o ensino da EA justifica-se como um componente interdisciplinar que traz 

em sua base a preocupação com a preservação dos recursos naturais, visando à busca por 

soluções dos problemas ambientais e à melhoria da qualidade de vida planetária. 

O esporte é um fenômeno em nossa sociedade contemporânea e envolve milhares de 

pessoas não só pela sua prática, como também pelo estilo de vida da população, tornando-a 

cada vez mais envolvida por sua ação ativa, ou seja, tanto é grande o número de pessoas em 

nossa sociedade que praticam esporte, quanto maior ainda é o número de sujeitos que 

acompanham e consomem os produtos ligados a essas práticas (TEIXEIRA, 2005). 

A EA cada vez mais vem ganhando força nas discussões e produção do conhecimento 

no Brasil, assumindo novas dimensões a cada ano, principalmente pela urgência da reversão 
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do quadro de deterioração ambiental em que vivemos, necessitando de proposições que 

busquem aperfeiçoar os sistemas de códigos que orientam a nossa relação com o meio natural. 

Trata-se de compreender e construir novos padrões, de forma coletiva, para as relações da 

sociedade com o meio natural. (TEIXEIRA, 2005). 

No contexto educacional, muitas escolas não utilizam um planejamento interdisciplinar 

que permita o desenvolvimento de atividades conjuntas, o que dificulta processos de 

aprendizagem principalmente nas temáticas que precisam dos ENFs como Biologia e Meio 

Ambiente. 

A Educação Física (EF) atualmente está muito além dos muros da escola, da tradicional 

educação bancária onde o aluno era somente um receptor da informação (FREIRE, 2013). 

Hoje, sabe-se da importância de levá-la aos ENFs, oportunizando aos alunos vivências inter, 

pluri e multidisciplinares, visando aumentar o campo do ensino-aprendizagem. 

No entanto a maioria das escolas não possui a infraestrutura adequada para proporcionar 

uma excelência na qualidade de ensino. Com isso, o docente por muitas vezes, tem a 

necessidade de utilizar meios e métodos atípicos para se aproximar ao máximo das exigências 

impostas pelo poder público, de possuir ambientes escolares com salas de aula equipadas, 

quadra poliesportivas, laboratórios, dentre outros recursos. 

Na década de 1990, surge um pensamento crítico sobre o ensino da EF, em que se 

detectou que, além de militarista e tradicional, havia um fator de exclusão imenso, pois só os 

fortes, ágeis e velozes prevaleciam nas aulas (COLETIVO DE AUTORES, 1992). Dessa 

forma, novos métodos de ensino foram pensados e postos em ação, visando inserir todos os 

seus participantes, bem como utilizar os ENFs para a realização de atividades físicas, 

principalmente em ambientes naturais. 

Refletindo acerca de tais aspectos, a presente pesquisa teve por objetivo apresentar 

alternativas para o ensino da EA, de forma interdisciplinar nas disciplinas de EF e Biologia, 

bem como o uso dos recursos didáticos no que tange á utilização dos ENFs, mais 

especificamente as trilhas ecológicas. 

Atualmente os ENFs ganham cada vez mais destaque, pois as características presentes 

nesses locais despertam curiosidade e emoções, favorecendo a troca de conhecimento 

sociocultural e interdisciplinar.  

É importante se discutir em ambientes educacionais a interdisciplinaridade, visando 

promover a conscientização das questões ambientais, pois esta temática constitui-se como um 

dos grandes desafios do mundo atual. A mudança atitudinal desenvolvida a partir da escola 

pode promover ganhos em termos de preservação e conservação ambiental. 
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A EA pode ser desenvolvida de forma interdisciplinar, não sendo prioridade de uma 

única disciplina. Desse modo, quanto mais alternativas didáticas surgirem para reforçar as 

questões ambientais, melhores serão os resultados em termos de valorização e 

sustentabilidade dos seres vivos.  

Acerca da proposta desenvolvida, os estudos ainda apresentam-se incipientes, 

principalmente, no que se refere aos aspectos amazônicos, aliando o uso de tecnologias por 

meio de jogos (games) e (websites). 

 

1.2 PROBLEMA DA PESQUISA 

A mídia e as escolas são, entre outros fatores, as principais formadoras de mudanças 

atitudinais frente aos problemas ambientais. No entanto, o processo de aprendizado poderá 

constituir-se com o contato e percepção das práticas realizadas nos ENFs os quais, muitas 

vezes, não são utilizados. Assim sendo, de que maneira as trilhas ecológicas podem 

proporcionar alternativas para EA, de forma interdisciplinar com professores/alunos do curso 

de Segunda Licenciatura do PARFOR – Ciências Biológicas? 

 

1.3 QUESTÕES NORTEADORAS 

As possíveis questões norteadoras que poderiam surgir para a dificuldade em transpor 

didaticamente o conteúdo de EA por meio interdisciplinar entre a Educação Física e a 

Biologia, podem ser visualizadas a seguir: 

i.  O que pode ser feito para caracterizar a percepção dos discentes em relação às 

atividades práticas interdisciplinares (Educação Física e Biologia) no campo como 

forma de contribuição à EA? 

ii. Quais atividades interdisciplinares podem ser implementadas em ambientes não formais 

amazônicos? 

iii. Como construir um recurso didático para a EA que contemple as práticas de ensino de 

Biologia e Educação Física? 

 

1.4 OBJETIVO GERAL 

Desenvolver atividades práticas em trilhas ecológicas em ENFs amazônicos de forma 

interdisciplinar, com professores/alunos do curso de Segunda Licenciatura do PARFOR – 

Ciências Biológicas, visando à contribuição para a EA.  
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 1.5 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Caracterizar a percepção dos discentes em relação às atividades práticas 

interdisciplinares (Educação Física e Biologia) no campo como forma de contribuição 

a EA; 

 Desenvolver atividades interdisciplinares podem ser implementadas em ambientes não 

formais amazônicos; 

 Construir um recurso didático para a EA que contemple as práticas de ensino de 

Biologia e Educação Física. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 HISTÓRIA DO ESPORTE E O MEIO AMBIENTE 

A história do esporte se remete aos nossos primórdios, no início da humanidade da 

necessidade que o homem primitivo tinha de sobreviver como correr, caçar, lutar, subir em 

árvores dentre outros. Costa (1998) corrobora com essa questão, quando nos traz que o 

homem, à luz da ciência, executa os seus movimentos corporais mais básicos e naturais desde 

que se colocou de pé: correr, saltar, arremessar, subir, empurrar, puxar e etc. 

Segundo Tubino (2010) o esporte divide-se em três períodos:  

• Esporte Antigo: até a primeira metade do século XIX. 

• Esporte Moderno: de 1820 a 1980. 

• Esporte Contemporâneo: de 1980 em diante. 

As práticas esportivas na Antiguidade eram diferentes das quais conhecemos 

atualmente, por este motivo eram conhecidas como práticas pré-esportivas, sendo que 

algumas úteis para a sobrevivência do homem como a corrida e a caça, e outras com 

finalidades de preparação para guerras como esgrima e as lutas (TUBINO, 2010). 

Muitas dessas práticas pré-esportivas do Esporte Antigo desapareceram com o tempo, 

outras se transformaram em Esportes Autótonos que podem ser considerados “esportes 

puros”, isto é, esportes que continuaram a ser praticados ao longo do tempo sem receber 

influências de outras culturas. Quando os Esportes Autótonos permanecem como prática, mas 

com modificações de outras culturas, geralmente de nações colonizadoras, passam a ser 

chamados Esportes ou Jogos Tradicionais (TUBINO, 2010). 

Os jogos gregos são considerados como as primeiras manifestações esportivas. Eram 

“festas populares, religiosas, verdadeiras cerimônias pan-helênicas, cujos participantes eram 

as cidades gregas” (TUBINO, 2010, p. 22). Os Jogos Olímpicos da Antiguidade, principal 

manifestação esportiva de toda a Antiguidade, aconteciam a cada quatro anos e as principais 

provas eram corrida de estádio, corrida do duplo estádio, corrida de fundo, luta, pentatlo, 

corrida das quadrigas, pancrácio, corrida de cavalos montados, corrida com armas, corrida de 

bigas, pugilato e outras (TUBINO, 2010). 

As práticas esportivas passaram a ser relacionadas a lutas violentas e até mortais, 

apostas referentes aos resultados de lutas, bem como corridas curtas, motivavam o público nos 

séculos XVIII e XIX. Além do que, ao final do século XIX, surge o esporte moderno na 

Inglaterra na mesma época da Revolução Industrial. 
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As quatro primeiras décadas do século XX sofreram influências militaristas, utilizando-

se da ginástica voltada somente para preparação dos homens para as guerras. As mulheres 

nesse período tinham um papel fundamental de procriarem filhos saudáveis para servir a 

pátria.  

Já por volta das décadas de 1950 e 1960, o papel do esporte passou por um processo do 

tecnicismo1, em que a preparação dos indivíduos era mais voltada para indústrias com o 

objetivo de aumentar a produção. Após a conquista do tricampeonato de futebol em 1970, no 

México, pela seleção brasileira, houve uma valorização da esportivização e da técnica, com o 

intuito de transformar o país em uma potência olímpica.  

O governo investiu consideravelmente no esporte escolar, assim a educação física 

escolar foi direcionada para o esporte de rendimento, excluindo-se quase que totalmente as 

atividades físicas da cultura regional e, ainda, favorecia somente os mais fortes, ágeis, velozes 

e melhores (COLETIVOS DE AUTORES, 1992). Somente na década de 90, houve um 

pensamento crítico sobre está perspectiva; surgindo, então, a classificação do esporte sob três 

aspectos de sua manifestação. 

De acordo com Tubino (2001), o esporte se classifica em: a) esporte-participação, no 

qual tem o princípio do prazer e do lúdico, essas manifestações ocorrem em espaços não 

comprometidos com o tempo e livres de obrigação da vida cotidiana, apresentam como 

propósito a descontração, o desenvolvimento pessoal e interação social; b) esporte-

performance que também é chamado de esporte de rendimento, traz consigo os propósitos de 

novos eixos e a vitória sobre os adversários. As diferentes modalidades esportivas estão 

ligadas às instituições (ligas, federações, confederações, comitês olímpicos) que organizam as 

competições e têm a função de zelar pelo cumprimento das regras e dos códigos éticos, e c) 

esporte-educação que está focalizado na escola, tem por finalidade democratizar e gerar 

cultura pelo movimento de expressão do indivíduo em ação como manifestação social de 

exercício crítico da cidadania, evitando a exclusão e a competitividade exacerbada, 

proporcionando ao aluno a vivência de diferentes modalidades.  

Uma das diversas possibilidades de desenvolver conteúdos ligados ao ensino da EA é 

por meio do esporte-educação. Nessa perspectiva, autores como Pereira e Armbrust (2010) 

                                                           
1 Método Tecnicista significa acreditar que o mundo é feito de padrões e comportamentos manipuláveis, ou seja, 
em raciocínio coerente ao método, respaldado pelo behaviorismo e racionalismo; entende-se que o ser humano 
veio ao mundo vazio e precisa ser preenchido de conhecimentos (modelados e transmitidos) ou, então, precisa 
ter seus talentos descobertos, revelados por um experiente observador. Disponível em https://goo.gl/uu6Ykl. 
Acesso em 15 set. 2016. 
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corroboram e nos apresentam alternativas de práticas de atividades físicas ligadas ao meio 

ambiente. 

Tratando-se da História Ambiental, diversos autores (STEWART, 1998; WORSTER, 

1991; DRUMMOND, 1991 e 1997) concordam em afirmar que a mesma tem se dado de 

modo geral em três categorias de diagnósticos, sendo a) reconstrução de ambientes naturais 

do passado; b) estudo dos modos humanos de produção e seu impacto sobre o ambiente, e c) 

análise da história das ideias, das percepções e dos valores sobre o mundo natural. Essas 

perspectivas em alguns casos aparecem interligados, como no estudo sobre a mata Atlântica 

de Dean (1996) ou de forma separada, como no estudo das ideias conservacionistas de Pádua 

(2002) em "Um sopro de destruição"2. 

A necessidade da integração de diferentes níveis de análises fez com que a História 

Ambiental tenha como uma das principais características o diálogo com outras disciplinas 

como a Geologia, Biologia, Geografia, Antropologia e, principalmente, a Ecologia 

(WORSTER, 1991). O autor ainda qualifica esse diálogo da seguinte maneira: no seu 

conjunto as ciências naturais são instrumentos indispensáveis para o historiador ambiental, 

que precisa sempre começar com a reconstrução de paisagens do passado, verificando como 

eram e como funcionavam antes que as sociedades humanas as penetrassem e as 

modificassem.  

Trata-se de colocar a natureza na História (CRONON, 1983) ou ir mais além, colocar a 

história humana no contexto da natureza não-humana (SOFFIATI, 1997). Com a EF, este 

diálogo pode ser estabelecido por meio de práticas interdisciplinares que reforcem os 

processos de ensino/aprendizagem e mudanças atitudinais em relação à EA de forma coletiva.    

Refletindo acerca desses conceitos, faz-se necessário compreender quais os aspectos 

que norteiam a EA. Desse modo, tais aspectos serão explicitados na seção seguinte. 

2.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A EA é uma temática recente na literatura por aproximadamente três décadas, sendo que 

ainda se encontra em processo de consolidação como área de conhecimento, tanto em 

aspectos metodológicos como em aspectos epistemológicos. Assim sendo, acredita-se que 

todos os esforços e ações educativas que visam o seu desenvolvimento por meio da 

interdisciplinaridade são válidos, buscando a transformação social, tendo ações que irão 

contribuir com a consolidação de forma mais proveitosa e significativa (SORRENTINO et al., 

2005; MARTINEZ, 2006; REIGOTO, 2009; GUIMARÃES; SÁNCHEZ, 2011). 

                                                           
2 Grifo do autor 
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A temática de EA está constantemente sendo discutida em diferentes setores da 

sociedade moderna e, de acordo com a Resolução Específica do Conselho Nacional de 

Educação (Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, do Conselho Nacional de Educação), a 

mesma deve visar o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, atitudes e a proteção do 

meio ambiente, além de considerar os indivíduos e suas relações com os demais seres 

humanos e com a natureza (BRASIL, 2012). 

A EA é considerada “um processo permanente no qual os indivíduos e a comunidade 

tomam consciência do meio ambiente e adquirem os conhecimentos, os valores, as 

habilidades, as experiências e a determinação que os tornam aptos a agir individual e 

coletivamente para resolver problemas ambientais presentes e futuros” (DIAS,1992. p. 92). A 

Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, em seu Artigo 1º. Entende  

Educação Ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
(LEI nº 9.795, de 27 de abril de 1999, Artigo 1º) 

Autores como Reigoto (2009), Leff (2010) e Carvalho (2011) defendem a importância 

da concepção de EA estabelecida pela educação escolar, na perspectiva de contribuir com 

transformações sociais em todos os seus aspectos, não sendo desenvolvida e/ou promovida 

por um processo que a leve para uma área disciplinar de estudo somente.  

Segundo esses autores, é extremamente necessário que a EA finque suas raízes na 

escola, consolidando-se no ensino formal por meio interdisciplinar, para que se tenha um 

maior desenvolvimento e aplicabilidade dos seus discursos, isso pode levar ao entendimento 

sobre as diferentes causas e consequências da degradação ambiental, tendo como exemplos os 

avanços científicos e tecnológicos, a indústria, o capitalismo, o poder do Governo, as 

ideologias, a desigualdade social, entre outros. 

Tratando-se da EA no contexto escolar, Gonçalves (2009), Layrargues (2011), Silva e 

Campina (2011) afirmam quem são marcadas pelo discurso teórico, ingênuo e romântico 

sobre a importância do cuidar bem do meio ambiente para preservá-lo para as gerações 

futuras, vislumbrando um método conhecido como os 3R. Este visa desenvolver a 

necessidade do reduzir, reutilizar e reciclar, vislumbrando a prática educativa inserida na 

lógica da metodologia da resolução de problemas ambientais locais, tornando a reciclagem 

uma atividade-fim. 

Atualmente existem aulas prontas em alguns programas de currículo oficial de 

Secretarias de Educação, tendo como exemplo o Estado de São Paulo. Com isso, alguns 
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professores entendem que é menos arriscado seguir o pacote de aulas prontas do que 

enveredar-se por outros caminhos, arriscando-se em não dar conta de cumprir com o 

desenvolvimento das competências e habilidades e estudo dos conteúdos escolares que são 

cobrados pelos gestores. Isso tem levado a ações educativas padronizadas sobre a EA 

(SANTOS; FRENEDOZO, 2013). 

No entanto, reproduzir aulas prontas não é suficiente para desenvolver processos com 

relação ao meio ambiente. A "receita de bolo" é muito importante para dar uma direção por 

onde é o caminho, entretanto aulas prontas em algumas situações necessitam de mudanças de 

acordo com a realidade de cada ambiente e público e adaptações em atividades práticas 

especificas. Nisto Guimarães e Santos (2013) salientam acerca da importância e necessidade 

da formação do professor para a efetivação de práticas de EA mais críticas no processo 

ensino/aprendizagem. 

Moradillo e Oki (2004) afirmam que hoje mais do que nunca existe a necessidade de 

inserir práticas pedagógicas numa perspectiva ambiental, pois estas se constituem um dos 

eixos norteadores para a construção de significados que possam levar à superação do atual 

contexto de degradação e exploração da natureza. Dessa forma, a escola poderá ser uma das 

principais disseminadoras das questões ambientais sendo responsável por mudanças 

atitudinais para melhoria e manutenção do meio ambiente. 

Longe de se esgotar o assunto sobre EA, a pesquisa vislumbra, por meio da 

interdisciplinaridade, formar cidadãos e fazer com que os alunos possam contribuir de modo a 

levar a adoção de comportamentos ambientais adequados, investindo em novos recursos e 

processos ecológicos sobre meio ambiente, tendo a EA necessariamente transformada em 

ação (PELICIONI, 1998). Dentre esses recursos, estão os recursos naturais, como veremos a 

seguir. 

2.1.1 Recursos Naturais  

Atualmente as pesquisas relacionadas às questões ambientais tem sido uma bandeira 

fortemente hasteada (REIGOTO, 2009; LEFF, 2005). São inúmeras as ações com impactos 

negativos advindos do homem sobre o meio ambiente. Informações sobre desenvolvimento 

sustentável no planeta não chegam com grande força nas escolas e nos lares das pessoas, 

assim, em um grande universo, poucos trabalham para sua manutenção e conservação, além 

disso, a grande maioria trata esse assunto com certo descaso. 

Uma grande parte das florestas tropicais está concentrada na região amazônica, estima-

se que o total da Floresta Amazônica na América do Sul chegue aos seis milhões de 

quilômetros quadrados, sendo que cerca de 60% estão em território brasileiro (BRASIL, 
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2002). Atualmente a Floresta Amazônica significa muito mais que uma simples representação 

simbólica e cultural nos aspectos naturais para o equilíbrio do planeta. Seu potencial 

ultrapassa as fronteiras da ciência e da tecnologia, em uma época marcada pelo avanço das 

biotecnologias e engenharias (BRASIL, 2002). 

O Relatório Nacional para a Convenção sobre Diversidade Biológica do Ministério do 

Meio Ambiente (MMA, 1998) afirma que a diversidade biológica tem importância decisiva 

no plano econômico, sendo que o setor da agroindústria, por exemplo, se beneficia 

diretamente do patrimônio genético, que responde por cerca de 40% do PIB nacional. Nesse 

sentido e conforme o relatório apresentado, o uso mal planejado e acelerado das tecnologias, 

bem como dos recursos advindos da Floresta Amazônica estão acarretando uma série de 

impactos causados ao meio ambiente, tais como queimadas, desmatamentos, poluição dentre 

outros, em especial nas florestas e unidades de conservação. 

O futuro da Amazônia não será definido somente por sua importância socioambiental e 

por suas potencialidades, tendo as ameaças de degradação avançando em um ritmo constante 

e acelerado.  

Os dados oficiais elaborados pelo Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais (INPE) sobre 

o desmatamento na região mostram que ele é extremamente alto e está crescendo. Já foram 

eliminados cerca de 570 mil quilômetros quadrados de florestas na região, uma área 

equivalente à superfície da França, e a média anual dos últimos sete anos é da ordem de 17,6 

mil quilômetros quadrados (INPE 2001). Mantida esta taxa, em pouco mais de 30 anos será 

dobrada a área que levou 500 anos para ser eliminada. Dessa maneira, os caminhos para 

minimizar esta destruição são criações de mais Unidades de Conservação; recuperação das 

áreas atingidas; utilização sustentável dos recursos naturais, e a necessidade de estudos mais 

aprofundados. 

Para Pivelli (2006), a aproximação com a biodiversidade pode auxiliar a compreender a 

base em que formamos nossos valores, possibilitando a busca para os problemas de 

conservação das espécies. Estabelecer esse contato direto com a beleza e a riqueza da 

biodiversidade amazônica deve ser o meio mais eficaz de aumentar o conhecimento e 

sensibilizar a comunidade em geral e profissionais da área que brevemente atuarão como 

formadores de opinião na busca da religação do ser humano com o meio. 

Estudos de Pivelli (2006, p. 11) trazem “a biodiversidade como um termo complexo, 

não existindo uma medida unificada para sua definição”. Contudo, para o aporte teórico, 

utilizaremos como referência o Artigo 2 da Convenção em Diversidade Biológica apresenta a 

biodiversidade sendo a variabilidade entre organismos vivos de qualquer origem incluindo 
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outros, ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos, e outros complexos 

ecológicos de que fazem parte; isso inclui diversidade dentro de espécies, entre espécies e de 

ecossistemas (LEWINSOHN; PRADO, 2002). 

Quando os autores apresentam a biodiversidade como muito mais que um conceito 

físico-biológico e humano, no qual existe uma localização física e geográfica que confere a 

uma dimensão material concreta, consequentemente, tais conceitos são inseridos aos aspectos 

das relações sociais existentes. No contexto educacional, esses aspectos podem ser 

trabalhados por meio da interdisciplinaridade curricular. 

 

2.3 INTERDISCIPLINARIDADE 

Uma das possibilidades de se trabalhar a EA no contexto escolar é por meio da 

interdisciplinaridade, podendo ser integrada a atividades em espaços de educação formal e 

não-formal. A interdisciplinaridade é interpretada como “construção de pontes” entre 

conteúdos de diferentes disciplinas do currículo (GARCIA, 2008).  

Estudos realizados por Fazenda (2008) e Garcia (2008) referente à interdisciplinaridade 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’S) revelam a diversidade de sentidos associados 

a este conceito, tendo este termo articulado a sugerir uma prática a ser exercida em todas as 

áreas do currículo da educação básica. 

Como descrito, esta pesquisa trata-se da utilização de trilhas ecológicas como integração 

didática de modo interdisciplinar, tendo a participação das disciplinas de EF e Biologia. A 

interdisciplinaridade atualmente está muito presente nos discursos escolares, no entanto, na 

prática, não está tão presente. 

A história da interdisciplinaridade, assim como o entendimento desse termo, ainda não é 

tida como algo consensual entre estudiosos do assunto. Santomé (1998) em seus estudos nos 

apresenta uma abordagem histórica da interdisciplinaridade; que, segundo ele, é uma 

tendência antiga que teve seu pico na década de 70. No entanto, o autor salienta que os 

primeiros passos em direção a um saber mais global e unificado remontam à Antiguidade, 

tendo a pessoa de Platão como um dos primeiros pensadores a vislumbrar a necessidade de 

uma ciência unificada. 

Tratando-se do conceito de interdisciplinaridade, as obras encontradas não o definem 

claramente, estando longe de um consenso (CARLOS; ZIMMERMANN, 2005). Inicialmente 

a interdisciplinaridade tinha a ideia de integração entre disciplinas ou áreas do conhecimento 

(CARLOS, 2007). Estudos realizados por Fazenda (1993; 1994; 1998 e 2008) mostram que a 
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chegada da interdisciplinaridade no Brasil acontece no final da década de 1960, onde o país 

vivia mudanças políticas, assim como o sistema educacional.  

Nesta perspectiva, logo a interdisciplinaridade foi incorporada à Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional de Nº 5.692/71, acabando por influenciar a legislação 

educacional brasileira; encontrando-se até os dias atuais no sistema educacional brasileiro, 

presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’S) (BRASIL, 2002).  

Porém como acontece com muitas outras tendências estrangeiras, a interdisciplinaridade 

foi rápida e superficialmente assimilada pelo sistema educacional brasileiro, sem um trabalho 

mais rigoroso de reflexão e adequação às peculiaridades de nosso sistema de ensino. 

No Brasil, a discussão sobre interdisciplinaridade de modo geral, pode ser encontrada 

nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), assim como nos parâmetros curriculares, 

materializando-se (ou pelo menos, deveria materializar-se) na escola (CARLOS, 2007). Para 

esse autor, a interdisciplinaridade pode ser vista, 

[...] como uma nova maneira de conceber o mundo em sua multiplicidade e 
de propiciar ao aluno uma formação mais consciente e completa que lhe 
garanta as prerrogativas de um cidadão atuante num mundo globalizado 
marcado pela complexidade das interações socioambientais e econômicas. 
(CARLOS, 2007, p, 15). 

Diante do que foi dito pelo autor, é importante que a interdisciplinaridade busque o 

enriquecimento e ampliação do saber no estudante, vantagem esta que a mesma pode ser 

desenvolvida em diferentes enfoque e abordagens de ensino. 

Embora historicamente a interdisciplinaridade tenha surgido no contexto brasileiro há 

poucas décadas como uma possibilidade de abordagem ao ensino, o que ainda vemos na 

aplicação, em grande parte das Instituições de Ensino, é a distribuição fragmentada das 

disciplinas (Português, Matemática, Ciências, Física e outras), onde os alunos estudam as 

disciplinas em pequenos compartimentos sobre o comportamento humano e natural, como se 

a própria natureza e a vida fossem compartimentadas.  

Uma das possibilidades de oportunizar vivências interdisciplinares são as trilhas 

ecológicas, que têm como potencial os ambientes naturais como florestas, parques, unidades 

de conservação dentre outros. Nesses ambientes podem-se ser estudados aspectos dos 

ecossistemas de forma geral, bem como vivências práticas de atividades físicas e sobre as 

Atividades Físicas de Aventura na Natureza (AFAN), especialmente na região amazônica. 
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2.4 ENSINO DE BIOLOGIA NOS ENF’S 

Uma das formas de se promover conhecimento sobre questões ambientais é aplicar as 

discussões na escola quanto à temática. Tratando-se do estudo em tela, que abordará de forma 

interdisciplinar o ensino de EF e Biologia, os estudos de Krasilchik (2004); Fachín-Teran et 

al, (2011) corroboram que o ensino de Biologia e Ciências tem, entre outras funções, tornar os 

cidadãos mais capazes de compreender e aprofundar os estudos sobre a disciplina de Biologia, 

além da atualização nos processos e conceitos biológicos, os mesmos possam visualizar a 

importância da ciência e da tecnologia na vida contemporânea e, assim, contribuir para os 

estudos dos seres vivos e de todos os ecossistemas. 

Em um mundo contemporâneo, a desarmonia ambiental é cada vez mais constatada 

pelos acontecimentos históricos, tendo a humanidade o papel de protagonista deste processo 

“evolutivo”. Ao mesmo tempo em que se criam novas tecnologias, visando tornar a vida 

humana mais fácil e confortável, promove-se também extremos problemas socioambientais, 

pensando apenas no lucro e no seu bem-estar. A humanidade por meio das ações antrópicas 

vem utilizando os recursos naturais de maneira irresponsável e, a passos largos, vem 

esgotando a biodiversidade existente no planeta (PIVELLI, 2006). 

No contexto educacional, a biodiversidade pode ser desenvolvida como temática 

central, aplicada a diversas disciplinas e conteúdos relacionados ao meio ambiente. Uma das 

alternativas de oportunizar essas vivências interdisciplinares no ensino de Biologia (como 

qualquer outra disciplina e de duas ou mais disciplinas juntas) são as trilhas ecológicas, 

visando criar um estímulo extra para que os estudantes observem mais de perto a variedade de 

espécies no meio ambiente que os rodeia; buscando, assim, aproximação com a natureza. 

Nesse sentido, possibilitando aos estudantes compreender a base dos valores de preservação e 

conservação e a busca de soluções para os problemas ambientais. (PIVELLI, 2006; 

RANDEIRO, JUNIOR E FACHÍN-TERÁN, 2012). 

Inserir práticas de ensino nas escolas, oferecendo aos estudantes o contato direto com as 

riquezas e belezas da biodiversidade brasileira, pode se tornar uma alternativa eficiente para 

aumentar o conhecimento e estes, como multiplicadores, possam sensibilizar mais pessoas e 

proporcionar uma ligação do ser humano com o meio ambiente natural, pois quanto maior o 

número de pessoas atingidas por essas novas práticas (trilhas ecológicas e turísticas) de 

reflexão e ação, maiores serão as possibilidades de se chegar a um resultado de equilíbrio, 

bem-estar social e integridade ambiental (ARAÚJO e SILVA, 2015).  

Algumas instituições como zoológicos, museus, jardins botânicos, teatros e aquários, 

expõem a biodiversidade em campo de aprendizado diferenciado, podendo ser utilizados para 
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sensibilizar o ser humano, despertando interesse por questões ambientais sérias que estimulem 

uma postura mais ética (WILSON, 2003; LEAL, 2014). Essas instituições possuem um 

potencial imenso e singular no que se refere educar, pois são constituídas em espaços não-

formais de educação e atendem principalmente ao público dos centros urbanos, oferecendo 

conhecimentos e oportunizando vivências e experiências diretas com o meio ambiente e sua 

biodiversidade. 

Tais contribuições devem vislumbrar as pessoas como seres mais críticos, podendo 

intervir nas melhorias da sociedade em que vive. Com isso, espera-se que o ensino de 

Biologia formal oferecido nas salas de aula e não-formal, em ambientes que ultrapassem os 

muros escolares, venha aumentar o entendimento que o indivíduo tem da sua própria 

organização biológica e do lugar que ocupa como ser na natureza, bem como na sociedade, 

proporcionando melhoria na qualidade de vida da humanidade. 

Nesta perspectiva, a pesquisa foi desenvolvida em ambientes que possuem amplo 

ecossistema e que permitem vivências interdisciplinares com atividades físicas.  

 

2.5 O ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

É importante salientar que a Educação Física é parte integrante do sistema educacional 

brasileiro, sendo a “Plenitude da Educação Física condição indispensável para a Plenitude da 

Educação” (ROMERO BREST, 1977). A afirmativa expressa que o processo educativo é 

parte do contexto de formação do homem para a sua realização total; justificando-se, portanto, 

a preocupação de nossas autoridades educacionais na manutenção da Educação Física como 

disciplina obrigatória nos diversos graus e ramos de escolaridade. Por isso, todas as reformas 

de ensino devem abranger esta modalidade, passando a fazer parte da estrutura curricular 

escolar; incluindo-se, também, o ensino tecnológico. 

Os esportes radicais, também chamados de esportes de aventura na natureza, se 

difundiram e ganharam muitos adeptos na década de 1990, graças à divulgação da mídia e à 

possibilidade de oferta de turismo e lazer na natureza. Na Educação Física brasileira vários 

são os estudos sobre os esportes radicais, visando a necessidade de uma maior compreensão a 

respeito destas atividades como manifestação da cultura de tempo livre. Entre os autores 

destacam-se Univha (2001), Marinho (2007), Dias (2007) e Pereira; Armbrust (2010). 

Radical é, ao nosso ver, um aglutinador de todas atividades esportivas de risco, sendo 

praticadas em qualquer ambiente natural, uma vez que esse risco é inerente da condição 

humana, tendo na ação uma manifestação de força e energia atrelado à capacidade de fazer 

algo. Por outro lado, a palavra aventura está ligada ao sentido do desconhecido, imprevisível, 
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aproximando do sentido de buscar algo que é tangível a princípio, porém muito comum aos 

praticantes de modalidades na natureza, principalmente em que a distância, o clima, o esforço 

físico, a privação e a incerteza estão presentes (PEREIRA; ARMBRUST, 2010). 

Tratando-se do contexto educacional, em que o processo de ensino passa por níveis de 

ensino, amadurecimento, experiências, elaborações e reflexões, podemos destacar a vida 

escolar. A criança passa grande parte da sua vida na escola, e neste cenário muitas 

transformações individuais físicas, fisiológicas, psicológicas, cognitivas e sociais acontecem, 

sem esquecer das contribuições e influências familiares e de todos os ambientes de vivências 

fora da escola. É neste aprendizado que se adquire valores, os quais constituirão a forma de 

ler o mundo retratando os conhecimentos e experiências culturais. (PEREIRA; ARMBRUST, 

2010). 

Estudos realizados Franco, Cavasini e Darido (2014) nos apresentam,  

[...] que nenhum dos conteúdos da Educação Física se aproxima tanto das 
abordagens de EA quanto as práticas corporais de aventura, daí a 
oportunidade da utilização desses conteúdos para a inserção nesse campo 
(FRANCO, CAVASINI e DARIDO, 2014, p. 110). 

Essa trajetória na escola, faz com que o estudante construa sua personalidade, 

utilizando-se dos seus conhecimentos e dos outros, respeitando as individualidades biológicas, 

a expansão das múltiplas inteligências e outras inúmeras possibilidades de aprender. Uma 

alternativa de inserir dentro da escola os esportes radicais, conseguindo atender todas as 

particularidades dos alunos, quanto aos aspectos já levantados anteriormente, são por meio 

dos esportes de aventura, ou Atividades Físicas de Aventura na Natureza (AFAN), cuja 

caracterização é justamente possibilitar vivências de novas aventuras e emoções com o risco 

controlado.  

Esta nova perspectiva de implementação das relações humanas com a natureza vem 

sendo cada vez mais fomentada, fazendo-se necessário oportunizar ao aluno o ensino da EA, 

pela importância desta temática em nível mundial, principalmente na região amazônica, numa 

perspectiva interdisciplinar. 

No âmbito do desenvolvimento das atividades acima citadas, outras temáticas podem 

ser abordadas, tais como a disciplina de Biologia com fins de EA podem ser implementadas e 

realizadas em trilhas ecológicas. 
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2.6 ENFs EM TRILHAS ECOLÓGICAS 

Em um estudo prévio, foi possível descrever os trabalhos de Gonçalves (2009) que 

relata o uso de trilhas ecológicas interpretativas de forma transversal, com o intuito de 

estimular a sensibilidade dos alunos para os processos de ensino.  

Outro estudo conduzido por Bezerra, Feliciano e Alves (2008) ressalta a percepção de 

alunos e professores em relação a uma Unidade de Conservação Ecológica de Caetés no 

município de Recife. O estudo de Guimarães (2010) utilizou trilhas interpretativas como meio 

para identificar vivências na natureza e interpretar as paisagens geográficas.  

Já Hoher e Peres (2012) descreveram a percepção de alunos surdos ao longo de trilhas 

ecológicas, sendo estimulados os sentidos como contribuição a EA. Silva et al, (2012) 

utilizaram as trilhas como prática de EA por meio de registro fotográfico e descritivo dos 

ambientes. 

As trilhas como meio de interpretação ambiental visam não somente a transmissão de 

conhecimento, mas também propiciam vivências práticas que revelam os significados e as 

características do ambiente nela inserido por meio do uso dos elementos originais, 

experiências diretas e do meio ilustrativo. Sendo assim, encaixa-se como um instrumento 

básico de EA e em programas de educação ao ar livre (SANTOS; FLORES; ZANIN, 2011). 

Uma alternativa na busca da diminuição dos impactos ambientais são as trilhas 

ecológicas. Desde os tempos primitivos da sociedade humana, as trilhas constituem um 

elemento cultural, pois no início serviam de via de comunicação entre os homens de diversos 

lugares, suprindo a necessidade do deslocamento e reconhecimento de novos territórios. Com 

a evolução sociocultural, as trilhas foram sendo utilizadas com outras finalidades, tais como 

viagens comerciais e peregrinações religiosas (CARVALHO; BÓÇON 2004).  

Atualmente as trilhas têm sido utilizadas como via de condução a ambientes naturais, 

para contemplação da natureza, prática de esportes radicais, recreação e ecoturismo, além de 

ainda serem utilizadas como via de acesso e comunicação entre grupos de áreas não urbanas 

(GUALTIERI-PINTO et al.,  2008).  

Trata-se de alternativa para transformar o conhecimento prévio em conhecimento 

pertinente, contextualizado e real. A vivência com o meio ambiente e sua biodiversidade é um 

elemento motivador para dar encanto e interesse por qualquer atividade de ensino que 

destaque o meio e sua função. 

É importante salientar que as trilhas ecológicas no ensino formal, assim como para o 

não-formal, constituem-se excelentes espaços para a prática de programas de EA que devem 

ir além de simplesmente ensinar o que os visitantes devem fazer nos ambientes visitados, mas 
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também propor mudanças no modo como as pessoas pensam e avaliam a sua relação com o 

ambiente (CAMPOS; FILLETO 2011).  

De acordo com Piroli e Santos (2010), torna-se fundamental para inserção do 

conhecimento sobre a importância dos recursos naturais ao público-alvo de suas atividades. 

Assim, as trilhas ecológicas podem alcançar variados níveis na estruturação de um novo 

paradigma ambiental. 

Tratando da pesquisa em tela, uma das possibilidades de articulação das disciplinas de 

Educação Física e Biologia se dá pelo desenvolvimento de práticas educacionais em forma de 

trilhas ecológicas, principalmente na região amazônica, na qual podem ser desenvolvidas de 

forma integrada, visando à construção de uma consciência ambiental regional.  

Durante as trilhas, especificamente, podem ser observadas as paisagens naturais que são 

capazes de estimular processos de ensino, pois revelam aspectos quanto à flora, fauna, solo, 

recursos hídricos, ecossistemas e entre outros descritos nas salas de aulas somente na teoria. 

Em relação à Educação Física, podem-se executar atividades físicas na Natureza como 

caminhadas e recreação, representando um diferencial que contribui para uma melhor 

compreensão da importância do meio ambiente para a manutenção do planeta e da vida. 

A escola tem um papel fundamental no processo interdisciplinar. Segundo os 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio – PCNEM (2006, p. 89), “[...] a 

interdisciplinaridade deve partir da necessidade sentida pelas escolas, professores e alunos de 

explicar, compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma disciplina isolada e atrai 

a atenção de mais de um olhar, talvez vários”. 

Os três ambientes escolhidos para realização da pesquisa estão localizados no 

Município de Presidente Figueiredo, sendo duas cachoeiras e uma corredeira, onde somente a 

corredeira é um ambiente aberto ao público, apresentadas no capítulo seguinte. 

Diante do exposto, nossa pesquisa visa desenvolver a EA, englobando as disciplinas de 

Educação Física e Biologia em trilhas ecológicas, sendo desenvolvida com alunos da 3ª 

Turma do Curso de Formação de Professores do Plano Nacional (PARFOR) de Segunda 

Licenciatura em Biologia (LCB), ou seja, professores que atuam em diferentes municípios do 

Amazonas. 
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e fenômenos que levem a compreender o ambiente, enquanto objeto de estudo do 

investigador. 

A pesquisa teve início com um levantamento bibliográfico do Projeto Político 

Curricular (PPC) da turma de Licenciatura em Ciências Biológicas do PARFOR para a 

contextualização do planejamento para o desenvolvimento das atividades interdisciplinares. 

 

3.2 PÚBLICO ALVO 

A pesquisa foi desenvolvida com 10 discentes do PARFOR (Figura 2) da Segunda 

Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Amazonas (IFAM), Campus Manaus Centro (CMC). Todos os Professores/Alunos (PA) 

para participarem da pesquisa, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice A). 

Figura 2. Professores/Alunos Segunda Licenciatura em Ciências Biológicas do IFAM-CMC 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

O Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica (PARFOR) é 

resultado da ação conjunta do Ministério da Educação, de instituições públicas de educação 

superior (IPES) e das Secretarias de Educação dos estados e municípios, no âmbito do Plano 

de Metas e Compromissos “Todos pela Educação (PDE)”, que estabeleceu no país um novo 

regime de colaboração da União como os estados e municípios. O PARFOR turmas de 

Segunda Licenciatura trata-se de um projeto do governo que visa capacitar profissionais que 

atuam fora da área de formação inicial, ou seja, a primeira formação/graduação é diferente da 

área que atuam, por exemplo, pedagogos que atuam ministrando aulas de Biologia. 
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O curso destina-se a capacitar os professores que estão em exercício nas escolas 

públicas estaduais e municipais, mas não possuem a formação mínima em licenciatura ou 

àqueles que, mesmo sendo graduados, lecionam fora da sua área de formação. 

Desta forma, esses profissionais necessitam de alternativas didáticas como atividades 

interdisciplinares que reforcem o processo de ensino de forma integrada, levando em 

consideração que grande parte são profissionais no interior do Amazonas. 

A proposta deste trabalho visa desenvolver trilhas ecológicas de forma interdisciplinar 

entre professores de Biologia e EF, resultando numa proposta em forma de recurso 

tecnológico que possa ser aplicada em escolas de diferentes municípios do Amazonas. 

No Instituto Federal de educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), os 

cursos presenciais para alunos do PARFOR ocorrem pela manhã e são oferecidos em 

Licenciaturas em Ciências Biológicas, Física, Matemática e Química, para os docentes que já 

possuem diploma de Licenciatura e que estejam em exercício na rede pública da educação 

básica há pelo menos três anos, atuando em área distinta da sua formação inicial. A duração 

do curso é de dois (2) anos ou cinco (05) semestres, as aulas ocorrem sempre nos meses de 

Janeiro, Julho e Dezembro, durante as férias dos professores da Rede Pública, conforme 

calendário das Secretarias de Educação. 

Com o intuito de contribuir para formação desses profissionais, elegemos a segunda 

turma de Ciências Biológicas para participar como público alvo desta pesquisa. O 

planejamento das atividades foi realizado durante a disciplina de Botânica II, voltada para 

caracterizar a flora amazônica e sua participação na manutenção dos ecossistemas. 

 

3.3 LOCAL DA INTERVENÇÕES 

O município de Presidente Figueiredo está localizado a 107 km de Manaus-AM pela BR 

174, pertencente à região metropolitana da capital, conhecido por suas belezas naturais que 

são suas cachoeiras, corredeiras, grutas e cavernas. Presidente Figueiredo é uma cidade pacata 

com um povo acolhedor, cercado de belezas naturais.  

O município tem uma grande vocação para o turismo, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e sua população estimada em 2016 é de 33.703 

habitantes, no qual 48% residem na zona urbana e 52% na zona rural. 

Assim foram desenvolvidas trilhas ecológicas em três ambientes não formais, de acordo 

com o Quadro 01. 
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Quadro 1. Localização dos Ambientes não formais utilizados na pesquisa 
ESPAÇO NÃO FORMAL LOCALIZAÇÃO 

(A) Cachoeira Asframa 
Município de Presidente Figueiredo, na ROD. BR 174 
Km 96, sentido Manaus-AM/Boa Vista-RR. 

(B) Corredeira Urubuì Parque Urubuí - Bairro: Centro - Presidente Figueiredo 

(C) Cachoeira Natal 
Município de Presidente Figueiredo, no ramal do Urubuí, 
Km 07, sentido ramal do Bad Boy. 

Fonte: GAIA, 2016. 

A Cachoeira ASFRAMA é um ambiente particular pertencente à Superintendência da 

Zona Franca de Manaus - SUFRAMA, sendo de fácil acesso onde o visitante não necessita 

caminhar por muito tempo para chegar à cachoeira. A trilha de 1 km é tranquila e bem larga, 

com lugares amplos para a prática de esportes, recreação e banhos. 

 A Cachoeira Natal é uma propriedade particular localizada no km sete (7) Ramal do 

Urubuí, sentido Ramal do Bad Boy. A trilha é 1,2 km, sendo na sua maioria de mata fechada, 

porém com largura de três metros; em épocas de cheias, ficam alagadas e escorregadias. Ao 

chegar à cachoeira propriamente dita, encontram-se lugares onde podem ser desenvolvidas 

atividades recreativas e de aventura na natureza. 

 A Corredeira do Urubuí localiza-se no centro de Presidente Figueiredo, um lugar 

público com bastantes restaurantes em seu entorno e barracas à sua margem esquerda, tendo 

uma quadra de vôlei de areia onde podem ser desenvolvidas diversas atividades com bola e 

uma piscina para atividades recreativas e aquáticas. A trilha tem 500 metros, é muito tranquila 

e com largura ampla. 

 

3.4 DIAGNÓSTICO DE CONHECIMENTOS PRÉVIOS 

Inicialmente foi disponibilizado um questionário criado na Plataforma Google Drive 

disponibilizado aos alunos no endereço http://goo.gl/forms/Em22ozyNNG para levantamento 

dos conhecimentos prévios (Quadro 2). O questionário foi composto com questões sobre 

perfil social, município de atuação, infraestrutura da escola, relação existente entre a prática 

interdisciplinar como ferramenta para EA trabalhada na escola, investigação quanto às 

riquezas naturais existentes nos ambientes não formais e atividades interdisciplinares entre 

Biologia ou Ciências e Educação Física que podem despertar percepções durante atividades 

realizadas em trilhas ecológicas. 

Como forma de averiguar quais as disciplinas com perspectivas de prática de campo, 

verificou-se o grau de aceitabilidade que variou de 0 a 4, indicando o menor e o maior índice 

que foram atribuídos a alguns questionamentos. Além disso, verificar como os 
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alunos/professores em formação vislumbram a perspectiva interdisciplinar entre Biologia e 

Educação Física. 

Quadro 2 - Questionário de Conhecimentos Prévios 
Nome:  
 
Idade:  
 
1º Qual a sua formação acadêmica? 
( ) superior incompleto 
( ) superior completo 
( ) especialização 
( ) mestrado 
( ) doutorado 
( ) outros 
 
2º Cidade onde você atua no ensino? 
 
3º Qual a sua formação acadêmica? 
( ) linguagens (língua portuguesa e estrangeira; arte; educação física)  
( ) matemática 
( ) ciência da natureza (química; física; biologia) 
( ) ciências humanas (história e geografia)  
( ) coordenação pedagógica 
 
4º Qual tempo você tem de atuação no ensino? 
 
5º Qual nível de ensino que você atua? 
( ) ensino infantil 
( ) ensino fundamental 01 (1º até o 5º ano) 
( ) ensino fundamental 02 (6º até o 9º ano) 
( ) ensino médio (1º ao 3º ano) 
( ) graduação 
( ) pós graduação 
 
6º Descreva em poucas palavras a infraestrutura da escola em termos de recurso tecnológicos para o 
ensino? 
 
7º Você considera que as aulas nos ENFs são importantes? 
(     ) sim (     ) não 
Justifique a sua resposta 
 
8º Você trabalha as atividades de forma interdisciplinar na escola? 
(     ) sim (     ) não 
Se afirmativo, de que maneira isso é feito? 
 
9º As práticas de campos no ensino das ciências aplicado ao ambiente, podem ser trabalhadas em parceria 
com disciplinas abaixo relacionadas. Na sua opinião assinale em uma escala de importância de 1 á 4, 
considerando o grau de importância das mesmas. 

Disciplinas/ escala 1 2 3 4 

Geografia 
    

Biologia 
    

Educação física 
    

Química 
    

 
10º Defina meio ambiente: 
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11º Descreva uma paisagem natural onde possa ser realizada uma atividade campo para o ensino de 
biologia ou ciências de preferência regional. 
 
 
12º A flora regional pode ser evidenciada nos ambientes naturais sendo correlacionado sua importância 
para o meio ambiente? 
(     ) sim (     ) não cite exemplos: 
 
13º A região onde mora possui ambientes naturais com florestas e seus componentes? 
(     ) sim (     ) não se afirmativo, quais? 
 
14º As aulas nos ambientes permitem a caracterização dos solos dos ambientes permitindo distinção entre 
aspectos morfológicos e estruturais? 
(     ) sim (     ) não  
 
15º É possível observar nestes ambientes a interação entre os animais e o ambiente? 
(     ) sim (     ) não se afirmativo, cite alguns exemplos: 
 
16º Quais os conteúdos que podem ser desenvolvidos durante a aula de campo com fins de EA? 
 
17º Os recursos hídricos podem ser trabalhados nas aulas de campo com uma visão de sustentabilidade e 
conservação? 
(     ) sim (     ) não justifique sua resposta: 
 
18º Numa atividade interdisciplinar entre biologia ou ciências e educação física fatores relacionados 
percepção e sensações podem ser estimulados ao se realizar uma atividade como trilha ecológica. Qual a 
fatores podem ser relacionados com a participação de atividades físicas em trilhas ecológicas? Para cada 
item justifique como seria dando exemplos. 
1 - (  ) estimulo;  
2 – (  ) prazer;  
3 – (  ) conhecer lugares regionais;  
4 – (  ) identificar as ações antrópicas;  
5 – (  ) promover a conscientização ambiental 
Descreva os exemplos de cada item: 
1 estimulo  
2 prazer  
3 conhecer lugares regionais  
4 identificar as ações antrópica  
5 promover a conscientização ambiental  
Fonte: GAIA, 2016. 

3.5 PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES 

O ciclo básico da investigação-ação possui quatro fases: planejar, implementar, 

descrever e avaliar. Dessa forma, o presente trabalho foi realizado considerando as seguintes 

etapas: 

 1ª Etapa: Planejamento 

Foi desenvolvido um Planejamento Geral (Apêndice B), visando propor uma melhoria 

nas atividades desenvolvidas por 10 Professores/Alunos do PARFOR Segunda Licenciatura 

em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas 

– IFAM – Campus:  Manaus Centro para, posteriormente, ser desenvolvidas nas escolas onde 
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os mesmos atuam, bem como desenvolver nos seus discentes conhecimentos e vivências que 

propiciam conhecimentos sobre EA. 

Por meio dos dados obtidos nos questionários de conhecimentos prévios (Quadro 1), foi 

constatado que não existe no Projeto Político Pedagógico da Escola um planejamento voltado 

para ações práticas ligadas à EA, bem como o desenvolvimento de ações interdisciplinares 

que desenvolvam essa temática nas escolas dos alunos do PARFOR; dificultando, assim, as 

práticas curriculares e interdisciplinares do docente. 

Buscando contribuir para as práticas de ensino integrando as disciplinas de EF e BIO, 

foi elaborado um Plano de Intervenção (Apêndices C, D e E) para ser aplicado nas vivências 

das práticas nas trilhas ecológicas propostas. 

 

 2ª Etapa: Implementação da ação 

Foram desenvolvidas trilhas ecológicas que permitissem a integração de conhecimentos 

biológicos voltados para os ecossistemas principalmente em termos de vegetação. 

Ao longo da caminhada ecológica e das dinâmicas de atividade física, existiram paradas 

estratégicas para o preenchimento das Questões de Aula Prática (Quadro 3), em que foram 

compartilhadas por meio da investigação do ambiente no qual se buscou as melhores formas 

de identificar as potencialidades dos recursos naturais. 

Quadro 3 - Questões de Aula Prática nas Trilhas 
 
1º O ambiente visitado é um espaço: 

(  ) formal (  ) não formal 
 
2º Esquematize e descreva o ambiente onde será desenvolvida a pesquisa. 
 
QUESTÕES RELACIONADAS AS ATIVIDADES FÍSICAS 
 
3º Em trilhas ecológicas é possível desenvolver atividades interdisciplinares com educação física? 
(     ) SIM (     ) NÃO -  
De que maneira? 
Se afirmativo! Como poderia ser desenvolvida uma atividade interdisciplinar com a disciplina Educação Física? 
E quais atividades você sugere para o desenvolvimento? 
 
4º Quais os benefícios que você acredita que pode ser dado aos alunos em termos de aprendizado em um 
ambiente natural, na qual professores possam trabalhar de forma interdisciplinar (Educação Física e 
Biologia) (numa escala de 1 a 5). 
( ) motivacionais  
( ) sensação de bem-estar  
( ) contextualização dos conteúdos repassados em sala de aula 
( ) valorização do meio  
( ) conhecimento da flora e fauna regional  
( ) conscientização ambiental 
 
5º É diferente realizar atividade física neste ambiente? 
(     ) SIM (     ) NÃO - Justifique sua resposta, e se afirmativo, em quais aspectos isso é possível? 
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6º Você acredita que seu aluno se sentirá motivado a realizar está pratica? 
(     ) SIM (     ) NÃO - Porque? 
 
7º Em uma atividade física (Caminhada Ecológica) desenvolvida pelo professor nos ambientes naturais, 
em seguida a atividade o docente solicita que descanse e observe o ambiente. Após essa prática de 
atividade física e relaxamento de volta à normalidade, é possível observar diferentes características no 
ambiente natural? 
(     ) SIM (     ) NÃO - Se afirmativo, quais? 
 
8º Durante a atividade anterior, descreva quais sensações, emoções, decepções que você sentiu ao realizar 
essa atividade na natureza (trilha)? 
 
QUESTÕES AMBIENTAIS 
 
9º Observando a flora local do ambiente da trilha podemos dizer que há mais espécies vegetais na trilha 
do que no meio urbano? 
(     ) SIM (     ) NÃO 
 
10º A biodiversidade nestes ambientes de floresta é maior do que no meio urbano? 
(     ) SIM (     ) NÃO - Se afirmativo, em termos de que seres? Descreva os seres observados. 
 
11º O ambiente visitado sofreu ou sofre alteração antrópica? 
(     ) SIM (     ) NÃO - Se afirmativo, que tipo de ações foram observadas? E quais possíveis soluções podem ser 
aplicadas? 
 
12º Quais as riquezas em flora foram observadas no local visitado? 
( ) Briófitas 
( ) Árvores  
( ) Liquens 
( ) Bromélias 
( ) Pteridófitas 
 
13º Descreva quais as características do solo do local visitado? 
 
14º Relate quais os animais foram observados nos ambientes visitados? 
 
15º Identifique quais as características das margens dos igarapés e das nascentes nos ambientes visitados? 
 
ATIVIDADES DE ENSINO 
 
16º Quais os conteúdos de biologia que poderiam ser ensinados neste ambiente para o ensino médio?  
 
17º Quais os conteúdos de biologia que poderiam ser ensinados neste ambiente para o ensino 
fundamental? 
 
18º É importante práticas de campo como essas para a conscientização ambiental?  
(     ) SIM (     ) NÃO - Porque? 
 
19º A interação da disciplina biologia com Educação Física na sua opinião enriquece o processo de ensino?  
(     ) SIM (     ) NÃO - Justifique sua resposta?  Se afirmativo em que? 
 
20º A pratica interdisciplinar desta natureza estimula mudanças atitudinais de comportamento em 
relação ao meio ambiente?  
(     ) SIM (     ) NÃO - Se afirmativo, quais? 
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE EM SALA DE AULA 
 
Foi realizada em forma de socialização em sala de aula (Mesa Redonda) com participação espontânea de cada 
professor do   PARFOR. 
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CONSTRUÇÃO DE GUIA INTERDISCIPLINAR  
 
A partir das vivências dos sujeitos em suas escolas, juntamente com as vivências na pesquisa, construir o produto 
para o ser utilizado em relação a temática. 
Fonte: GAIA, 2016. 

 3ª Etapa: Descrição da ação 

Dividida em quatro (4) atividades em consonância com o plano de intervenção 

(Apêndices C, D e E), conforme explicação a seguir: 

 

 Atividade 1  

i. Ao chegar ao local, houve a preparação para as trilhas de modo a vestir-se 

adequadamente com roupas (calça e blusão) e tênis ou bota para realizarmos a 

caminhada bem como as práticas propostas; 

ii. Foi apresentada a trilha no ambiente visitado (Asframa, Natal e Urubuí). Neste 

momento informou-se aos participantes qual o tamanho da trilha; Como estava 

dividida a trilha; Os cuidados que deveriam tomar com animais, plantas e águas; E 

respondidas as possíveis dúvidas. Foram apresentadas as potencialidades do 

ambiente e as ações antrópicas nele existentes. 

 

 Atividade 2 

i. Antes da realização da caminhada ecológica, foram realizadas atividades de 

alongamento e aquecimento muscular, pois é de extrema importância antes de 

qualquer tipo de esforço físico realizar tais atividades, visando inibir o risco de 

qualquer tipo de lesão corporal; 

ii. Foram realizadas Explicações Ecológicas sobre como caminhar nas trilhas, 

evitando arrancar e/ou cortar galhos ou árvores, bem como evitar pisar em animais 

ou insetos; Como guardar lixo e dejetos; 

iii. Foram entregues os Roteiros de Aula para serem preenchidos durante a 

caminhada. 

 

 Atividade 3 

i. Foi realizada a caminha nas trilhas ecológicas (Asframa, Natal e Urubuí) dos 

ambientes, o nível das mesmas foi leve, com observação e paradas estratégicas, 

visando o preenchimento dos Roteiros de Aula; 
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 Atividade 4 

i. Ao final da caminhada nas trilhas dos ambientes, foram desenvolvidas atividades 

de práticas recreativas e aquáticas com e sem bolas nas cachoeiras ou corredeiras. 

ii. Por fim atividades de relaxamento e volta à calma. 

 

 4ª Etapa: Avaliação dos efeitos da ação 

Após as vivências nas trilhas ecológicas, realizou-se a avaliação dos Roteiros de Aula 

para verificarmos a necessidade de adequações nas suas aplicabilidades em outras escolas. 

Segundo Elliott (1997, p.15) “[...] a pesquisa-ação permite superar as lacunas existentes 

entre a pesquisa educativa e a prática docente, ou seja, entre a teoria e a prática, e os 

resultados ampliam as capacidades de compreensão dos professores e suas práticas”. Assim, 

busca favorecer amplamente as mudanças no ambiente, proporcionando uma interação entre 

pesquisador e participante. Por isso a pesquisa-ação não pode ser comparada com um 

processo solitário de autoavaliação, mas como uma ação reflexiva de ênfase social que se 

indaga o processo de investigação sobre ela. 

Conforme Elliot (1997, p.17),  

a pesquisa-ação é um processo que se modifica continuamente em espirais 
de reflexão e ação, onde cada espiral inclui: Aclarar e diagnosticar uma 
situação prática ou um problema prático que se quer melhorar ou resolver; 
Formular estratégias de ação; Desenvolver essas estratégias e avaliar sua 
eficiência: Ampliar a compreensão da nova situação; Proceder aos mesmos 
passos para a nova situação prática. (ELLIOT, 1997, p.17) 
 

3.6 CONFECÇÃO DO RECURSO DIDÁTICO 

Foi construído um roteiro das atividades desenvolvidas que estão descritas e divulgadas 

na forma de website4 e um jogo didático de tabuleiro, disponibilizados em versões física e 

virtual5 para os professores envolvidos no projeto e para a sociedade. Este recurso didático 

está disponibilizado aos professores do PARFOR para que os mesmos possam trabalhar nas 

escolas de origem. 

 

 Atividade de Avaliação 

Foi realizada por meio de diálogo em uma mesa redonda onde foram levantadas tais 

questões: 

1. Falem das atividades desenvolvidas nas trilhas? 
                                                           
4 paulinogaiaifce.wixsite.com/trilhasbioedfisica 
5 https://scratch.mit.edu/projects/128621539/ 
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2. Como é a infraestrutura da escola onde vocês atuam? 

3. Como é o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola onde vocês atuam? 

4. Existem planejamentos voltados para práticas pedagógicas referentes às 

concepções ambientais? 

5. Vocês acreditam que podem levar e desenvolverem práticas desta natureza nas 

escolas onde trabalham? 

No website há um diretório que mostrará os acessos, indicando o êxito do processo ou 

não. 
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Os discentes do PARFOR relatam as atividades práticas interdisciplinares 

desenvolvidas no campo dos municípios onde atuam. De acordo com tabela 2, observa-se que 

a disciplina de Educação Física é a que possibilita a maior interdisciplinaridade (100%) em 

relação às práticas de campo no ensino das Ciências aplicado ao ambiente. Trabalhos 

realizados por Domingues, Kunz e Araújo (2011); Abreu e Carneiro (2009); Lorena, 

Filgueiras e Pechliye (2013) relatam atividades interdisciplinares correlacionando a EA.  

Neste sentido podemos citar Garcia (2008). 

A interdisciplinaridade seria um modo como as disciplinas poderiam ser 
capazes de contribuir para um entendimento ampliado sobre determinado 
assunto ou tema, através de ações exercidas pelos professores, no contexto 
de suas disciplinas individuais e de seus processos particulares de ensino-
aprendizagem. (GARCIA, 2008, p. 370) 

Nesta perspectiva, a interdisciplinaridade pode ser exercida pelo modo como os 

professores orientam os alunos a pensar questões e temas a partir das perspectivas das 

disciplinas. 

Tabela 2. Perfil de aceitabilidade de disciplinas ministradas por discentes do PARFOR Segunda 
Licenciatura de Ciências Biológicas do IFAM em relação as práticas de campo 
Disciplinas Geografia Ciências 

Biológicas 
Educação 
Física 

Química 

Média 3,9 3,9 4,0 3,5 
Fonte: Questionário de Conhecimentos Prévios (Questão 9) 

Observou-se que a maioria dos discentes do PARFOR (90%) apresentam comprensão 

quanto às atividades interdisciplinares, principalmente em espaços não-formais como forma 

de promover processos de ensino na áreas de EA. Como apresentado na tabela 2, grande parte 

da percepção quanto à importância da inclusão destas atividades interdisciplinares em 

ambientes naturais, dá-se pelo fato de serem, além de mais prazerosas, permitirem aos alunos 

vivências de práticas fora da sala de aula, com contato direto com o Meio Ambiente e a 

natureza, tornando-se uma alternativa mais atrativa de promover o ensino aprendizagem e 

uma reflexão crítica sobre esta temática. 

Trabalhos realizados por Pivelli e Kawasaki (2005), Jacobucci (2008) e Fachín Terán 

(2011) abordam as contribuições destes ambientes para o processo de ensino aprendizagem. 

Tratando destes ambientes, Pimenta (2002, p. 29) diz que  

Todo educador sabe, hoje, que as práticas educativas ocorrem em muitos 
lugares, em muitas instâncias formais, não-formais, informais. Elas 
acontecem nas famílias, nos locais de trabalho, na cidade e na rua, nos meios 
de comunicação e, também, nas escolas. Não é possível mais afirmar que o 
trabalho pedagógico se reduz ao docente nas escolas [...]. (PIMENTA, 2002, 
p.29) 
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De acordo com de Pimenta (2002), a educação em ENFs abre possibilidades de 

conhecimento sobre o mundo que rodeia os indivíduos e suas relações sociais, determinando 

objetivos fora da instituição escolar. Assim, a educação não formal pode ser definida como a 

que proporciona a aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em espaços como 

museus, centros de ciências, trilhas ecológicas ou qualquer outro onde as atividades sejam 

desenvolvidas de forma bem direcionada, com um objetivo definido. 

De acordo com a tabela 3, observam-se diferentes posicionamentos em relação à 

importância ENF’s. Para Gohn (2006), os espaços formais de Educação dizem respeito a 

ambientes normatizados enquanto que os não-formais ocorrem em ambientes e situações 

interativas, construídos coletivamente com participação opcional dos indivíduos. 

Para Faria, Jacobucci, Oliveira (2011), a diversidade de informações encontradas nos 

espaços não-formais amplia as possibilidades de ensino e fortalece as relações com as escolas. 

Nesta perspectiva, 

A produção de conhecimento não pela absorção de conteúdos previamente 
sistematizados, objetivando serem apreendidos, mas o conhecimento é 
gerado por meio da vivência de certas situações-problemas. As ações 
interativas entre os indivíduos são fundamentalmente para a aquisição de 
novos saberes e essas ações ocorrem fundamentalmente no plano da 
comunicação verbal, oral, carregadas de todo conjunto de representações e 
tradições culturais que as expressões orais contêm. (GOHN, 1997 p.102). 

A autora corrobora com aprendizagens em práticas educacionais criadas por meio de vivências e 
interações do homem com o meio, contribuindo para os processos de ensino. 

Tabela 3. Respostas quanto à importância dos Espaços Não-Formais na prática educativa. 

Professores/Alunos 
Sim / 
Não 

Você considera os ENFs Importantes? 
Justifique sua Resposta 

PA1 Sim 
"Porque temos maior liberdade, contato direto com a 
natureza" 

PA2 Sim "Tira os alunos da rotina de sala de aula" 
PA3 Sim "Porque é mais prazerosa" 

PA4 Sim 
"É uma forma atrativa de ensino aprendizado mais 
estimulada" 

PA5 Sim "Porque você depara com a realidade do ambiente" 

PA6 Sim 
"Sim muito. Pelo contato direto com o ambiente e as 
emoções que ele pode proporcionar remetendo à reflexão de 
sua importância." 

PA7 Sim 
"Para que o aluno entenda e compreenda o ciclo da 
natureza" 

PA8 Sim "porque a maioria ainda é da natureza" 
PA9 Não Não respondeu 

PA10 Sim 
"Porque a vivência com outros ambientes fora da sala de 
aula" 

Fonte: Questionário de Conhecimentos Prévios (Questão 7). 
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Em relação à experiência dos discentes, quanto às suas práticas educacionais 

relacionadas à aplicação de atividades interdisciplinares, 50% dos sujeitos da pesquisa já 

desenvolvem algum tipo de atividade interdisciplinar na escola onde atuam. Tais atividades 

são desenvolvidas de forma a abranger os aspectos literários, por meio de atividades físicas, 

em meio à natureza e com sequência didática envolvendo outras disciplinas. No tocante aos 

outros 50%, afirmaram não desenvolver, de forma alguma, atividade interdisciplinar, como 

evidencia a Tabela 4.  

Trabalhos realizados por Carlos (2007); Fazenda (2008) relatam que a 

interdisciplinaridade ainda não é contemplada efetivamente de acordo com as diretrizes e os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). Os PCN’s enfatizam a importância de 

desenvolver a interdisciplinaridade como forma de organizar as disciplinas em projetos. 

(BRASIL, 1998). 

Segundo Garcia (2008), a construção de um projeto interdisciplinar pode partir de uma 

indagação que solicita um modo de estudo ou investigação que articule atividades de 

aprendizagem em mais do que uma disciplina isolada, podendo surgir de uma inquietação que 

desafia os limites de leitura, fornecidos por uma ou mais disciplinas do currículo, requerendo 

outras perspectivas. 

Tabela 4. Respostas quanto ao desenvolvimento de atividades interdisciplinares na escola. 

Professores/Alunos 
Sim / 
Não 

Você Desenvolve Atividades de Forma 
Interdisciplinar? 

% 

Se afirmativo, de que maneira é feito? 

50% 

PA1 Sim "Procuro trabalhar texto que abrange várias áreas" 
PA2 Sim Não respondeu 
PA3 Sim "Através das atividades físicas" 
PA8 Sim "Em meio a natureza" 

PA10 Sim 
"Através da sequência didática em que necessário a 
utilização de várias disciplinas 

PA4 Não "Algumas vezes se trabalha, mas na maioria não" 

50% 
PA5 Não Não respondeu 
PA6 Não Não respondeu 
PA7 Não Não respondeu 
PA9 Não Não respondeu 

Fonte: Questionário de Conhecimentos Prévios (Questão 8). 

Os ENFs regionais relatados como potencial para o desenvolvimento de atividades 

práticas interdisciplinares estão descritos por 70% dos professores na forma de unidades de 

conservação e ambientes naturais, contendo cachoeiras, florestas, trilhas, fauna e flora (Tabela 

5).  
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Estudos realizados, exploram ENFs para o ensino de Ciências, como registram Maciel 

ET al. (2012) ao retratar o uso da ponte sobre o Rio Negro para uma prática interdisciplinar. 

Assim como Souza, Branco e Fachín-Teán (2014) exploram o Bosque da Ciência na capital 

do Amazonas para demonstrar exemplares da fauna e flora da região. Leal et al. (2014) 

descreve o Jardim Botânico Adolpho Ducke como sendo um local para se desenvolver 

ciências e práticas pedagógicas na Amazônia. 

Tabela 5. Respostas quanto às paisagens regionais onde podem ser desenvolvidas práticas educativas. 

Professores/Alunos 
Descreva uma paisagem natural onde possa ser realizada 
uma atividade campo para o ensino de biologia ou ciências 
de preferência regional 

% 

PA1, PA2 e PA4 Não respondeu 30% 

PA3 
"Na cidade temos ambientes preservados e conservados como o 
INPA, MUSA, U.C. Nascentes do Mindú e etc" 

70% 

PA5 "Musa, Nascentes do Mindú" 
PA6 "Paisagens: Florestas, com igarapés e cachoeiras" 

PA7 
"Deve ser uma área com diversidade de vegetação natural e 
presença de água onde se possa observar os animais (insetos, 
pássaros e outros). Com trilhas... Observação antrópicas..." 

PA8 
"As praças públicas, como o Lago São Sebastião, um local 
cuidado, com fauna e flora bem distinto" 

PA9 
"Por ser uma área de diversidade natural e ter presença de 
água onde se observa os animais e insetos" 

PA10 
"Em Manaus podemos utilizar a Jardim Botânico, O Musa, A 
Nascente do Mindú" 

Fonte: Questionário de Conhecimentos Prévios (Questão 11). 

A utilização dos ENFs regionais permite a visualização das riquezas em forma de 

recursos em termos de flora, fauna, solo e recursos hídricos que, muitas vezes, são 

desenvolvidas em sala de aula de forma conteudista, em grande parte com exemplos de 

ecossistemas de outras regiões do país. 

Referente às aulas em Ambientes Naturais (Questão 15), observou-se que 100% dos 

sujeitos destacam a importância dos animais com o meio, conforme relatado "Porque os 

animais silvestres precisam da natureza". Podemos observar que 70% dos discentes 

afirmaram que a flora regional é importante ao meio ambiente e descrevem que "As plantas 

podem ser utilizadas como medicinais, pode se utilizar a madeira, a celulose, as flores, as 

folhas, os frutos, enfim possui importância econômica e etc” e "Produção de O2; Sequestro 

do Carbono; Beleza natural; Manutenção de outras espécies; Dinâmica do ecossistema".  

Trabalhos realizados por Mota, Fachín-Terán e Gonzaga (2015) relatam as atividades 

práticas em circuito com jogos lúdicos no bosque da ciência em Manaus-AM, visando 
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promover a sensibilização ambiental, bem como a preservação e conservação da fauna e da 

flora. 

Em relação à importância do solo (Questão 14), 100% caracterizam aspectos 

morfológicos e estruturais. Além disso, destacam os Recursos Hídricos como um componente 

do ambiente, que requer atenção para as atividades interdisciplinares que visem 

sustentabilidade e conservação.  

Nas respostas apresentadas, surgem afirmações tais como: "Pois é um recurso que 

depende muito de conservação e valorização, pelo fato de os seres vivos não poderiam viver 

sem esse recurso"; "A presença e a qualidade da água é de vital importância para a vida. 

Identificar fatores implicam a influência no ciclo da água".  

Estudos realizados por Santana et al (2014); Melo, Silva e Miranda (2005); Ferreira et 

al (2012); Soares et al (2015); Marques et al (2015) destacam as ações antrópicas em solo e 

igarapés, e defende práticas em ENFs, visando a conservação e valorização destes 

ecossistemas, além de enfatizar a possibilidade de coletar recursos naturais dos (solo e água) 

ambientes e levá-los a práticas de laboratórios.  

100% dos participantes concordam que estas atividades são relevantes para o ensino da 

temática de EA (Questão 16).  

Trabalhos realizados por Silva e Silva (2015) e Evaristo (2010) destacam a importância 

da efetivação de práticas de atividades interdisciplinares em ambientes naturais, visando 

promover as relações do ser humano com o seu ambiente, tendo “a educação como elemento 

indispensável para a transformação da consciência ambiental” (BRASIL, 1997, p. 19). 

Em atividades interdisciplinares entre Biologia e Educação Física, realizadas por meio 

de trilhas ecológicas (Questão 18), percebeu-se que as opiniões dos professores, revelam que 

as trilhas são capazes de proporcionar sensações tais como: estímulo (90%), prazer, lugares 

regionais, identificar ações antrópicas e promover a conscientização ambiental (100%). 

As trilhas ecológicas interpretativas surgem como alternativa interdisciplinar para o 

ensino da EA. Estudos como Gonçalves (2009) e Guimarães (2010) enfatizam a importância 

destas atividades educacionais como ferramenta pedagógica que possibilitam a efetivação de 

aliar o conhecimento de diversas áreas do saber à prática, por meio do contato com a natureza.  

Oliveira et al. (2015) apresentam atividades em ENFs (trilhas ecológicas) com potencial 

para monitoramento de caça, escavações em sítios arqueológicos, observação de macrófitas 

aquáticas, em que temas relevantes direcionados à manutenção da biodiversidade podem ser 

vivenciados como uma atividade comum do cotidiano.  
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Nunes e Azevedo (2012) destacam as atividades do Programa Verde Perto, do Museu 

da Amazônia – MUSA em trilhas ecológicas, visando aliar educação não formal a científica e 

aproximar a floresta (Reserva Ducke) ao dia-a-dia das crianças que moram nas proximidades 

do Jardim Botânico Adolpho Ducke de Manaus – JBDAM. 

Rendeiro, Junior e Fachín-Terán (2012), destacam o uso da floresta e suas trilhas como 

meio de ensino para ciência. Para Guimarães e Menezes (2006, p.10), 

A trilha é uma maneira eficaz para se trabalhar com os alunos fora da sala de 
aula, podendo ser utilizada por diversas ciências. Contudo, ela deve ser 
planejada e considerada como parte de um processo mais amplo e, não 
apenas como um evento educativo pontual.  [...] a possibilidade de construir 
o próprio conhecimento e buscar respostas para as suas indagações. 
(GUIMARÃES e MENEZES, 2006, p.10) 

Ao avaliar as respostas (Tabela 6) referentes à percepção dos discentes quanto às 

sensações que os ambientes naturais podem proporcionar durante uma atividade 

interdisciplinar (trilhas ecológicas), percebeu-se que são inúmeros os conhecimentos quanto à 

importância do meio ambiente para a manutenção da vida. Tendo, como característica 

principal, questões de preservação, conservação e sustentabilidade relacionadas ao Meio 

Ambiente. 

Os sujeitos da pesquisa descreveram na tabela 6 quanto ao desenvolvimento de práticas 

educativas em paisagens regionais.  

Com relação aos aspectos relacionados ao Prazer, a “Sensação de Bem-estar” e 

"Desfrutar das belezas e dos recursos que proporciona prazer" foram evidenciadas. Já quanto 

ao Estímulo às "Práticas esportivas" foram levantadas questões sobre conhecer lugares 

regionais; os sujeitos vislumbraram a oportunidade de "Conhecer e contemplar as 

cachoeiras" como alternativa de desenvolver práticas educacionais. Aos aspectos 

relacionados a Promoção à Conscientização Ambiental, enfatizaram a importância de 

"Desenvolver projetos de incentivos ao adolescente sustentável" e "Conservação e 

preservação do meio ambiente. Elaborar um projeto para a utilização de forma sustentável 

do local visitado". Por fim, ao Identificar as Ações Antrópicas, foram levantadas as questões 

sobre as "Queimadas; Desmatamento e Poluição" e "As ações do homem e a implicações com 

o meio".  

De acordo com Neves (2013), o tema Meio Ambiente pode propiciar discussões que 

envolvam aspectos sociais, econômicos, políticos, éticos, morais e educacionais, os quais 

estariam inter-relacionados através do ambiente físico natural, com o enfoque no 

entendimento e no uso dos recursos materiais e do ambiente construído. Trabalhos realizados 
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por Bezerra, Feliciano e Alves (2008) afirmam a inclusão de estudos relacionados à percepção 

ambiental em projetos de gestão, visando à conservação da natureza. 
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Tabela 6. Respostas quanto às paisagens regionais onde podem ser desenvolvidas práticas educativas. 

Professores/Alunos PRAZER ESTÍMULO 
CONHECER LUGARES 
REGIONAIS 

PROMOVER A CONCIENTIZAÇÃO 
AMBIENTAL 

IDENTIFICAR AS AÇÕES 
ANTRÓPICAS 

PA1 
"O relacionamento 
entre professor 
aluno" 

"Ambiente" "Diferentes" 
"Desenvolver projetos de 
incentivos ao adolescente 
sustentável" 

"Queimadas; 
Desmatamento e 
Poluição" 

PA2 "Bem-estar" "Prática" 
"Visitar lugares 
regionais" 

"Elaborar um projeto de 
utilização de forma 
sustentável" 

"Relacionar 
construções feitas ao 
entorno ou no local 
visitado" 

PA3 
"Sensação de bem-
estar" 

"Práticas 
esportivas" 

"As Cachoeiras" 
"Fauna, Flora, Recursos 
Hídricos" 

"Derrubadas, 
construções e 
queimadas" 

PA4 
"Sentido bem 
consigo em contato 
com o local" 

"Ansiedade, 
sensação de bem-
estar" 

"Conhecer e 
contemplar as 
cachoeiras" 

"Consciência de que o homem 
pode conviver em harmonia 
com a natureza, podendo 
preserva e manter o ambiente 
no seu natural, sem destruir, 
retirando e utilizando recursos 
naturais" 

"Derrubadas, 
Queimadas e 
Construções" 

PA5 

"Desfrutar das 
belezas dos recursos 
que proporciona 
prazer" 

"Ambiente natural 
e Estimulo" 

"É muito importante 
conhecer lugar 
regional e desfrutá-
lo" 

"E de muita importância 
promover a conscientização 
ambiental, para que todos se 
comprometam a cuidar e 
conservar nossos recursos" 

"Identificar o homem e 
suas implicações no 
ciclo natural" 

PA6 

"Desfrutar das 
belezas e dos 
recursos que 
proporciona prazer" 

"O ambiente 
natural estimula" 

"É muito importante 
e prazeroso, 
conhecer lugares 
regionais e desfrutar 
deles" 

"É de vital importância 
promover a conscientização 
ambiental para que todas se 
comprometam a cuidar, 
conservar e preservar nossos 

"Identificar ações do 
homem e suas 
implicações no ciclo 
natural" 
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recursos 

PA7 "Paz" "Os sentidos" "Sua cidade" 
"Identificando o espaço em que 
vive. Conhece-lo" 

"Desmatamento" 

PA8 Não respondeu Não respondeu Não respondeu Não respondeu Não respondeu 

PA9 
"Desfrutar das 
belezas" 

"O ambiente 
natural" 

"É importante 
conhecer os lugares 
excepcionais" 

É importante promover a 
conscientização do ambiente 
para que todos se 
comprometam em preservar o 
ambiente" 

"As ações do homem e 
a implicações com o 
meio" 

PA10 "Bem-estar" "Teoria e prática" 

"Observar e 
conhecer a nossa 
biodiversidade, 
visitar lugares 
regionais que muitas 
vezes não fazem 
parte da vivência do 
aluno ou reconhecer 
como uma área de 
potencial ecológico 
e de preservação" 

"Conservação e preservação 
do meio ambiente. Elaborar 
um projeto para a utilização de 
forma sustentável do local 
visitado" 

"Construções 
realizadas pelo homem 
interferem diretamente 
na natureza. 
Relacionar as 
construções feitas ao 
entorno ou no local 
visitado" 

Fonte: Questionário de Diagnóstico Prévios (Questão 18),
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Na tabela 7 percebe-se que 100% dos discentes descrevem conteúdos a serem 

desenvolvidos em atividades práticas de campo, por meio de atingir ações de sustentabilidade, 

preservação e manutenção do meio ambiente. Para Sulaiman (2011) os problemas ambientais 

tais como, aquecimento global, mudanças climáticas, escassez de recursos naturais e resíduos 

são de ordem ambiental e estão gerando novos saberes no campo da ciência, tecnologia e 

educação pela chamada ambiental de modo a se propor alternativas para que o homem possa 

relacionar-se com o ambiente de maneira sustentável. Trabalhos realizados por Ramos et al. 

(2015) trazem algumas reflexões sobre o desenvolvimento curricular da EA, constatando que 

a necessidade de um comprometimento efetivo entre os setores políticos, educacionais e 

sociais, visando objetivar a transformação do comportamento humano por meio da educação. 

Nessas transformações a escola tem papel importante, conforme consta nos PCNs: 

[...] a grande tarefa da escola é proporcionar um ambiente escolar saudável e 
coerente com aquilo que ele pretende que seus alunos aprendam, para que 
possa, de fato, contribuir para a formação da identidade com cidadãos 
conscientes de suas responsabilidades com o meio ambiente e capazes de 
atitudes de proteção e melhoria em relação a ele” (BRASIL. 2000, p. 187). 

Nesse sentido, cabe a escola juntamente com toda comunidade acadêmica, oferecer 

alternativas que possibilite o efetivo aprendizado do aluno, fazendo com que ele torne-se um 

cidadão critico e podendo intervir na melhoria do meio ambiente e da sociedade em que ele 

esta inserido. 

Tabela 7. Respostas quanto aos conteúdos a serem desenvolvidos nas aulas e práticas educativas. 

Professores/Alunos 
Quais os conteúdos que podem ser desenvolvidos durante a aula 
de campo com fins de EA? 

PA1 "Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável" 
PA2 Preservação, Conservação, Vegetação, Animais Silvestres, 

Recursos Naturais, A importância de cada um para o equilíbrio 
natural" 

PA3 "Meio ambiente, Fatores Abióticos e Bióticos" 
PA4 "Conservação; Preservação; Sustentabilidade; Mitigação; Flora; 

Fauna; Recursos Hídricos" 
PA5 "Falar sobre: A floresta, a água e solo" 
PA6 "Sustentabilidade; Ecologia; Preservação e Conservação" 
PA7 "Conservação da água, do solo, do ar, das florestas." 
PA8 "Água, Solo, Tipos de árvores" 
PA9 "Meio Ambiente; Habitat sobrevivência e reprodução" 
PA10 "Ecologia, Sustentabilidade, Fatores Abióticos e Bióticos 

encontrados na área." 
Fonte: Questionário de Conhecimentos Prévios (Questão 16) 

Segundo a percepção dos discentes a interdisciplinaridade constitui um dos mecanismos 

que pode favorecer processos de aprendizagem se trabalhados de forma efetiva nas escolas. 
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As atividades podem ser desenvolvidas principalmente nas disciplinas de Educação Física e 

Biologia sendo utilizados espaços naturais regionais, os quais permitam a contextualização 

dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula e ressaltando a influência dos mesmos para a 

manutenção do meio ambiente. 

As informações contidas nesta etapa indicam que os professores da rede básica 

PARFOR Segunda Licenciatura em Ciências Biológicas identificam como a 

interdisciplinaridade é importante para os processos ensino e aprendizagem numa perspectiva 

inovadora e estimulante se utilizada como forma de propagar conhecimentos locais em 

relação às riquezas regionais. Os professores, além de evidenciarem in loco exemplos 

estabelecidos em sala de aula, podem demonstrar as inter-relações existentes entres os 

elementos observados e seu papel nos ecossistemas. 

Esta forma de integração de atividades e conteúdos permite a ampliação dos 

conhecimentos, contribuindo para processos de conscientização e manutenção do meio 

ambiente. 
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• Árvores que compõe o ambiente. 

• Briófitas que cobrem o solo próximo às cachoeiras. 

• Líquens e Fungos que estão presentes nos troncos vivos e mortos. 

• Vegetação nas margens dos rios. 

• Ações antrópicas encontradas no ambiente. 

A vegetação local é rica em diversidade, onde se pode observar grande parte dos grupos 

de espécies existentes como briófitas, pteridófitas e angiospermas. 

As briófitas são os exemplares dos vegetais mais primitivos como afirma Oliveira 

(2011) e Raven et al. (2007). As briófitas formam tapetes verdes em lugares sombreados e 

úmidos. Com isso, impedem que a chuva penetre a fundo na terra, protegendo o solo contra a 

erosão e reduzindo, nas encostas, os riscos de deslizamentos. Há ainda briófitas epífitas 

(orquídeas), que se desenvolvem nos troncos e galhos de árvores. 

As pteridófitas são plantas vasculares que não possuem sementes e são compostas por 

raiz, caule e folhas, que são divididas em folíolos e possuem a capacidade de se desenvolver 

sobre o tronco de árvores. São exemplos de pteridófitas as avencas e samambaias. 

As angiospermas, plantas com flores, conforme Raven et al (2007) representam a maior 

parte das plantas modernas do mundo visível. São exemplos desta espécie as árvores, 

arbustos, gramados dentre outros. 

Estudos realizados por Lisboa e Ilkiu-Borges (2001) descrevem sobre a importância das 

briófitas no meio ambiente. Os autores relatam que em alguns habitats as briófitas assimilam 

e estocam muito mais carbono que todo o caule das árvores, liberando assim para a atmosfera 

muito mais oxigênio; elas ainda controlam a erosão do solo, umidade do ar, inundações e 

sendo bons indicadores ambientais no que tange à qualidade do solo em florestas, das 

condições de PH, de poluição da água e de poluição do ar. 

Pesquisas realizadas por Cancian e Frenedozo (2010) descrevem que somente 

experiências de aulas expositivas com conteúdo de grupo vegetal não são suficientes para o 

aprendizado efetivo dos alunos, as autoras acreditam que, utilizando materiais botânicos como 

coleta de amostras e cultivadas em laboratório, a aula torna-se mais dinâmica e interessante, 

possibilitando ao estudante ter uma participação ativa no processo de aprendizagem. 

Segundo Oliveira (2011, p. 11), a cachoeira ASFRAMA é a maior em classificação 

(nível III), pois "possui um alto grau de utilização turística efetiva, tendo necessidade do 

poder público ficar atento para esses atrativos, pois é muito comum que áreas naturais que 

possuam um fluxo turístico intenso sejam degradas pelo alto nível de utilização", no que 

discutiremos mais à frente. 
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Durante o percurso da caminhada, os alunos observaram os ambientes e foram 

realizadas paradas estratégicas para o preenchimento do Roteiro de Aula Prática (Quadro 3) 

com questões relacionadas ao modo como esse ambiente pode ser utilizado no processo de 

ensino de Educação Física, Biologia e EA. 

Na cachoeira da ASFRAMA, analisaram-se três áreas distintas: Ambiente (A), 

composto pela área que apresenta as mesas mais próximas ao curso d’água; Ambiente (B), 

representado pela área elevada próximo ao restaurante e aos banheiros, e Ambiente (C), 

localizado após as quadras esportivas (Figura 6). 

Figura 6. Espaços na ASFRAMA. A - Bosque. B - Trilhas. C - Corredeiras e Trilhas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

No ambiente (A), foi realizada a preparação para caminhada ecológica, no qual foi 

entregue o Roteiro de Aula (Quadro 3) com orientações sobre o seu preenchimento. Em 

seguida, foi apresentada a trilha com explicações quanto à distância, características e cuidados 

a serem tomados, riquezas ambientais existentes e possibilidades de práticas corporais de 

aventura existentes. No início da atividade, foram realizados exercícios de alongamento dos 

membros superiores e inferiores como preparação para a caminhada (Figura 7). 
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Figura 7. Alongamento de preparação para trilha da ASFRAMA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

O ambiente (A) apresentou plantas do grupo vegetal das briófitas (Figura 8), pteridófitas 

(Figura 9), angiospermas, além de epífitas (Figura 10) e líquens (Figura 11) de várias espécies 

presentes nos troncos das árvores. Notou-se que a retenção de umidade nessa área, por se 

tratar do ambiente mais próximo do curso d’água, é o fator responsável pelo crescimento da 

grande quantidade de briófitas; entretanto, em outro ambiente, notamos esse grupo de plantas 

com coloração mais evidente.  

Nesse ambiente, também existem plantas com troncos de diâmetros menores, que 

servem para manter o curso d’água e sustentar o solo. Foi possível observar, nos troncos 

caídos, a colonização de líquens, briófitas e fungos macroscópicos (Figura 12), estes últimos 

responsáveis pela decomposição dos troncos caídos através de ações enzimáticas. Notamos, 

ainda, que algumas partes do solo encontram-se descobertas (Figura 13). 

Figura 8. Briófitas no Ambiente A. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 



69 

 

 

Figura 9. Pteridófita em Ambiente A. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

 

Figura 10. Epífitas no Ambiente A 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

Figura 11. Presença de líquens em troncos de árvores no Ambiente A 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 
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Figura 12. Fungos e tapete verde nos troncos no ambiente A 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

Ao longo da trilha durante a caminhada, a diversidade de organismos, principalmente 

fungos microscópicos encontrados nestes ambientes em termos de vegetais, proporciona o 

desenvolvimento de práticas educativas elucidativas, pois contempla a riqueza de espécies 

regionais. 

Fungos microscópicos são, de acordo com Silveira e Guerrero (1996), formados por 

uma única célula (unicelulares), como é o caso das leveduras, até às formas pluricelulares que 

atingem um tamanho considerável, como os bolores e os cogumelos. 

No entanto, como podem ser obervadas na figura 13, muitas áreas foram alteradas em 

virtude do ambiente se tratar de um balneário, o que gera  alteração na paisagem natural e 

influencia na colonização de espécies vegetais e animais. 

Figura 13. Solo descoberto no ambiente A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 



https://pt.wikipedia.org/wiki/Intemperismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropog%C3%A9nico
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Quadro 4. Lista de espécies presentes na ASFRAMA 

LETRA FAMILÍA ESPÉCIE 
A Araceae Dieffenbachia elegans A.M.E. Jonker & Jonker. 
B Burseraceae Protium cf. rubrum Cuatrec. 
C Euphorbiaceae Aparisthmium cordatum (A. Juss.) Baill. 
D Fabaceae Swartzia sp. 
E Fabaceae Abarema adenophora (Ducke) Barneby & J.W. Grimes. 
F Fabaceae Swartzia sp. 1 
G Pteridophyta Polybotrya osmundacea Humb. & Bonpl. ex Willd. 
H Rubiaceae Psychotria bahiensis var. cornigera (Benth.) Steyerm. 
I Urticaceae Pourouma guianensis subsp. guianensis.  
Fonte: GAIA, 2016. 

A importância de conhecer as plantas é o que promove uma consciência quanto às 

espécies que compõem o local, desse modo praticando a sustentabilidade. 

4.2.1.1 Atividades recreativas desenvolvidas no final da trilha na Cachoeira ASFRAMA 

Ao término da caminhada, foram desenvolvidas várias atividades, pois na ASFRAMA 

há uma quadra de voleibol e um pequeno campo de futebol. Elaborou-se um Plano de 

Intervenção com atividades recreativas para serem desenvolvidas neste ambiente (Apêndice 

C). 

A primeira atividade recreativa desenvolvida após a trilha foi o Futebol com quatro 

equipes, que consistiu em uma forma bem divertida de praticar o desporto com regras 

totalmente adaptadas. Foram formadas quatro equipes de futebol (1,2,3,4) por sorteio, onde 

cada equipe teria uma trave de 1,5m de comprimento, podendo ser colocada em qualquer 

lugar do campo. A execução da partida dá-se semelhante a uma partida de futebol, onde cada 

equipe protege seu gol e tenta fazer gols nos adversários. É importante salientar que nesse 

jogo adaptado cada equipe tinha três equipes adversárias, podendo fazer gol em mais lugares, 

porém poderia sofrer gols de mais equipes.  

Existem algumas variações que podem ser criadas como, por exemplo: a) podem ser 

feita em que o gol pode ser feito por ambos os lados (frente e atrás), visando a rotatividade 

dos jogadores; b) outra bola poderá ser incluída no jogo ou mais bolas (de diferentes 

tamanhos e pesos), visando espalhar mais as atuações dos jogadores e evitando se 

concentrarem em único lugar por causa da única bola; c) existe a possibilidade de serem 

criados grupos de atuação juntos como, por exemplo, o grupo um e três contra o dois e quatro, 

objetivando o trabalho em equipe, em que poderemos delimitar os momentos da partidas nos 

quais a bola branca será disputada pelas equipes um e quatro e a bola rosa será disputada pelas 
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equipes três e quatro, por exemplo; d) jogadores de mãos dadas; e) quem pegar com a mão a 

bola terá um penalty contra sua equipe; f) jogar o futebol caranguejo onde os jogadores jogam 

as partidas sentados, podendo se movimentar arrastando o bumbum no chão, dentre outras. 

A segunda atividade recreativa desenvolvida na Cachoeira da ASFRAMA foi de 

voleibol com variações. Formaram-se duas equipes através de um sorteio com meninos e 

meninas nas mesmas (visando combater o sexismo7). Foi colocada uma rede a 2m de altura 

em dois postes fixados na terra, dividindo as quadras ao meio. A execução se deu assim: 

inicialmente foi solicitado que fossem formadas duplas nas equipes participantes da partida 

em quantidades iguais, cada dupla teria uma toalha e a mesma deviria ser segurada nas quatro 

pontas; formando, assim, uma base de superfície. Utilizando-se a base da toalha, a dupla 

enviaria a bola à quadra adversária por cima da rede, enquanto as duplas adversárias tentavam 

segurar a bola com a toalha e, equilibrando-a, faziam o passe para a outra dupla realizar as 

ações de ataque para o lado da quadra adversária. Quando a bola caía no campo era marcado o 

ponto para a equipe contrária à quadra que caiu a bola. A cada 10 pontos, acabava-se um set, a 

equipe que vencesse 2 sets seria considerada vencedora da partida. 

A terceira atividade foi a de volta à calma, na qual, em duplas, realizaram-se 

alongamentos dos membros superiores e inferiores para que cada participante fizesse em sua 

dupla uma massagem na coluna, braços e cabeça, com o intuito de que os participantes, por 

meio de alongamento e relaxamento, voltassem a sua normalidade. Por fim, foi realizada uma 

mesa redonda para socializar tudo que foi vivenciado e aprendido. 

4.2.2 Cachoeira Natal 

A Cachoeira Natal é uma propriedade particular, o acesso é feito pelo estacionamento 

do Parque do Urubuí. Após atravessar uma ponte sobre a Corredeira do Urubuí, segue-se pelo 

ramal de terra batida por cerca de sete quilômetros até avistar uma placa (Figura 15 - A) 

indicando a entrada à esquerda para a cachoeira; ao entrar neste segundo ramal, segue-se por 

mais sete quilômetros, sempre mantendo-se à esquerda até avistar uma placa indicando a 

entrada do ramal do Bad Boy (Figura 15 - B) à direita. Deve-se seguir por mais alguns 

quilômetros nesse ramal até encontrar uma nova placa indicando a entrada da cachoeira à 

esquerda. Após esta placa, a trilha se torna um pouco fechada para a passagem de carros 

(Figura 15 - C). Assim pode-se decidir entre estacionar o carro neste momento e fazer o 

restante do caminho a pé (cerca de 5 minutos) ou seguir com o carro até o final onde haverá 

um estacionamento. 

                                                           
7
 Atitude discriminatória baseada no sexo. 
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gato. Outra variação empregada foi que, ao capturar um rato, o gato passou a ser um rato e 

tentaria fugir do mais novo gato (Figura 22). 

Figura 22. Brincadeira do Gato pega rato na Cachoeira Natal 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

A segunda atividade desenvolvida na Cachoeira Natal foi o Voleibol aquático, também 

podendo ser executado em terra firme, foram feitas inúmeras variações nesta brincadeira. A 

primeira constituiu-se na escolha de dois times por sorteio que jogam a partida, enquanto os 

demais alunos faziam a logística da partida: dois seguravam a rede e os outros demarcavam os 

limites da quadra dentro da cachoeira. Em seguida, invertiam-se os papéis, quem estivesse 

jogando fazia a logística da partida. Outra variação foi a brincadeira dos cinco (5) cortes 

(conforme figura 23). Os alunos executavam os passes da modalidade voleibol e, quando 

chegava ao 5º toque, tentavam cortar a bola no adversário; realizando, assim, o ponto. Por 

fim, a última variação feita nessa atividade foi que, quando os alunos realizassem os passes de 

voleibol, os mesmos teriam que dar um pequeno mergulho. 
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Figura 23. Brincadeira dos 5 cortes na Cachoeira Natal 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

A terceira atividade proposta foi a volta à calma, com o banho na cachoeira e, em 

seguida, a realização de alongamentos dos membros superiores e inferiores, visando 

reestabelecer a normalidade corporal. 

No período em que a ação foi realizada, a cachoeira Natal encontrava-se em estiagem e 

o volume de suas águas reduzido, propiciando vivências recreativas próximas a sua queda, 

pois há uma formação de uma grande piscina neste período. Em épocas do ano em que a 

mesma fica muito cheia e perigosa, recomenda-se realizar as práticas corporais recreativas em 

terra firme, mais especificamente no Ambiente (B) da trilha. 

4.2.3 Corredeira do Urubuí 

O Parque do Urubuí é o atrativo mais visitado por turistas no município de Presidente 

Figueiredo, pelo fato de sua acessibilidade e de estar localizado dentro da área urbana da 

cidade. Chegando ao local, avistou-se um monumento do índio Waimiri (Figura 24), saindo 

da casca do cupuaçu, fruto regional do Amazonas.  
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Figura 24. Estátua do Índio na Corredeira do Urubuí 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

A Corredeira do Urubuí (Figura 25) possui águas negras e uma piscina natural ideal 

para se refrescar em dias de calor, o que é muito comum na região amazônica. Durante a 

semana, o lugar fica muito tranquilo e costuma lotar principalmente nos finais de semana e 

feriados, por ser um dos poucos locais com acesso gratuito. 

Figura 25. Vista aérea da Corredeira do Urubuí 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: oeldoradoeaqui.blogspot.com. 
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A Corredeira possui muita infraestrutura urbana; pois, a poucos metros de distância do 

local, encontram-se várias lojas como restaurantes, casas de cafés, hotéis e lojas. Na 

Corredeira no Urubuí, assim como na ASFRAMA e Cachoeira Natal, analisou-se a corredeira 

em três ambientes distintos. Ambiente (A) que é composto pela parte superior que vem da 

ponte, onde se encontra a formação de uma grande piscina com correnteza (Figura 26), o 

Ambiente (B) localiza-se no início das barracas ao lado esquerdo da margem do igarapé até a 

piscina (Figura 27), onde se inicia o Ambiente (C) representado pela área após a piscina, 

localizado pela quadra de vôlei de areia, com formação de uma grande piscina dentro da 

Corredeira do Urubuí (Figura 28). 

Figura 26. Corredeira do Urubuí - Ambiente A 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

Figura 27. Corredeira do Urubuí - Ambiente B 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 



83 

 

 

 

Figura 28. Corredeira do Urubuí - Ambiente C 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

Assim como desenvolvido na ASFRAMA e na Cachoeira Natal, as atividades seguiram 

a mesma sequência descrita no apêndice E. No ambiente (A), deu-se início à preparação para 

a trilha, orientações de como seria a mesma, seguida da entrega do Roteiro de Aula (Quadro 

3) e foram dadas as orientações do preenchimento do mesmo. Iniciou-se a preparação para 

caminhada na trilha ecológica com explicações sobre a referida trilha quanto à distância, 

características, cuidados a serem tomados. No início da corredeira, foram apresentadas 

também as riquezas ambientais existentes, bem como as possibilidades de práticas corporais 

de aventura. 

No Ambiente (B), é possível observar a urbanização que se faz marcante na margem 

esquerda do rio e a vegetação, na margem direita, é marcada por árvores e arbustos. Os 

exemplares de briófitas e pteridófitas não são tão intensos como na ASFRAMA e na 

cachoeira Natal. Alguns exemplares, evidenciados durante a visita, foram descritos no quadro 

6 e figura 29. 
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atividades, foi feito um Plano de Intervenção com atividades recreativas a serem 

desenvolvidas no ambiente (Apêndice E). 

Na quadra de vôlei de areia, foi desenvolvido um futebol adaptado com traves e 

números de jogadores menores, com times mistos entre meninos e meninas. Foi proposto o 

desenvolvimento de uma partida alterando algumas regras em determinados momentos 

(Figura 30). 

 

Figura 30. Atividades recreativas na Corredeira do Urubuí 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

No primeiro momento, foi orientado que os meninos só poderiam dar dois toques na 

bola, visando passar a bola mais vezes para as meninas; em outro, ficou estabelecido que um 

gol de uma menina valeria 3 gols; dando continuidade, foi realizado o futebol em duplas de 

mão dadas, dentre outras variações8. 

Na segunda atividade, foi realizada a brincadeira Queimada (com variações de 

execução). Os alunos foram divididos em dois grupos A e B, mesclando os participantes nos 

times. O jogo aconteceu na quadra de vôlei de areia e o objetivo da Queimada era queimar 

todos os membros adversários arremessando a bola em suas direções. Quando a bola tocasse 

em qualquer parte do corpo do adversário e caindo ao chão, ele seria morto sendo enviado ao 

                                                           
8 Nesta atividade, buscamos combater o sexismo (discriminação por gênero); atribuindo, nesse sentido, um 
“preconceito positivo”,  já que o futebol escolar ainda é predominantemente masculino. Com isso, para a efetiva 
participação do sexo feminino na atividade, houve uma adaptação nas regras para que as mulheres pudessem, de 
fato, participar ativamente da atividade. 
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cemitério que ficava logo atrás do limite da quadra de vôlei da equipe que o queimou. Este 

morto agora poderia também queimar os adversários, quando a bola ultrapassasse para seu 

campo de jogo (cemitério). Se, ao lançar a bola a um adversário e o mesmo conseguisse 

segurá-la com as mãos sem deixar cair, esse não estaria morto (só era considerado morto se a 

bola caísse no chão), podendo em seguida continuar as ações de jogo normalmente.  

A atividade de volta à calma consistiu em mergulhar na corredeira para retirar o suor e 

refrescar o corpo. 

Nos ambientes pesquisados, ficou evidente a presença de fauna e flora, sendo que a 

predominância em biodiversidade em alguns ambientes são maiores e menores de acordo com 

as ações antrópicas ocorridas nos mesmos. Em se tratando dos ambientes da Cachoeira 

ASFRAMA e Cachoeira Natal, as ações antrópicas são mais evidenciadas nos aspectos de 

fauna e flora, já na Corredeira do Urubuí, por ser localizado dentro do perímetro urbano, 

apresenta uma grande urbanização à sua margem esquerda do rio, influenciando diretamente o 

ambiente nos aspectos da biodiversidade e de flora e fauna. Essas vivências para os estudantes 

são necessárias, pois não há na literatura tais informações, fazendo com que o aluno se depare 

com a realidade local.  

4.2.4 Análise da Percepção dos sujeitos pela construção do roteiro ao longo das trilhas 

ecológicas  

A análise dos resultados da intervenção da pesquisa, referentes às Questões de Aula 

(Quadro 3) preenchidas nas trilhas ecológicas, está dividido em cinco partes que assim se 

apresentam: 1) O Ambiente da Pesquisa; 2) O Papel da Atividade Física; 3) Questões 

Ambientais; 4) Atividades de Ensino; 5) Atividades de Avaliação9. 

4.2.4.1 Questões de Aula: O Ambiente da Pesquisa 

De acordo com os participantes, os espaços visitados tratam-se de ambientes não 

formais. Os ENFs atualmente têm sido muito utilizados em diversas pesquisas em educação, 

por professores e profissionais de diversas áreas do conhecimento que atuam em pesquisas 

científicas e em lugares fora da escola onde se possibilitam desenvolver práticas educativas 

(JACOBUCCI, 2008). 

Desse modo, a pesquisa desenvolvida no município de Presidente Figueiredo promove 

processos de ensino para os alunos com relação às riquezas regionais em termos de flora e 

                                                           
9 A análise desse item consta em 4.3, juntamente com a avaliação geral dos processos vivenciados pelos 
participantes. 
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Além de solicitar que os participantes manifestassem a suas concepções sobre o meio 

ambiente nas trilhas pesquisadas em forma de esquemas (desenhos), foram solicitados que os 

mesmos descrevessem sobre a concepção ambiental nos ambientes visitados (Quadro 7). 

Quadro 7. Concepção Escrita dos Ambientes pelos alunos da Turma de 2ª Licenciatura do PARFOR 
em Ciências Biológicas 

2º Descreva o ambiente onde será desenvolvida a pesquisa 
Professores/Alunos CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1, PA3 e PA5 Só desenhou o esquema conforme figura 31 

PA2 
 “É um local limpo, natural com modificações que propicia 
conforto, com trilha para admirar as belezas naturais” 

PA4 
 “Local limpo, aberto ao público, cortado pelo igarapé amplo, 
ventilado, muito bem cuidado, agradável. ” 

PA6  “Local aberto ao público, limpo e reservado. ” 

PA7 
 “É um local com bastantes arvores nativas cortado por 
igarapé” 

PA8   “Local aberto ao público, ventilado e prazeroso. ” 
Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Ambiente pouco frequentado, mas já sofre as ações do homem 
como o desmatamento e lixo" 

PA2, PA3, PA4, PA7, PA8, 
PA9 E PA10 

Somente desenhou o esquema conforme figura 32 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 
PA1, PA2, PA3, PA5, PA6, 

PA7, PA8 E PA10 
Somente desenhou o esquema conforme figura 33 

PA4 
"Muito depredado pelo homem, seco, sujo, um local diferente 
de 10 anos atrás" 

PA9 "Água, homem, sol mais árvores" 
Fonte: Roteiro de Aula (Questão 2), 

De acordo com os relatos descritos no quadro 7, de uma forma geral, a Cachoeira 

ASFRAMA é um local limpo, cortada por um igarapé, com modificações que propicia 

conforto e prazer, já na Cachoeira Natal, como descrito pelo participante PA1 é "Ambiente 

pouco frequentado, mas já sofre as ações do homem com desmatamento e lixo", e, na 

Corredeira do Urubuí, apresenta-se, conforme descrita pelo participante PA4, um local "Muito 

depredado pelo homem, seco, sujo, um local diferente de 10 anos atrás". Além das 

observações levantadas, o mesmo ainda faz referência à grande diferença que se apresenta em 

apenas uma década de evolução sobre as ações antrópicas como desmatamento e lixo.  

Trabalhos realizados por Fachín-Terán et al (2011), Faria, Jacobucci e Oliveira (2011); 

Gohn (2006); Pivelli e Kawasaki (2005) evidenciam a importância da utilização destes 

ambientes como contribuição ao ensino aprendizagem na vida do educando, pois possibilitar 

aos alunos vivências de práticas pedagógicas em tais ambientes, fortalece e efetiva tudo o que 
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foi apresentado em sala de aula de modo a fixar o conteúdo. Trabalhos desta natureza 

contribuem de maneira significante para as concepções de preservação e conservação 

ambiental, fazendo com que os educandos possam desenvolver o senso critico e levar os 

conhecimentos obtidos nessas vivências para o sua rotina diária.    

4.2.4.2 Questões de Aula: O papel da Atividade Física 

Em se tratando de atividades interdisciplinares com possibilidades de desenvolvimento 

em trilhas ecológicas; apresentam-se, no quadro oito (8), dados referentes a diversas maneiras 

de desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares nesses ambientes. 

Quadro 8. Respostas referentes as atividades interdisciplinares possíveis de serem desenvolvidas em 
trilhas ecológicas 

Professores/Alunos 
3º Em trilhas ecológicas é possível desenvolver atividades 
interdisciplinares com educação física? De que maneira? 

CACHOEIRA ASFRAMA 
PA1 "Sim" 
PA2 "Sim" 
PA3 "Sim. Caminhada" 

PA4 
"Sim. No conteúdo do corpo humano. Corrida, mergulho, 
obstáculo, caminhada, entre outros" 

PA5 "Sim" 
PA6 "Sim. Corrida e brincadeiras diversas" 
PA7 "Sim. Meio ambiente" 
PA8 "Sim. Corrida e brincadeiras" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Sim. Por trabalhar o corpo e a mente e prazerosas, onde 
podemos praticar a caminhada, corrida, jogos, escaladas e 
entre outros" 

PA2 "Sim. Caminhada, natação, corrida" 

PA3 
"Sim. Excursões com trilha e esportes como: vôlei, rapel, tiro 
lesa, caiaque" 

PA4 "Sim. Trilha, caminhada, vôlei, rapel, caíque, natação e etc." 

PA5 
"Sim. Poderia ser realizado com excursões, trilhas e esportes 
como vôlei, rapel, tiro lesa, futebol" 

PA6 "Sim. Através de pesquisa de campo" 
PA7 "Sim. 
PA8 "Não" 

PA9 
"Sim. Caminhada, observação dos vegetais e a forma de 
relevo" 

PA10 
"Sim. Atividades nas trilhas com observação e registros das 
características do ambiente e valor para a manutenção da 
vida" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 
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PA1 
"Sim. Com realização de caminhada, corrida, vôlei, caíque, 
natação, rapel e outros" 

PA2 "Sim. Vôlei, futebol e natação" 
PA3 "Sim" 

PA4 
"Sim. Por ser um local aberto, com areia, qualquer disciplina 
pode trabalhar com a educação física, as atividades são 
muitas, como, futebol, caminhada e etc." 

PA5 "Sim. 

PA6 
"Sim. Sim, o ambiente proporciona diversidade para que 
possa desenvolver essas atividades" 

PA7 "Sim. Sim, circuitos na areia, futebol, corrida e vôlei" 

PA8 
"Sim. Sim, excursões observando a área geográfica, solo, 
vegetação, água e fauna, por fim realizar atividades de lazer 
e esportivas, vôlei e futebol de areia" 

PA9 
"Sim. Sim, pesquisa, observar, comparar os diferentes tipos 
de ambientes" 

PA10 

"Sim. Sim, motivação para o exercício físico, prazer, 
relaxamento, observação da diversidade dos recursos 
naturais, fauna e flora, ações antrópicas e suas 
consequências" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 3). 

Ao visitar as trilhas, apenas um dos participantes relatou que não existe a possibilidade 

de desenvolver práticas interdisciplinares nos ambientes visitados, sem justificar tal 

afirmação. Percebe-se que os referidos sujeitos não visualizavam as reais possibilidades de 

desenvolver estes tipos de práticas.  

Estudos realizados por Uvinha (2001; 2005), Schwartz (2006), Pereira, Armbrust e 

Ricardo (2008) corroboram que há diversas possibilidades para se desenvolver práticas de 

esportes radicais na natureza e de aventura. Os autores indicam atividades de caminhada, 

orientação, acampamento, escalada, bike, corrida de aventura, dentre outras. 

A atividade interdisciplinar em trilhas ecológicas é bastante viável para a Educação 

Física (EF). De acordo com a tabela nove (9); observa-se que, quando abordados de que 

maneira poderiam ser realizadas essas práticas, na Cachoeira Asframa foram relatadas 

possibilidades de "caminhada/corridas", "brincadeiras diversas", "corpo humano", dentre 

outras. Na Cachoeira Natal, os participantes evidenciaram uma maior possibilidade de 

desenvolvimento de Esportes de Aventura na Natureza tais como, "escaladas", "rapel", "tiro 

lesa", "caiaque" e atividades relacionadas ao meio ambiente e manutenção da vida. E na 

Corredeira do Urubuí, atividades de cunho esportivo tais como: "futebol, natação, volei". 

Acredita-se que, pelo fato do ambiente possuir quadras e piscina e por ser uma corredeira, foi 
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Com relação à Cachoeira Natal (Figura 34 - B), um total de 100% dos sujeitos da 

pesquisa considera que esse ambiente possibilita aprendizados sobre os conhecimentos da 

fauna e flora regional, bem como oferece a motivação e sensação de bem-estar. 

Já na Corredeira do Urubuí, 98% dos participantes relataram que os benefícios de 

aprendizado estão ligados à contextualização dos conteúdos repassados em sala de aula, bem 

como à conscientização ambiental e valorização do meio. 

Segundo relato dos participantes, os ambientes utilizados na pesquisa contribuem para 

várias temáticas no processo de ensino aprendizagem das questões ambientais, como é 

apresentado na figura 37. Nos três ambientes, ressaltou-se que houve a contextualização dos 

conteúdos sobre recursos naturais trabalhados em sala de aula nas disciplinas de Biologia e 

que a sensação de bem-estar é expressiva neste tipo de atividade, principalmente 

correlacionadas às atividades corporais recreativas desenvolvidas; proporcionando assim, uma 

motivação a mais para a realização dessas práticas.  

Trabalhos realizados por Pivelli e Kawasaki (2005) e Darido (2008) corroboram com a 

utilização de práticas pedagógicas em ambientes naturais, principalmente desenvolvidas 

interdisciplinarmente. 

O quadro 9 trata da diferença em realizar práticas de atividades físicas nos ambientes 

pesquisados com relação ao meio urbano. 

Quadro 9. Resposta sobre a realização de Atividades Físicas em Ambientes Naturais 

Professores/Alunos 
5º. É diferente realizar atividades físicas neste ambiente 
Sim ou Não, justifique sua resposta. 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
Sim, "O ambiente natural propícia motivação, bem-estar com 
muitas possibilidades" 

PA2 
Sim, "É um ambiente diferenciado dando possibilidade de 
integrar com o meio natural. Fauna e flora é encantador" 

PA3 
Sim, "Porque além de exercitar na caminhada você observa o 
meio ambiente" 

PA4 
Sim, "Pelo fato de estarmos mais comprometidos em conhecer 
o local e suas características. Em todos os aspectos não só 
ambientais" 

PA5 Não respondeu! 
PA6 Sim, "Devido o ambiente natural" 
PA7 Sim, não respondeu. 
PA8 Sim, "É mais prazeroso e dinâmico" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Sim, por ser um local diferenciado e pouco frequentado, 
ainda guarda novidades" 

PA2 "Sim, porque estamos em meio a natureza" 
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PA3 
"Sim, é um ambiente natural e não formal, possibilitando o 
contato direto com a natureza, trazendo a sensação de bem-
estar" 

PA4 
"Sim, porque na maioria das aulas de atividades físicas seria, 
em quadras, espaços que na maioria dos alunos é vivenciado 
em qualquer espaço na escola" 

PA5 Não respondeu! 
PA6 "Sim, o conhecimento se torna mais prazeroso e significativo" 
PA7 "Sim, porque é um ambiente agradável, ar livre e prazeroso" 

PA8 
"Sim, porque o ambiente proporciona o aluno vivenciar esse 
processo" 

PA9 "Sim, porque se trata de espaços não formal" 
PA10 "Sim, no aspecto motivacional e real" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 

"Sim, porque geralmente as atividades são realizadas em sala 
de aula, tanto as teóricas quanto as práticas e em alguns 
momentos em quadra, quando a escola tem, na maioria não 
possui quadra (realidade das escolas municipais)" 

PA2 
"Não, pois essa área se disponibiliza de lugares adequados 
aos esportes" 

PA3 "Sim, porque estamos em meio a natureza" 

PA4 
"Sim, como qualquer ambiente não formal é diferente, pois os 
alunos ficam mais soltos" 

PA5 "Sim, é mais prazeroso" 
PA6 "Não" 
PA7 "Sim, pois você estará em contato com a natureza" 

PA8 
"Sim, é um ambiente que ainda podemos ter contado direto 
com a natureza e desenvolver o senso ecológico" 

PA9 "Sim, jogos diversos" 
PA10 "Sim, é motivador e prazeroso" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 5). 

Em relação ao desenvolvimento de atividades físicas nas trilhas (Quadro 9), apenas dois 

dos participantes afirmaram que não existiam tais possibilidades, tratando-se especificamente 

da Corredeira do Urubuí, no qual um dos participantes justificou a resposta descrevendo que 

nessa "área se disponibiliza de lugares adequados aos esportes", referindo-se às quadras e 

piscinas existentes no local. Entretanto, os demais participantes antes de participarem da 

pesquisa e de acordo com a quadro 9, relataram que o ambiente natural é bastante propício 

para a realização de práticas interdisciplinares socioambientais, possibilitando o contato direto 

com a natureza. 

Referente à Cachoeira ASFRAMA, foi relatado que práticas de atividades físicas nesse 

ambiente é algo "motivador, encantador e prazeroso"; com relação à Cachoeira Natal, foi 
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descrito como "um ambiente agradável e torna o conhecimento mais prazeroso e  

significativo”. Já na Corredeira do Urubuí, os participantes afirmaram que é uma ambiente 

"que ainda podemos ter contato direto com a natureza". Para autores como Moradillo e Oki 

(2004), proporcionar vivências de práticas pedagógicas na perspectiva ambiental constitui-se 

como uma das alternativas para superar a atual situação de degradação e exploração do meio 

ambiente. 

No quadro 10, foi questionado aos participantes sobre uma possibilidade de motivação 

por partes dos seus alunos em vivências em trilhas ecológicas. 

Quadro 10. Resposta sobre a motivação de alunos que participarão de práticas no meio ambiente 

Professores/Alunos 
6º Você acredita que seu aluno se sentirá motivado a realizar está 
prática? Sim ou Não, justifique suas resposta. 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 "Sim! Porque o ambiente natural proporciona boas emoções" 

PA2 
"Sim! Com certeza ficará encantado, porque é do homem admirar a 
beleza natural" 

PA3 
"Sim! Pelo fato de estar praticando em meio a realidade fazendo 
trabalho de campo" 

PA4 "Sim! Por ser um local diferenciado, e estar junto com o lazer" 

PA5 
"Sim! Porque os alunos vão ter oportunidade de vivenciar a realidade 
do ambiente" 

PA6 "Sim! O ambiente interfere na atividade, seja ela prática ou teórica" 

PA7 "Sim", mas não justificou 

PA8 "Sim! É prazeroso, dinâmico e temos sensação de liberdade" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 
PA1 "Sim, por ser um local pouco explorado" 

PA2 "Sim, porque estaria em meio a realidade" 

PA3 
"Sim, porque acredito que é um contato direto com a natureza e de 
pouca convivência para muitos" 

PA4 
"Sim, porque é um ambiente motivador e chama a atenção do aluno 
que com certeza gosta da natureza" 

PA5 
"Sim, pois é uma aula diferenciada, por se tratar de um espaço não 
formal e principalmente por estar em contato com a natureza" 

PA6 "Sim, por experiência própria" 
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PA7 
"Sim, além de ser um ambiente prazeroso ele motiva a criança na 
preservação da natureza" 

PA8 
"Sim, devido o ambiente diferenciado da sala, ao ar livre com certeza 
o aluno se sentirá motivado a realizar as atividades" 

PA9 
"Sim, porque ele passa a vivenciar uma realidade que talvez de não 
tenha conhecimento" 

PA10 
"Sim, porque o ambiente natural proporciona a motivação e bem-
estar" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Sim, porque é um ambiente diferenciado, uma realidade que não faz 
do cotidiano da maioria" 

PA2 
"Sim, porque ele irá vivenciar uma realidade diferente da que ele 
conhece" 

PA3 "Sim, vive a realidade" 
PA4 "Sim, porque não tem tantas regras" 

PA5 
"Sim, com certeza fazer atividades físicas em um ambiente agradável 
junto com a natureza tudo fica mais lindo" 

PA6 
"Sim, Aulas em lugares diferenciado proporcionam o melhor 
desempenho dos discentes" 

PA7 
"Sim, pois além de ser diferenciada, ele vai poder realizar as 
atividades práticas" 

PA8 "Sim, porque sai do espaço formal e realiza atividades práticas" 

PA9 "Sim, porque é um ambiente agradável" 

PA10 "Sim, porque o ambiente proporciona beleza e bem-estar" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 6). 

Os aspectos motivacionais citados por 100% dos participantes da pesquisa apresentam 

que os ENFs possibilitam aos alunos o despertar de sensações de bem-estar e prazer, pois 

"além de ser um ambiente prazeroso ele motiva a criança na preservação da natureza", de 

acordo com respostas descritas no quadro 10. Estudos realizados por Faria, Jacobucci e 

Oliveira (2011) descrevem que práticas nesses ambientes favorecem ao aluno um aumento na 

possibilidade de ensino, pois os ENFs abarcam uma maior diversidade de informações. 

Em relação às paradas estratégicas para o preenchimento do Roteiro de Aula (Quadro 

3), conforme figura 35, os sujeitos observaram, contemplaram e descreveram as riquezas e 

características dos ambientes pesquisados (Quadro 11). 
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Figura 35. Atividades físicas com observações do meio ambiente 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

Quadro 11. Atividade física x Parada para observação: As diferenças das características dos 
ambientes pesquisados 

Professores/Alunos 

7º Em uma atividade física (caminhada ecológica) 
desenvolvida pelo professor nos ambientes naturais, em 
seguida a atividade o docente solicita que descanse e 
observe o ambiente. Após essa prática de atividade física e 
relaxamento de volta à normalidade, é possível observar 
diferentes características no ambiente natural? Se 
afirmativo, quais? 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Sim! Vegetação, água nas formas de cachoeiras e igarapés, 
animais e etc. Transmitindo emoções reais in loco" 

PA2 "Sim! Ar puro, o vento com temperatura amena" 

PA3 
"Sim! Sim observamos muitas características diferentes no 
habitat" 

PA4 
"Sim! No local do restaurante é mais aberto e as árvores 
estão mais afastadas, o que já não ocorre mais dentro ou pelo 
caminho que fizemos" 

PA5 
"Sim! Porque foi observado vários tipos de vegetais, 
principalmente as primárias" 

PA6 "Sim" 
PA7 "Sim" 
PA8 "Sim! Ar puro, o vento a natureza" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Sim, a área próxima à entrada foi totalmente desmatada. Os 
órgãos responsáveis devem agir o mais rápido para que a 
área não se torne outro local destruído" 
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PA2 "Sim, a natureza, os animais, a ação ocorrida" 

PA3 
"Sim, é mais ventilado, o ar é mais puro, ruídos naturais e 
tranquilidade" 

PA4 
"Sim, a sombra, o ar puro, o vento com temperatura baixa e 
um banho no final das atividades na cachoeira é bem 
sugestivo" 

PA5 "Sim, ar puro, úmidos da natureza e a tranquilidade" 

PA6 "Sim, o ambiente natural é frio com bastante árvores" 

PA7 "Sim" 
PA8 "Não" 

PA9 
"Sim, a floresta, o solo, animais, e tudo é contemplado na 
observação" 

PA10 
"Sim, a diversidade da fauna e da flora, e a interatividade dos 
elementos do ambiente em geral" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Sim, observa-se as árvores no seu habitat, pássaros, 
percebe-se o ar puro, o vento com velocidade e frescor 
diferenciado, no caso em questão as cachoeiras visitadas" 

PA2 
"Sim, observar o ambiente onde está sendo desenvolvido as 
atividades" 

PA3 
"Sim, porque o fato de estarmos em meio a natureza já nos 
dar um ar de liberdade" 

PA4 
"Sim, sujeira, descaso com o ambiente, um local não muito 
agradável" 

PA5 "Sim, o ar puro e as árvores" 
PA6 "Sim" 

PA7 "Sim, os sons da natureza é tudo que se encontra em volta" 

PA8 
"Sim, tranquilidade, ar puro, bem-estar, se sentir parte da 
natureza" 

PA9 
"Sim, as características físicas do ambiente, a relação do 
homem com a natureza" 

PA10 
"Sim, diversidade de fauna e flora, importância dos recursos, 
interatividade dos fatores bióticos e abióticos, sentindo os 
estímulos do ambiente com o cheiro, calor e beleza naturais" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 7). 

Em relação à integração das atividades físicas e as observações da riqueza do meio 

(Figura 38), com exceção de um participante, os demais descreveram que é viável a 

observação durante a caminhada na trilha ecológica seguida de uma parada. De acordo com o 

quadro 11, podem-se observar as diferenças na vegetação, fauna, flora, clima e ações 
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antrópicas. Estudos realizados por Teixeira (2005), Pereira e Armbrust (2010) apresentam 

possibilidades de desenvolver práticas corporais de aventura como caminhada, corrida de 

orientação, hapel, escalada, bike e entre outros, visando à conservação e preservação do meio 

ambiente. 

Os participantes da pesquisa relatam, durante as caminhadas nas trilhas, que as 

sensações vivenciadas variam de "bem-estar, satisfação, tranquilidade, tristeza e raiva", de 

acordo com o quadro 12. Entre os três ambientes, o que mais apresentou indicativos de ações 

antrópicas e alterações do meio foi a Corredeira do Urubuí, principalmente com relação à 

flora. 

Quadro 12. Sensações ao realizar atividades na natureza 

Professores/Alunos 

8º Durante a atividade anterior, descreva quais sensações, 
emoções, decepções que você sentiu ao realizar essa 
atividade na natureza (trilha)? 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Sentir sensação de bem-estar, ar puro, liberdade e privilégio 
de usufruir do ambiente natural" 

PA2 "Uma sensação de bem-estar" 

PA3 "Estar em meio a natureza ver a cachoeira e seus benefícios" 

PA4 
"Paz, tranquilidade, felicidade, conhecimento, com relação a 
decepções pela abertura na mata para dar caminho aos 
carros" 

PA5 "Tive a sensação de observar uma vegetação diferenciada" 

PA6 
"Sensação de estar em ambiente assim facilita bem o bem-
estar" 

PA7 "De bem-estar" 

PA8 
"Sentir sensação de liberdade, ar puro e prazer em está o meio 
da floresta" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Muito bom, faz com tenhamos novas perspectivas para um 
novo dia" 

PA2 "Sensações de alegria, vendo a grande beleza" 

PA3 
"Foi uma sensação de tranquilidade e de agradecimento a 
Deus por um cenário tão bonito" 

PA4 "Sensação de bem-estar com prazer" 

PA5 "Houve uma sensação de bem-estar de paz e harmonia" 

PA6 "Só emoções, satisfação" 

PA7 "Sentir uma sensação de liberdade, um prazer de me exercitar" 

PA8 "Paz e alegria" 

PA9 
"Uma sensação muito boa, pois a gente sai da teoria e vivencia 
uma realidade na prática" 
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PA10 
"É um contato direto, real, presencial que se experimenta, ou 
seja, contato direto" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Sentir uma sensação de bem-estar, maravilhosa com as 
paisagens, entusiasmada com o banho na cachoeira 
percebendo o natural da água" 

PA2 
"A emoção e que realizamos atividades em luares que não 
conhecemos" 

PA3 "Alegria e emoções" 

PA4 
"Sensação de tristeza e preocupação, pois é um local muito 
frequentando, mais que estar mal administrado. Deve-se 
também rever a questão dos restaurantes e bares do local" 

PA5 "Sensação de liberdade, adoro essas aventuras" 
PA6 "Bem-estar, prazer em poder estar ali" 
PA7 "Uma sensação de paz" 

PA8 
"Raiva porque muitas pessoas não cuidam de um ambiente 
natural, só porque é frequentado por banhistas, apesar de 
estar seco, é lindo o local maravilhado" 

PA9 "Sensação de bem-estar" 

PA10 

"Foi emocionante sentir pessoalmente os estímulos do 
ambiente que proporcionaram muito prazer, tristeza também 
pela ação do homem como desmatamento desordenado que 
impacta o meio ambiente" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 8). 

Estudos realizados por Coletivo de Autores (1992) descrevem as inúmeras 

possibilidades de desenvolver práticas com ensino da EF acerca da cultura corporal do 

movimento, dentro da perspectiva escolar crítico-superadora, contemplando as práticas de 

atividades corporais desenvolvidas interdisciplinarmente. 

Trabalhos realizados por Daolio (1993) e Castellani Filho (1988) relatam o contexto 

histórico cultural da EF, bem como a sua ramificação para as práticas de esportes radicais, 

esportes de aventura, atividades corporais de aventura e/ou na natureza, dando significados a 

EF "na escola" e "da escola". 

Pesquisas realizadas por Go Tani (1988) descrevem sobre o crescimento e 

desenvolvimento motor na EF. O autor relata que desenvolver práticas de atividades físicas 

em ambientes naturais possibilita à criança e/ou ao adolescente um maior desenvolvimento de 

habilidades motoras básicas (andar, correr, girar, balançar, embalar, trepar, dentre outros), 

bem como as valências psicomotoras (coordenação motora fina e grossa, resistência, força, 

flexibilidade, velocidade, dentre outros), tendo um papel importantíssimo à medida que o 
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professor pode estruturar o ambiente mais adequado para desenvolver atividades práticas com 

seus alunos, oferecendo experiências e resultando na promoção do desenvolvimento motor. 

Estudos realizados por Darido e Rangel (2008) relatam as práticas pedagógicas da EF 

escolar com atividades que visam superar os modelos mecanicista, tradicional e esportivista, 

propondo uma EF emancipatória e inclusiva. 

Trabalhos realizados por Marinho (2007); Franco, Cavasini e Darido (2014); Uvinha 

(2001; 2005); Schwartz (2006); Pereira e Armbrust (2010) descrevem as práticas de esportes 

radicais e/ou atividades corporais na natureza, bem como a sua importância no contexto 

educacional, propondo vivências de práticas realizadas na natureza. 

Pesquisas realizadas por Domingues, Kuns e Araújo (2011); Carvalho (2011); Abreu e 

Carneiro (2009); Lorena, Filgueiras e Pechliye (2013) relatam e enfatizam a importância de 

correlacionar a EF com outras disciplinas e em diversas temáticas, principalmente as ligadas 

às questões ambientais e de aventura na natureza. 

Carvalho e Bóçon (2004) e Guimarães (2010) relatam vivências na natureza por meio 

de trilhas interpretativas, possibilitando práticas pedagógicas a crianças especiais em 

ambientes naturais.  

4.2.4.3 Questões de Aula: Questões Ambientais 

Em relação à biodiversidade existente nos ambientes, foi perguntado aos participantes 

da pesquisa sobre a biodiversidade encontrada nas trilhas, de acordo com o quadro 13.  

Quadro 13. – Respostas sobre as diferenças da Biodiversidade entre a floresta e o meio urbano. 

Professores/Alunos 

10º A biodiversidade nestes ambientes de floresta é maior 
do que no meio urbano? Sim ou não? Se afirmativo, em 
termos de que seres? Descreva os seres observados. 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Sim, diversidade vegetal e a interatividade nos meios 
trópicos" 

PA2 
"Há uma diversidade de vegetais, tem árvores de todo porte, 
desde árvores pequenas e grandes, diversidades de insetos, 
infelizmente não vimos nenhuma espécie de animais" 

PA3 "As árvores, os animais, as ações da própria natureza" 

PA4 "Pela quantidade de flora diferente" 
PA5 "Árvores e insetos" 
PA6 "Insetos" 
PA7 "Galinha" 
PA8 "Tem árvores de várias espécies" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 
PA1 "Sim, alguns insetos" 
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PA2 "Sim, a diversidade das árvores, as cachoeiras" 
PA3 "Sim, várias espécies de plantas" 

PA4 
"Sim, diversidade de plantas, seres pequenos, animais 
silvestres e etc." 

PA5 "Sim, várias espécies de plantas" 
PA6 "Sim, plantas e animais, água" 
PA7 "Sim" 
PA8 "Sim" 
PA9 "Sim" 

PA10 
"Sim, a diversidade de plantas e a mata com seus habitantes 
interagindo (animais) como insetos, pássaros e evidências de 
microrganismos" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 

"Sim, pode-se perceber somente os insetos e alguns sons de 
pássaros, pelo fato do desmatamento e a circulação de 
pessoas, assusta e afugenta os animais existentes nesses 
ambientes" 

PA2 "Sim, em termo de floresta e vegetação" 
PA3 "Sim, das árvores, solo, animais" 

PA4 
"Sim, bom o que vi forma apenas uns girinos, uns peixinhos, 
mas o que preocupa são os cachorros que ali estavam" 

PA5 "Sim, formigas, peixe, pássaros e etc." 
PA6 "Sim, pássaros, peixes e etc." 
PA7 "Sim, insetos e peixe" 

PA8 
"Sim, flora, várias espécies nativas da floresta, fauna e 
observamos girinos e pequenos peixes" 

PA9 "Sim, muitas árvores" 

PA10 
"Sim, incomparavelmente a diversidade é evidente na fauna e 
na flora, e a dinâmica interativa do meio e seus elementos: 
insetos, pássaros, peixes, plantas" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 10). 

Foi relatado por 100% dos participantes, de acordo com o quadro 13, que a 

biodiversidade se faz presente em termos de espécies de vegetais nas trilhas e que, em relação 

ao meio urbano, estes ambientes apresentam maior riqueza em termos de biodiversidade e 

flora. Estudos realizados por Pivelli (2006) e Kitamura (2011) descrevem que desenvolver 

práticas em ENF'S como trilhas ecológicas possibilitam a aprendizagem a partir de um 

contexto social único e que favorece a troca de conhecimento sociocultural entre o indivíduo e 

o seu meio, realçando a motivação do aprendizado.  
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O quadro 14 apresenta o relato dos participantes, quanto às ações antrópicas existentes 

nos ambientes pesquisados. 

Quadro 14. Ações antrópicas encontradas nos ambientes pesquisados 

Professores/Alunos 

11º O ambiente visitado sofreu alguma ação antrópica? Sim 
ou não. Se afirmativo, que tipo de ações foram observadas? 
E quais possíveis soluções podem serem aplicadas? 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Sim, desmatamento para construção de estruturas (casas) e 
trilhas e alguns tipos de resíduos deixados no local" 

PA2 
"Sim, construções de estruturas para lanches, sede de área 
preservada, abertura de trilhas" 

PA3 
"Sim, o homem destruindo a natureza, fazer com que não tenha 
muita degradação ao meio para criação das trilhas" 

PA4 
"Sim, abertura das trilhas entre as árvores para a passagem de 
carros e construções de alvenaria como banheiros, 
restaurantes, campo de futebol" 

PA5 NÃO RESPONDEU 
PA6 "Sim, desmatamento para criação de trilhas" 
PA7 "Sim, parar de degradar a natureza" 
PA8 "Sim, abertura de trilhas, desmatamento" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 

"Sim, Desmatamento, queimadas e etc. Que os órgãos 
responsáveis pelo local tenham um olhar diferente da área e as 
pessoas que ali estão, entendam e compreendam que nada 
dura para sempre se não preservarmos" 

PA2 "Sim, o desmatamento" 
PA3 "Sim, desmatamento, queimadas e construções" 
PA4 "Sim, derrubadas, queimadas, construções adversas" 
PA5 "Sim, vários desmatamento, queimadas e construções" 
PA6 Não respondeu 
PA7 "Sim, desmatamento" 

PA8 
"Sim, o ambiente mais é preservado houve desmatamento na 
área" 

PA9 
"Sim, sofreu alterações causada pelo próprio ser humano e só 
através de uma conscientização é possível mudar" 

PA10 "Sim, desmatamento de mata ciliar, soluções reflorestamento" 
Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Sim, derrubadas, queimadas, construções diversas e etc. 
Abertura de trilhas" 

PA2 "Sim" 
PA3 "Sim, ação do homem para fazer trilhas" 

PA4 

"Sim, muitas ações como o desmatamento para construções 
que não estão bem cuidadas. A população não cuida do local. 
Solução é de que os responsáveis administrem de forma mais 
atuante, pois falta para com a natureza, exemplo, trabalhar a 
questão da água e contratar pessoas para que fiquem ali 
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orientando os visitantes todos os dias e etc." 

PA5 "Sim, alterações pelo homem desmatando" 

PA6 
"Sim, o lugar não se encontra mais preservado, as pessoas não 
se preocupam em preservar o meio" 

PA7 
"Sim, desmatamento sem controle, lixo ao redor da corredeira. 
Seria possível a realização de palestra nas escolas tentando 
sensibilizar a população a preservar o meio ambiente" 

PA8 
"Sim, na parte seca do local foi construído um calçadão com 
bares e barraquinhas de comida por toda orla e uma ponte 
para atravessar o rio" 

PA9 "Sim, para degradar a natureza" 
PA10 "Sim, desmatamento, queimadas, deposição de resíduos" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 11). 

Observa-se que, nos três ambientes, há existência de diversas ações antrópicas, sendo 

que a ASFRAMA, por se tratar de um ambiente particular, apresenta-se com uma maior 

organização em termos de cuidados com lixo, controle nas alterações das vegetações 

(retirada), e conservação das margens dos igarapés. Na ASFRAMA, percebe-se, em alguns 

pontos estratégicos, a presença de placas educativas e/ou de sinalização com informações 

relacionadas à EA, conforme figura 36.  

Estudos realizados por Sulaiman (2011); Brasil (2000) descrevem sobre problemas 

ambientais existentes no mundo contemporâneo advindos de ações antrópicas do homem 

como aquecimento global e mudanças climáticas. A escola, nesse sentido, configura-se como 

uma alternativa de desenvolver práticas de conservação e preservação ambiental. 

Figura 36. Placas informativas de conservação e manutenção dos ambientes pesquisados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 
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Segundo o que foi relatado pelos participantes da pesquisa, conforme as figuras 37, 38 e 

39, as riquezas em termos de vegetação nas trilhas dos três ambientes pesquisados apresentam 

uma maior diversidade em termos de árvores, enquanto os demais representantes são 

frequentes em todos os ambientes. 

Em relação ao solo, os participantes da pesquisa foram questionados sobre as 

características do solo nos ambientes pesquisados (quadro 15). 

Quadro 15. Características do solo nos ambientes pesquisados 

Professores/Alunos 
13º Descreva as características do solo do local visitado 

CACHOEIRA ASFRAMA 
PA1 "Arenoso e rochoso" 
PA2 "Solo arenoso com ação de intemperismo" 

PA3 
"Local arenoso, com bastantes tipos de riquezas com árvores 
primárias" 

PA4 "Solo arenoso" 
PA5 "Solo arenoso" 
PA6 "Solo é arenoso" 
PA7 "Arenosa" 
PA8 "Arenoso, rocha em intemperismo" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Um solo com areia, argila, com rochas, árvores caídas, folhas 
no chão, irregular" 

PA2 "Solo barrento com cobertura arenosa" 
PA3 "No início bem argiloso e por fim rochoso" 
PA4 "Solo barrento com leve camada arenosa e rochas" 
PA5 "Solo Argiloso com camadas de areia e rochoso" 
PA6 Não respondeu 
PA7 "Arenoso, argiloso, rochoso" 
PA8 "Argiloso, arenoso e rochoso" 
PA9 "Argiloso, arenoso e rochoso" 
PA10 "Argiloso, arenoso e rochoso" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 
PA1 "Solo barrento com leve camada arenosa e pedras" 
PA2 "Argiloso e arenoso" 
PA3 "Rochas e areias" 

PA4 
"O solo apresenta características arenoso (partes altas), e 
argila (nas áreas baixas). Como muitas rochas também" 

PA5 "Arenoso e rochoso" 
PA6 "Arenoso e rochoso" 
PA7 "Arenoso com rochas" 
PA8 "Arenoso e rochoso" 
PA9 "Rochoso" 
PA10 "Rochoso" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 13). 
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De acordo com o quadro 15, foi relatado pelos sujeitos da pesquisa que as 

características do solo na Cachoeira ASFRAMA possuem variação de um solo "arenoso e 

rochoso", "com ações de inteperismo". Na Cachoeira Natal, variações entre "argiloso, 

arenoso e rochoso". E no Urubuí, "O solo apresenta características arenoso (partes altas), e 

argila (nas áreas baixas). Como muitas rochas também". 

 Estudos realizados por Santana et al (2014); Marques et al (2015) vislumbram a 

preservação e conservação dos solos e igarapés, além de enfatizar a possibilidade de coleta 

desses recursos naturais para serem analisados em laboratórios como práticas de ensino, 

destacando as ações antrópicas existentes nestes ecossistemas. 

Tratando-se da fauna existente nos ambientes visitados, foi questionado aos sujeitos da 

pesquisa, durante a trilha, quais tipos de animais foram vistos e observados (Quadro 16). 

Quadro 16. Animais que foram observados nos ambientes pesquisados 

Professores/Alunos 
14º Relate quais animais foram observados nos ambientes 
visitados? 

CACHOEIRA ASFRAMA 
PA1 "Alguns pássaros e insetos" 
PA2 "Somente insetos" 
PA3 "Galinha e insetos" 

PA4 
"Pelo fato de ter sido uma caminhada curta, pude observar as 
formigas" 

PA5 Não Respondeu 
PA6 "Insetos e pássaros" 
PA7 "Galinha e calango" 
PA8 "Galinha" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 
PA1 "Avistei apenas alguns mosquitos" 
PA2 "Nenhum" 
PA3 "Insetos" 

PA4 
"Animais domésticos (cavalo) e insetos, como o ambiente está 
bastante desmatado, os animais não estão avista" 

PA5 "Insetos" 
PA6 e PA7 Não respondeu 

PA8 "Pássaros" 
PA9 "Borboletas, passarinhos e formigas" 
PA10 "Insetos como formigas, borboletas, gafanhotos e pássaros" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Pássaros, formigas, mosquitos, moribundos e com certeza 
outros animais que poderiam ser vistos" 

PA2 "Peixes, borboletas e passarinhos" 
PA3 "Girino, peixe e insetos" 
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PA4 
"Girinos, peixinhos e as pessoas usufruindo e ao mesmo tempo 
descuidando daquele ambiente" 

PA5 "Peixe, sapo e formiga" 
PA6 "Peixes" 
PA7 "Insetos e peixes" 
PA8 "Somente girinos e pequenos peixes" 
PA9 "Não vi animais" 
PA10 "Peixes, formigas, vespas, pássaros" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 14). 

Observa-se, de acordo com o quadro 16,  que em relação aos animais observados 

durante as trilhas, os participantes da pesquisa relataram que foram observados pássaros, 

insetos, peixes e alguns animais domésticos. Estudos realizados por Munhoz (2010) 

descrevem sobre políticas públicas e planejamento participativo no ecoturismo no município 

de Presidente Figueiredo, destacando as espécies de animais em extinção no referido 

município tais como o pássaro Galo da Serra (Rupicola rupicola) e a onça pintada (Pantera 

onça). 

Em relação aos igarapés existentes nas trilhas visitadas, foi questionado, aos 

participantes da pesquisa, quais as principais características das margens dos referidos 

igarapés, bem como as nascentes dos locais pesquisados (Quadro 17). 

Quadro 17. Características das margens dos igarapés pesquisados 

Professores/Alunos 
15º Identifique quais as características das margens dos 
igarapés e das nascentes nos ambientes visitados? 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Conservados com vegetação original com pouca interferência 
antrópica" 

PA2 
"Foi observado como um ambiente natural, sem ações 
antrópicas com vegetações na margem" 

PA3 Não respondeu 

PA4 
"As margens dos igarapés temos uma quantidade de árvores 
com troncos finos e o solo coberto por muitas raízes e o local 
se mantém limpo" 

PA5 Não respondeu 
PA6 "Cobertos por vegetação" 
PA7 "Cobertos pela vegetação de borda" 
PA8 Não respondeu 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 
PA1 "Tá degradada pela exploração do homem" 
PA2 Não respondeu 
PA3 "Bem aberta, com folhas nas margens do igarapé" 
PA4 "As margens contidas de rochas e algumas árvores pequenas" 

 
"Pouca carbonização ao redor das cachoeiras" 
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PA6 Não respondeu 

PA7 
"Trechos de matas alteradas pelo homem e trechos 
preservados" 

PA8 "igarapés com vegetação alterada pelo homem" 
PA9 “As margens do igarapé são formadas por floresta primárias" 

PA10 
"Margens com vegetação alteradas pelo homem e trechos 
preservados com vegetação primária" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
“Suas margens são cercadas de pedras e árvores primárias ao 
redor, habitado por bastante musgo (briófitas)" 

PA2 Não respondeu 
PA3 "Muita rocha" 

PA4 
"De um lado construções, areia, área de lazer, de outra uma 
vegetação de arvoredo mal preservada" 

 
Não respondeu 

PA6 "Igarapés com as margens" 
PA7 "As margens do igarapé estão um pouco sujas" 

PA8 
"Não vimos as nascentes, as margens seguem dos dois lados 
uma área de areia que se pode caminhar" 

PA9 "Limpa sem árvores, porque as pessoas devastaram" 

PA10 
"Trechos desmatados, e trechos com preservação conservada. 
Alguns resíduos com embalagens de alimentos (sacos 
plásticos)" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 15). 

Quanto à observação referente às características das margens dos igarapés nas trilhas 

visitadas conforme quadro 17, os participantes salientaram que na ASFRAMA existe um 

pouco mais de conservação com relação à vegetação das margens. Já na Cachoeira Natal e na 

Corredeira do Urubuí, foram identificados sinais de degradação com pequenos trechos 

preservados.  

Estudos realizados por Silva e Campina (2011); Neves (2013); Reigoto (2009); Bezerra, 

Feliciano e Alves (2008) evidenciam as percepções e concepções da EA. Melo (2005); 

Marques et al. (2015) Ferreira et al. (2012) e Santana et al. (2014) relatam os efeitos das 

ações antrópicas na biodiversidade principalmente em solos e igarapés. 

Trabalhos realizados por Drummond (1999); Martinez (2006); Worster (1991); Leff 

(2010) e Sorrentino et al. (2005) relatam sobre a epistemologia da EA e todo seu processo 

histórico. Descrevem a necessidade e a importância da mesma em estabelecer um diálogo 

com outras disciplinas como a Geologia, Química, EF, BIO, Geografia, Antropologia e 

principalmente Ecologia. 

Trabalhos realizados por Ramos et al. (2015); Dias (1992) e Reigoto (2009) descrevem 

sobre os conceitos de EA, bem como a sua dimensão política no desenvolvimento curricular. 
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Devido às condições contemporâneas do planeta, é de extrema urgência que se amplie a 

efetivação de princípios e práticas pedagógicas atuantes no meio ambiente e, principalmente, 

nas unidades de conservação. 

Wilson (2003); Pivelli (2006) e Pimenta (2002) defendem o desenvolvimento de 

ferramentas pedagógicas voltadas às práticas de atividades que contemplem o ensino da EA 

nos ENFs, possibilitando que os alunos vivenciem tais atividades, transpondo a 

universalização somente dos conteúdos e efetivando em práticas cotidianas. 

Guimarães e Sánches (2011); Hoher e Peres (2012); Randeiro, Junior e Fachín-Terán 

(2012) descrevem sobre as possibilidades metodológicas para desenvolvimento da EA por 

meio de diálogos e interpretações em ENFs (trilhas ecológicas), voltados ao ensino de 

ciências.  

4.2.4.4 Questões de Aula: Atividades de Ensino 

Tratando-se da possibilidade de desenvolver conteúdos da disciplina de Biologia, com 

alunos do nível médio nos ambientes visitados, foi questionado aos sujeitos da pesquisa quais 

temáticas poderiam ser ensinadas nos referidos ambientes (Quadro 18). 

Quadro 18. Conteúdos que podem ser aplicados aos locais pesquisados no Ensino Médio 

Professores/Alunos 
16º Quais conteúdos de biologia que poderiam ser 
ensinados nestes ambientes para o ensino médio?  

CACHOEIRA ASFRAMA 
PA1 "Ecologia, EA, Biodiversidade, Taxonomia, Sistemática" 

PA2 
"Taxonomia, Ecologia, Meio Ambiente, Fauna, Flora, Solo e 
etc." 

PA3 "Ecologia e EA" 

PA4 
"Solo, Os Reinos, Os grandes grupos de vegetais, O Ambiente 
e entre outros" 

PA5 
"Poderia ser ensinado: Meio Ambiente, Vertebrados e 
vegetais" 

PA6 "Ecologia e EA" 
PA7 "Meio Ambiente e Biodiversidade" 
PA8 "Ecologia e EA" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Todos podemos fazer com que sejam estudados através de 
olhares diferentes, pois todos estão entrelaçados" 

PA2 "Microbiologia, botânica" 
PA3 "Meio Ambiente, solo, flora e fauna" 

PA4 
"Meio Ambiente, Ecologia, Ecossistema, Fauna, Flora, 
Diversidade de animais, Diversidade de plantas" 

PA5 "Solo, flora, fauna, biodiversidade" 
PA6 Não respondeu 



111 

 

 

PA7 "EA, ecologia" 
PA8 "Meio Ambiente, Ecologia" 
PA9 "Solo, vertebrados e invertebrados" 

PA10 
"Ed. Ambiental, Ecologia - Relações ecológicas, níveis 
tróficos, Clima, Taxonomia, Ciclos: água e dos gases" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Ecologia; Ecossistemas; Fauna e flora; Tipos de vegetação; 
Diversidade de animais; Recursos Hídricos; Ambiente 
Natural; Preservação e Conservação" 

PA2 "Vertebrados, solo e flora" 
PA3 "Água, natureza, tipos de rocha" 

PA4 
"Poderiam dizer todos, pois cada um estar ligado ao meio 
ambiente, seja fora ou dentro de sala. É também com o nosso 
corpo não tem um especifico" 

PA5 "Ecologia, meio ambiente, água e etc." 
PA6 "Ambiente, ecologia, água e tipos de solo" 
PA7 "Solo, tipos de rochas, vegetação e água" 
PA8 "Ecologia, EA, desenvolvimento sustentável, ciclos" 
PA9 "Ecologia" 

PA10 
"EA, ecologia, clico da água e gases, desenvolvimento 
sustentável, níveis trópicos, taxonomia" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 16) 

Em relação às atividades de ensino que podem ser desenvolvidas nesses ambientes para 

nível médio, os participantes da pesquisa indicaram, de acordo com o quadro 18, que 

conteúdos correlacionados com Biologia (Ecologia, Botânica, Vertebrados e Invertebrados), 

Meio Ambiente (Ações Antrópicas e Riquezas Naturais). Estudos realizados por Krasilchik 

(2004) corroboram, descrevendo que o ensino de Biologia vai muito além de processos e 

conceitos biológicos, possibilitando aos alunos a visualização da ciência na vida 

contemporânea. 

Em relação à possibilidade de desenvolver os conteúdos da disciplina de Ciências nos 

ambiente visitados para o nível fundamental, foi questionado aos sujeitos da pesquisa quais 

conteúdos poderiam ser abordados nas trilhas visitadas (Quadro 19). 

Quadro 19. Conteúdos que podem ser aplicados aos locais pesquisados no Ensino Fundamental 

Professores/Alunos 
17º Quais os conteúdos de ciência que poderiam ser 
ensinados nestes ambientes para o ensino fundamental? 

CACHOEIRA ASFRAMA 
PA1 "Ecologia, EA" 

PA2 
"Meio ambiente, as partes da árvore, tipos de solo, espécie de 
animais, ambientes naturais e modificados e etc." 
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PA3 "Meio Ambiente, sobre a água, tipos de árvores e animais" 

PA4 
"O ambiente da floresta em comparação a cidade, Água, Solo, 
Vegetação" 

PA5 Não respondeu 
PA6 "Ambiente, seres vivos, água e etc." 
PA7 Não respondeu 
PA8 "Solo, Água, Ecologia e etc." 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Todos, pois um É continuação do outro. Trabalhos com meio 
ambiente e os seres vivos" 

PA2 "A água e os tipos de árvores, ciências e geografia dos solos" 

PA3 "Solo, meio ambiente, animais vertebrados e invertebrados" 

PA4 
"Solo, vegetação, riquezas do nosso ambiente natural, 
cachoeiras" 

PA5 
"Animais invertebrados e vertebrados, Plantas angiospermas e 
Gimnospermas, Solos e Rochas" 

PA6 Não respondeu 
PA7 "Ecologia, água, tipo solo, meio ambiente" 
PA8 "Água, seres vivos, tipos de rochas e vegetação" 
PA9 "Os vegetais, água e rocha" 
PA10 "Tipos de solo, Ecologia, água, meio ambiente" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Tipos de solo; Tipos de vegetação; Animais Silvestres; 
Preservação e conservação" 

PA2 "Animais aquáticos, plantas e tipos de solo" 
PA3 "A água e suas riquezas" 

PA4 
"Como disse na questão 09. Todos, pois um está ligado a 
outro, ex: água-fauna-ar, solo-flora-etc." 

PA5 "Água e meio ambiente" 
PA6 "Seres vivos, clico da água e plantas" 

PA7 "Animais vertebrado e invertebrados, biodiversidade e fauna" 

PA8 
"Solo, água, meio ambiente, reinos (plantae, fungi, monera, 
protista e animal) 

PA9 "Meio ambiente" 

PA10 "EA, ciclo da água e sua importância, flora e fauna" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 17). 

Observa-se que, em se tratando das atividades de ensino para o nível fundamental, 

aplicadas aos locais pesquisados, os participantes do estudo indicaram, de acordo com o 

quadro 19, que os conteúdos de ciências tais como a água, os seres vivos, solo, plantas, 
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recursos naturais renováveis e não renováveis e meio ambiente podem ser desenvolvidos de 

forma significativa, quando vivenciados em trilhas ecológicas. 

Estudos realizados por Gonçalves (2009) descrevem a utilização de trilhas ecológicas de 

forma transversal, abordando diversas temáticas referentes às concepções ambientais, visando 

estimular a sensibilidade dos alunos nos processos de ensino aprendizagem. 

Com relação à conscientização ambiental por meio de práticas de campo, foi perguntado 

aos sujeitos a opinião dos mesmos quanto à importância de desenvolver tais atividades nesta 

perspectiva (Quadro 20). 

Quadro 20. Respostas sobre a importância de práticas de campo visando à conscientização ambiental 

Professores/Alunos 

18º É importante práticas de campo como essas para a 
conscientização ambiental? Porquê? 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Sim, porque se observa preferencialmente a importância de 
seus componentes para a manutenção da vida" 

PA2 
"Com certeza, para que o homem perceba que pode viver e 
conviver em harmonia com a natureza, preservando-a" 

PA3 
"Sim, é importante pode fazer trabalho em campo, pois o aluno 
está vendo a realidade e praticando" 

PA4 

"Sim, o que temos em nossos dias em aula são paredes, 
imagens e fotos, por isto a compreensão é mínima, mas em um 
ambiente onde podemos ver, pegar, sentir, tudo se torna mais 
importantes. 

PA5 "Para que o ser humano possa valorizar o meio que vive" 

PA6 
"Com certeza, pois vem facilitar várias e torna indispensável 
para o conhecimento sobre a preservação" 

PA7 Não respondeu 

PA8 
"Com certeza porque vem facilitar o convívio de perto com a 
natureza, dando assim a melhor visibilidade" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 
"Sim, de suma importância, pois só defende-nos aquilo que 
entendemos quando vemos" 

PA2 
"Sim é importante principalmente para fazer com que o aluno 
tenha consciência de que se não cuidamos do meio ambiente 
fará falta" 

PA3 

"Sim, porque quando praticamos esse tipo de atividade, 
analisamos o fato de que depende de nós para que esse 
ambiente permaneça para outras visitas e para as futuras 
gerações" 
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PA4 
"Sim, com certeza, pois o educado em contato com a natureza, 
tem uma visão do qual é a importância de preservar o meio 
ambiente" 

PA5 
"Sim, pois os alunos estão acostumados só com aulas em sala 
de aula, sem aulas práticas o qual é muito importante" 

PA6 Não respondeu 

PA7 
"Sim: porque vemos a realidade de perto, onde podemos 
constatar a realidade de cada espaço e ambiente" 

PA8 
"Sim, pois as práticas diretamente ligadas a esses ambientes 
favorecem a conscientização sobre a questão ambiental" 

PA9 
"Porque você tem oportunidade de conscientizar o ser humano 
e faz com que ele possa valorizar o ambiente" 

PA10 
"Sim, porque na verificação in loco observa-se a interação e a 
importância dos fatores que compõem o ambiente e sua 
importância" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 
"Com certeza, pois unificando a teoria com a prática pode-se 
perceber a importância desses ambientes" 

PA2 
"Sim, porque você pode conscientizar outras pessoas sobre a 
conservação do meio ambiente" 

PA3 
"Sim, é muito importante porque podemos fazer com que o ser 
humano pode se conscientizar, se não cuidarmos pode acabar" 

PA4 

"Sim, muito importante, sempre digo que não posso 
compreender o que não vemos. É participando, olhando, 
entendendo as informações que podemos ter consciência da 
importância da preservação de tudo o que nos rodeia" 

PA5 
"Sim, porque observamos a realidade de perto e só assim 
podemos fazer alguma coisa" 

PA6 
"Sim, pois conhecer o ambiente favorecer e fortalece cada vez 
mais, conscientizar as pessoas em manter preservado a 
ambiente" 

PA7 
"Sim, as atividades de campo sempre são importantes para a 
confirmação das aulas teóricas" 

PA8 
"Sim, porque é através de visitas a estes locais que podemos 
despertar no aluno o interesse para preserva conscientizar as 
áreas naturais" 

PA9 
"É porque ao praticarmos atividade física no meio ambiente 
desses temos boas sensações, mas se não preservarmos, vai 
acabar" 

PA10 
"Sim, muito porque o indivíduo é inserido como parte do 
ambiente" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 18). 
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Em se tratando da importância de práticas de campo em trilhas ecológicas como meio 

para a conscientização, 100 % dos participantes da pesquisa indicam, conforme o quadro 20, 

que, para concretização de boas práticas com o meio ambiente, é necessário familiaridade 

com este. Estudos realizados por Campos e Filleto (2011); Piroli e Santos (2010) descrevem 

que a utilização das trilhas ecológicas em práticas pedagógicas e nos processos de ensino 

caracterizam-se por excelentes e importantes ambientes de aprendizagem; pois, além de ter 

contato com os ensinamentos oferecidos na vivências práticas das trilhas, deve-se estimular as 

pessoas a transpor estes ensinamentos para a sua vida. 

Tratando-se das atividades desenvolvidas interdisciplinarmente entre a BIO e EF nas 

trilhas ecológicas descritas nos apêndices C, D e E, foi questionado aos participantes sobre os 

processos de interação desenvolvidos nas trilhas vivenciadas, o que promoveu uma série de 

afirmações, conforme quadro 21. 

Quadro 21. Respostas sobre a interação das disciplinas de Educação Física e Biologia para o 
processo de ensino 

Professores/Alunos 

19º A interação das disciplinas de biologia com educação 
física na sua opinião enriquece o processo de ensino? 
Justifique sua resposta? Se afirmativo em que? 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Sim uma vez que o aluno passa a entender que o ser humano é 
elemento integrante da natureza podendo usufruir dela, 
preservando ou a destruindo" 

PA2 
"Sim pode-se observa que fazer a atividade de educação física 
em ambientes naturais, aproveitando o ar puro e é prazeroso 
estar em locais naturais" 

PA3 
"Sim, pois se trabalha tanto educação física como caminhada e 
na biologia, os tipos de vegetais, animais" 

PA4 

"Sim, pelo fato da disciplina de Biologia estudar o corpo, o 
ambiente, os animais, as plantas, e outras a Educação Física 
também, ambas querendo ou não já trabalham juntas. 
Precisamos apenas a aplicação por parte dos professores" 

PA5 
"Pois nesta intenção o aluno se interage com outras 
disciplinas. Usando a interdisciplinaridade" 

PA6 
"Trabalhando essas disciplinas juntas enriquece mais e torna 
possível o ensino aprendizagem" 

PA7 Não respondeu 
PA8 "Sim: Porque é uma atividade prazerosa e interdisciplinar" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 

"Sim, acredito que tanto esta parceria, quanto com qualquer 
outra disciplina é válido, para que todos tenham um 
conhecimento e entendimento que as ciências são uma coisa 
só, diferenciada apenas por nomes científicos ou específicos" 
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PA2 
"Sim, com certeza enriquece, pois, os mesmos nos mostra que 
podemos coleta matérias para se trabalhar em laboratório 
assim como podemos exercitar o nosso corpo" 

PA3 
"Com certeza, essas atividades se tornam mais prazerosa e 
associando a teoria com a prática" 

PA4 
"Sim, a prática pode interagir junto a biologia de fauna para 
enriquece o aprendizado" 

PA5 
"Sim, pois os alunos podem ser incentivados nas realizações 
dos práticos" 

PA6 Não respondeu 

PA7 

"Sim: porque a educação física é uma disciplina prazerosa que 
envolve todos. Quando caminhamos, corremos dentro de uma 
trilha estamos perto do meio ambiente observando os animais, 
insetos e outros" 

PA8 
"Creio que sim, pois cada disciplina tem sua importância em si 
tratar de ensino aprendizado, favorecem e enriquecem o 
processo de ensino" 

PA9 
"Sim, pois através da interdisciplinaridade te proporciona um 
conhecimento maior" 

PA10 
"Sim, porque relacionam-se os assuntos verificados na sala de 
aula com o ambiente real e a sensação de desfrutar de tais 
recursos" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 

"Sim, é muito prazeroso fazer atividades físicas e ao mesmo 
tempo contemplando as paisagens e observando o ambiente em 
si. É muito interessante observar que tem aumentado o número 
desse tipo de prática" 

PA2 "Sim, porque a uma interação nos conhecimentos" 

PA3 
"Sim enriquece, sim porque ambas nos dar como juntamos e 
trabalharmos aulas interdisciplinares, onde podemos tanto 
fazer exercício, como explorar o meio através de descobertas" 

PA4 
"Sim, por se tratar de uma disciplina que trabalha com o corpo 
e a mente em qualquer das duas disciplinas se trabalha a 
compreensão da relação do homem e o meio em que ele está" 

PA5 
"Com certeza, fazer atividades dentro da floresta não tem coisa 
melhor, ar puro e pássaros cantando" 

PA6 
"Com certeza, as duas favorecem o ensino e fortalece a 
relação de conhecimento das ambas proporcionam a todos" 

PA7 
"Sim, todas as disciplinas deveriam ser trabalhadas juntas 
para melhorar as práticas" 

PA8 
"Sim, exemplo como EA ela pode ser desenvolvida com 
educação física através de trilhas para o real conhecimentos 
da área" 

PA9 
"Porque viabiliza meios que vai levar os educandos a submeter 
em desafio mais complexo, mais significativo em questão de 
aprendizagens" 

PA10 "Sim, porque correlacionam-se os interesses do ser humano" 
Fonte: Roteiro de Aula (Questão 19). 
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O desenvolvimento de atividades dessa natureza integrando as disciplinas de EF e BIO, 

de acordo com 100% dos participantes da pesquisa (quadro 21), geram benefícios nos 

processos de ensino. Estudos realizados por Fazenda (1993, 1994, 1998);  Garcia (2008); 

Brasil (1998) descrevem sobre os processos históricos que levaram à necessidade de inserir 

práticas interdisciplinares no contexto educacional brasileiro, bem como relatam sobre a 

importância e os benefícios de tais práticas nos processos de ensino aprendizagem. 

Trabalhos realizados por Domingues, Kunz e Araújo (2011); Franco, Cavalcante e 

Darido (2014); Lorena, Filgueiras e Pechliye (2013) e Marinho (2007) relatam atividades 

interdisciplinares envolvendo as disciplinas de EF e BIO em práticas pedagógicas ambientais.  

Em relação às mudanças atitudinais de preservação e conservação, estimuladas por 

vivências de práticas interdisciplinares em trilhas ecológicas, foi questionado aos participantes 

da pesquisa se poderiam promover tais mudanças (quadro 22). 

Quadro 22. Respostas sobre as mudanças de comportamento atitudinal por meio de práticas 
interdisciplinares 

Professores/Alunos 

20º A prática interdisciplinar desta natureza estimula 
mudanças atitudinais de comportamento em relação ao 
meio ambiente? Se afirmativo, quais? 

CACHOEIRA ASFRAMA 

PA1 
"Sim, uma vez que o indivíduo possa a experimentar os 
benefícios e a importância do ambiente passa a ter novas 
atitudes" 

PA2 

"É complexo, para algumas pessoas que vivenciam esse 
momento, elas percebem que a natureza precisa ser preservada 
e conservada, mas para muitos não conseguem internalizar 
essa realidade" 

PA3 
"Sim, estimula muito, fazendo com que o homem tenha atitudes 
em meio ao meio e a preservação do mesmo" 

PA4 
"Sim, o cuidado que devemos ter com o ambiente natural no 
qual nos foi dado. Mas para isto, também devemos cuidar do 
que temos na cidade pois é dela que começamos a preservar" 

PA5 Não respondeu! 

PA6 
"Com certeza o meio estimula e favorece mudanças que visam 
melhorar o comportamento ao meio" 

PA7 Não respondeu 

PA8 
"Sim: Incentiva mais o aluno ter uma visão diferente em 
relação ao ambiente" 

Professores/Alunos CACHOEIRA NATAL 

PA1 

"Sim, entender e compreender a natureza não é difícil, o 
complicado e fazer o homem usar a natureza sem destruí-la. 
Devemos passar aos nossos alunos que cuidar é importante, 
mas devemos fazê-lo na prática e falar com as pessoas quando 
vemos algo errado, que todos somos responsáveis pelo que 
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temos" 

PA2 
"Sim, nos estimula a mudanças principalmente se isso for 
explorado pelos alunos" 

PA3 
"Sim, como preservação, conscientização e conservação do 
meio ambiente" 

PA4 
"Para um sim, mas para outros não, que continuam 
degradando, destruindo, mais a maioria são influenciados 
para uma mudança de comportamento" 

PA5 
"Acredito que sim! Pois eles vão poder observar como o 
convívio com a natureza e o equilíbrio com ela é importante" 

PA6 Não respondeu 

PA7 
"Sim: Porque quando deparamos com a realidade mudamos 
total de opinião, então a prática é importante para 
conhecermos a realidade de perto de cada ambiente" 

PA8 
"A prática vem favorecer e estimular essas mudanças em 
relação ao meio que se refere" 

PA9 

"Sim, porque a parti que você adquire conhecimentos você 
toma consciência de tudo que você realiza relacionados ao 
meio ambiente, a partir daí vai ajudando a conservar e 
proteger" 

PA10 
"Sim, porque remete as reflexões da importância do ambiente 
para a manutenção da vida e a necessidade da preservação e 
conscientização dos recursos naturais" 

Professores/Alunos CORREDEIRA DO URUBUÍ 

PA1 

"Na maioria sim, as pessoas que entram em contato com essa 
experiência passam a outra visão e sendo capaz de mudar o 
comportamento relacionado ao meio ambiente como preservar, 
conservar, enfim." 

PA2 "Muda, porque você toma o conhecimento de várias situações" 

PA3 
"Sim, estimula porque quando falamos é uma mais coisa, mas 
quando praticamos principalmente juntos, cremos que devemos 
ter atitudes para que possamos cuidar da nossa natureza" 

PA4 

"Sim, relembro a primeira vez em que visitei este local, muito 
bonito aos olhos, mas agora fiquei decepcionada, pois em nada 
se parece com a primeira impressão. Temos vários exemplos 
que de locais que depois da entrada do homem já não mais 
iguais, devemos cuidar todos os dias sim, exigir das 
autoridades competentes, mais agilidade de se providenciar 
novas formas de preservar este ambiente. As próprias pessoas 
que exploram economia do local não se preocupam em cuidar 
do local" 

PA5 "Sim, com certeza" 

PA6 
"Creio que sim, pois vivenciando o ambiente nas aulas práticas 
traz a tono o conhecimento do meio o qual está se trabalhando 
as atividades de extraclasse que favorece o aluno o 
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conhecimento teórico com a prática" 

PA7 
"Sim, pode se tentar a sensibilizar os alunos e comunidade 
escolar a ter comprometimento com a natureza" 

PA8 
"Sim, preservação, conscientização, atividades de 
sustentabilidade e conservação" 

PA9 
"Essa prática vai permitir uma reflexão mais profunda com 
relação ao meio em que vivemos" 

PA10 
"Sim, porque o indivíduo passa se sentir responsável pela 
conservação e preservação dos recursos naturais" 

Fonte: Roteiro de Aula (Questão 20). 

A totalidade dos integrantes da pesquisa indica (quadro 22) que as atividades 

desenvolvidas em trilhas podem estimular mudanças atitudinais, contribuindo para 

preservação do meio ambiente. 

Trabalhos realizados por Fazenda (2008); Carlos e Zimmermann (2005); Carlos (2007) 

e Brasil 2002) descrevem a necessidade da interdisciplinaridade sair do discurso e se efetivar 

nas práticas, avançar não somente na "construção de pontes", mas de fato sair da ideia de 

"integração" e alcançar a real "integralização" das disciplinas e áreas de conhecimentos, 

encontrando uma nova maneira de visualizar o mundo e sua multiplicidade, buscando formar 

cidadãos críticos que possam intervir nas melhorias das sociedades em que vivem, e tornando-

se um membro atuante em um mundo globalizado marcado pela alta complexidade das 

interações econômicas e socioambientais. 
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4.3 ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO11 

Tratando-se de realizar uma avaliação geral de todas as práticas pedagógicas 

vivenciadas interdisciplinarmente nas trilhas pesquisadas, foi proposta aos participantes a 

realização de uma mesa redonda, conforme figura 40, visando dialogar sobre as concepções 

ambientais vivenciadas e as possibilidades de aplicabilidade dessas práticas nas escolas onde 

atuam, conforme figura 3 e tabela 1. 

Figura 40. Mesa redonda sobre Corredeira do Urubuí 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivos de imagem do autor, 2016. 

Inicialmente foi solicitado aos participantes falarem das atividades desenvolvidas nas 

trilhas. Observou-se um enorme entusiasmo no relato dos participantes nas práticas das 

trilhas, em que afirmaram que não conseguiam vislumbrar as potencialidades existentes nos 

ENFs aliados às suas práticas a de ensino. Estudos realizados por Barbosa et al (2016) 

corroboram que os conhecimentos ambientais podem ter melhor desenvolvimento e 

compreensão quando desenvolvidos em ENFs. 

Em seguida, foi perguntado sobre a infraestrutura da escola onde os sujeitos da pesquisa 

atuam. Relatos indicam que as escolas da capital possuem infraestrutura boa, com relação à 

sala de aula, pois possui aparelho de ar-condicionado, além de laboratórios de informática 

com acesso a internet, biblioteca, quadra de esportes, banheiros e bebedouros de água. 

Entretanto as localizadas no interior são bastante precárias e com pouca infraestrutura, como 

podemos perceber em um dos relatos: "a minha escola é bem pequena e não tem nenhuma 

estrutura, ás vezes melhor dar aula fora da escola em baixo de uma mangueira".  
                                                           
11

 Essa análise tanto considera elementos das Questões de Aula (quadro 03), quanto da mesa redonda, onde no 

momento da mesa redonda foi utilizado um gravador. 
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Estudos realizados por Didonet (2002) descrevem que o espaço da escola não é apenas 

um continente, um recipiente que abriga alunos, livros, professores, um local em que se 

realizam atividades de aprendizagem, mas é também um conteúdo, ele mesmo é educativo. 

Posteriormente foi questionado sobre o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola 

onde atuam e sobre os planejamentos de práticas pedagógicas voltadas para as concepções 

ambientais.  

De acordo com os relatos dos participantes, 100% das escolas não possuem um PPP que 

possibilite tais vivências, tornando-se um obstáculo à aplicabilidade de tais atividades. 

Entretanto os participantes acreditam que aconteçam algumas atividades esporádicas no 

decorrer do ano letivo, por meio de feiras de ciências e jogos escolares.  

Pesquisas realizadas por Brasil (1998); Cruz (2011); Pucci, Lima e Bosquette (2014); 

Sato e Carvalho (2005) relatam que a EA como prática transformadora deverá ser inserida no 

PPP da escola de forma interdisciplinar, dialogando com as diversas áreas do conhecimento. 

Recomenda-se que a temática de Meio Ambiente seja desenvolvida de forma transversal em 

todas as disciplinas do ensino, uma vez que a EA necessita de diálogos com várias áreas do 

conhecimento, inclusive com os saberes populares, para que se abram caminhos necessários 

para a inclusão social e a justiça ambiental. 

Por fim, foi questionado aos participantes da pesquisa sobre a possibilidade de levar e 

desenvolver estas práticas no seu ambiente escolar. Foi relatado pelos sujeitos da pesquisa que 

após as vivências de práticas interdisciplinares em trilhas ecológicas, a compreensão de 

desenvolver práticas desta natureza foi facilitada; pois, como relatado anteriormente, os 

mesmos não vislumbravam os ENFs como potencialidades para práticas escolares nas 

concepções ambientais, contudo agora sabiam as etapas para se trabalhar essas práticas nas 

suas escolas, bem como a elaboração de questionários e roteiros de aula com objetivos bem 

definidos.  

Estudos realizados por Maciel et al (2012); Souza, Branco e Fachin-Terán (2014); Leal 

et al (2014) descrevem diversas possibilidades para desenvolver práticas pedagógicas 

interdisciplinares voltadas às concepções ambientais. 

De acordo com os relatos apresentados nessa etapa, indicam que os professores da rede 

básica PARFOR Segunda Licenciatura em Ciências Biológicas identificam que se torna 

relevante para os processos de ensino aprendizagem o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas interdisciplinares, voltadas para a EA, aplicadas em ENFs (trilhas ecológicas). 

Os professores, além de enfatizar a necessidade da inserção da EA nos PPPs das escolas, 

acreditam que, por meio de atividades de ensino interdisciplinares, pode-se desenvolver a 
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temática ambiental ligada a práticas corporais realizadas na natureza, contribuindo para 

melhoria dos processos educacionais e de ensino.  

Partindo dessa premissa,  

[...] a educação é um dos meios humanos que garantem aos sujeitos, por 
maior que seja o estado de miséria material e espiritual e os limites de 
opções dados pelas condições de vida, o sentido de realização ao atuar na 
história modificando‐a e sendo modificado no processo de construção de 
alternativas ao modo como nos organizamos e vivemos em sociedade. 
(LOUREIRO, 2006, p. 149)  

Assim o autor nos apresenta que, por mais que as situações se apresentem adversas, é 

importante sempre buscar atuar de forma positiva na sociedade e principalmente no meio 

ambiente que está inserido. 
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5 APRESENTAÇÃO DO PRODUTO: RECURSOS TECNOLÓGICOS COMO 
FERRAMENTA PEDAGÓGICA PARA ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES NA 
EA 

As tecnologias percorrem sua trajetória desde o início da humanidade, os homens 

primitivos já desenvolviam determinada tecnologia com paus e pedras, ainda que primitiva, 

era usada de acordo com as necessidades impostas pelo meio. Por meio dessa necessidade e 

aliado ao caráter utilitário da época, fizeram surgir as mais diferenciadas tecnologias com o 

passar dos tempos, ou seja, a evolução humana foi fazendo com que as tecnologias fossem 

desenvolvidas em cada época de acordo com a necessidade do período histórico. (SOUZA; 

CARVALHO; MARQUES, 2016) 

Avançando no tema tecnologia, autores como Silva (2010) explica que 

[...] as tecnologias em suas mais variadas formas acabam ampliando as 
capacidades intelectuais dos seres humanos, colocando a disposição uma 
gama de informação e acesso de formas distintas com ambientes e 
ferramentas também distintos e, juntamente com toda a evolução os 
educandos as instituições de ensino acabam sendo afetados e acompanham 
estas mudanças. (SILVA, 2010, p. 267) 

No mundo contemporâneo, surge uma crescente onda de um novo tipo de sociedade 

tecnológica que clama, necessita e, cada vez mais, fica dependente dos avanços tecnológicos, 

principalmente os digitais, tendo os mais importantes ligados à comunicação, informação e à 

microeletrônica. Essas novas tecnologias, chamadas assim se consideramos às anteriores 

existentes como estão disseminadas socialmente, transformam as qualificações profissionais e 

as maneiras como as pessoas vivem cotidianamente,  trabalham, informam-se e se comunicam 

com outras pessoas e com todo o mundo (KENSKI, 2007). 

À medida que novas tecnologias vêm tomando uma proporção gigantesca ao longo dos 

anos; as escolas, no entanto, por ser parte inseparável dessa sociedade tecnológica crescente, 

sentiu a necessidade de apropriar-se também do uso das tecnologias como instrumentos de 

multiplicação e disseminação da educação e do conhecimento; surgindo, então, o termo 

Tecnologia Educacional.  Ou seja, Recursos Tecnológicos (RT) que podem ser utilizados 

como meio para facilitar os processos de ensino aprendizagem, tendo como foco principal o 

desenvolvimento educacional, buscando criar ambientes que favoreçam à aprendizagem. 

Considerando os RT, atualmente é muito comum ver crianças manuseando um 

computador (notebook), controle de vídeo games sofisticados e de televisão a cabo, até 

mesmo, celulares smartphones com seus inúmeros aplicativos, operando funções nas quais 

muitos adultos não sabem que existem e são possíveis. Isso não significa que os adultos estão 

atrasados ou retrógrados, ou mesmo, parados no tempo. Mas que a tecnologia avança em uma 
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constante acelerada, estando próxima ao nosso cotidiano, podendo ser um instrumento de 

auxílio em diversos setores, inclusive na educação (SILVA, 2010). 

Sobre o assunto, Faria (2004) apresenta os RT como facilitadores da passagem do 

modelo mecanicista para uma educação sociointeracionista, ainda que a realização de um 

novo paradigma educacional dependa do PPP da instituição escolar, da maneira como o 

professor sente a necessidade desta mudança e da forma como prepara o ambiente da aula.  

É importante criar um ambiente de ensino e aprendizagem instigante, que proporcione 

oportunidades para que seus alunos pesquisem e participem na comunidade, com autonomia, 

uma alternativa para proporcionar este ambiente é a utilização de jogos didáticos nas aulas. 

Este trabalho tem como produto final a construção de um recurso didático para EA que 

contemple as práticas de ensino de Biologia e Educação Física. Partindo deste objetivo, foram 

construídos dois recursos tecnológicos: a) Jogo Didático de Tabuleiro denominado Trilhas 

Eco Ambientais em Presidente Figueiredo, e b) website denominado Trilhas BIOEDFÍSICAS 

Ecológicas: Integrando o Ensino de Biologia e Educação Física na EA. 

a) Jogo Trilhas Eco Ambientais em Presidente Figueiredo. (Game Trails Environmental Eco 

in Presidente Figueiredo). 

Construído e desenvolvido a partir do software Scratch12 (Figura 41), o Jogo Trilhas 

Eco Ambientais em Presidente Figueiredo, além de estar disponibilizado virtualmente pelo 

link: https://scratch.mit.edu/projects/128621539/ para o público em geral (Figura 42), 

também foi produzido fisicamente sob a forma de tabuleiro (Eco Tabuleiro), cartas de 

perguntas (Eco Perguntas), dado e pinos dos participantes (avatares dos jogadores), conforme 

figura 43. O principal objetivo deste produto (jogo) é promover processos de ensino 

aprendizagem referentes à questões ambientais no Ensino Médio de forma interdisciplinar. 

Jogo no Software Scratch 

O Scratch é um programa que permite criar animações, histórias interativas e, até 

mesmo, jogos por meio de uma linguagem de programação simples. A interface pode ser 

acessada por qualquer pessoa que tenha o mínimo conhecimento sobre desenvolvimento de 

software. Por não exigir conhecimento prévio de qualquer linguagem de programação, o 

Scratch é ideal para pessoas que estão iniciando no mundo da programação. Trata-se de um 

software que desenvolve a programação por meio da montagem de blocos. Estes blocos são 

comandos prontos que podem ser representados por imagens, sons, figuras, aparências dentre 

outros. 

                                                           
12 Scratch disponível no site oficial https://scratch.mit.edu/ 
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ambientais, auxiliando os professores nos processos de ensino 
aprendizagem. 

Componentes 
do Jogo 

1 Tabuleiro em lona com instruções do jogo; 
1 Dado de 6 faces de plástico; 
4 Avatares (Onça, Arara, Tucano e Índio) feitos artesanalmente; 
108 Cartas de Eco Perguntas Ambientais, Eco Bônus e Ônus (Apêndice F) 
feitas em papel cartão. 

Como jogar 

 Colocar-se-ão as Eco Perguntas no local indicado, em seguida cada 
jogador escolherá um pino (avatar do jogo) diferentes dos demais; 

 Antes de dar início à partida, todos os jogadores devem jogar o dado 
e aquele que tirar o maior número será o primeiro a jogar e assim 
sucessivamente, seguindo uma ordem decrescente. 

 O 1º jogador responderá às Eco Perguntas feitas pelo 2º jogador, que 
responderá as feitas pelo 3º jogador e assim sucessivamente, caso 
existam apenas dois jogadores um fará a pergunta ao outro. 

 O jogador só terá direito de lançar o dado e avançar o número de 
casas retiradas no mesmo, somente se acertar a Eco Pergunta feita 
pelo jogador sucessor. Caso contrário permanecerá na casa onde 
estava. 

 Caso o jogador acerte a resposta da Eco Pergunta, avançará o número 
de casas sinalizadas no dado, passando a vez ao próximo jogador. 

 Caso o jogador erre a resposta, o mesmo permanece na casa onde 
está e passará a vez ao próximo jogador. 

 As cartas utilizadas serão devolvidas ao final do montante de Eco 
Perguntas. 

 Vence a partida quem completar primeiro a trilha. 
Fonte: GAIA, 2016. 

Outra alternativa para maximizar a aprendizagem são os acessos em sites educacionais, 

que podem auxiliar alunos e professores nos processos de ensino aprendizagem. Trabalhos 

realizados por Farias (2011) apresentam que muitos alunos e professores ainda que estejam 

familiarizados com os inúmeros recursos de comunicação digital disponíveis (Facebook, 

whatsapp, blogs, sites educacionais dentre outros) na internet, poucos utilizam estes RT, 

visando facilitar a aprendizagens de assuntos abordados nas aulas. Dessa forma, foi 

construído um site denominado Trilhas BIOEDFÍSICAS Ecológicas (figura 44). 

b) Website Trilhas BIOEDFÍSICAS Ecológicas: Integrando o Ensino de Biologia e 

Educação Física na EA. (Site Tracks Ecological BIOEDFÍSICAS: Integrating the Teaching of Biology 

and Physical Education in Environmental Education). 

O website Trilhas BIOEDFÍSICAS Ecológicas (Figura 44), disponível pelo link: 

paulinogaiaifce.wixsite.com/trilhasbioedfisica foi construído e desenvolvido a partir da 

plataforma Wix Sites. A referida plataforma tem a finalidade de auxiliar nas construções de 

sites de forma gratuita. 
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Simples e com facilidades de uso, a plataforma possibilita que qualquer pessoa possa 

criar um site pessoal ou empresarial. A construção constitui-se por meio de uma página de 

ferramentas virtuais, na qual o interessado poderá equipar sua página virtual inserindo textos, 

imagens, documentos, arquivos para download, vídeos, vincular seu site a outras contas de e-

mail, jogos dentre outros. 

O site pode ser atualizado e editado a qualquer momento com o acesso à internet, 

também são oferecidos planos (pagável mensalmente) que dão aos usuários acesso a recursos 

adicionais, como conectar um nome de domínio, remover anúncios Wix e largura de banda e 

armazenamento adicionais. 

Figura 44. Página inicial do Site Trilhas BIOEDFÍSICAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GAIA, 2016. 

Apresentação do Site 

Com o intuito de divulgar a proposta da pesquisa, optou-se pela criação de um site, 

utilizando-se a ferramenta do Wix. Inicialmente criou-se páginas para hospedar os objetivos 

da pesquisa, bem como as estratégias didáticas desenvolvidas, o planejamento geral, planos de 

intervenção, questionários de conhecimentos prévios, roteiros de aula, os ambientes 

(ASFRAMA, NATAL e URUBUÍ) onde foram executadas as trilhas ecológicas e as fotos, 

bem como as informações teóricas e práticas referentes as trilhas ecológicas realizadas. 

Um site é um recurso de extrema importância no contexto educacional; pois, além de 

favorecer a divulgação de informações de práticas educacionais, pode também oferecer um 

feedback com os envolvidos nestas práticas. Segundo Silva (2001, p. 1), esta ferramenta 

tecnológica é "[...] novo ambiente comunicacional baseado na internet, no site, no game, no 

software...". O autor ainda defende que a  
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interatividade significa libertação do constrangimento diante da lógica da 
transmissão que predominou no século XX. É o modo de comunicação que 
vem desafiar a mídia de massa – rádio, cinema, imprensa e tv – a buscar a 
participação do público para se adequar ao movimento das tecnologias 
interativas. É o modo de comunicação que vem desafiar professores e 
gestores da educação, igualmente centrados no paradigma da transmissão, a 
buscar a construção da sala de aula onde a aprendizagem se dá com a 
participação e cooperação dos alunos" (SILVA, 2001, p. 1). 

O site denominado Trilhas BIOEDFÍSICAS Ecológicas: Integrando o Ensino de 

Biologia e Educação Física na EA foi criado com a intenção de divulgar todas as vivências 

práticas ocorridas durante a pesquisa do mestrado com a 2ª Turma do PARFOR da Segunda 

Licenciatura em Ciências Biológicas. 

Para tanto, foi desenvolvido em quatro partes específicas tais como: 

1ª - Apresentação: Consta de uma síntese de informações do site, contando um pouco 

sobre as atividades desenvolvidas, objetivos e funcionalidades do mesmo, além de tratar sobre 

a proposta do jogo, criado como produto final; 

2ª - Estratégias Didáticas: Nessa aba, estão todos os planejamentos das atividades 

desenvolvidas, assim como os instrumentos de coleta de dados (questionários de 

conhecimentos prévios) e os roteiros de intervenção, utilizados durante as vivências práticas 

nas trilhas; 

3ª Trilhas: São apresentados os ambientes (Cachoeira ASFRAMA, Cachoeira Natal e 

Corredeira do Urubuí) onde foram vivenciadas as Trilhas Ecológicas, bem como as fotos das 

atividades desenvolvidas nas trilhas; 

4ª Jogo Trilhas Eco Ambientais em Presidente Figueiredo: O produto desta pesquisa 

está disponibilizado na versão virtual do jogo, que poderá ser acessado pelo site por meio do 

link: https://scratch.mit.edu/projects/128621539/ 

Estudos realizados com sites por Caritá, Padovan e Sanches (2011); Capobianco (2010); 

Lemos (2004) relatam sobre a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) e de ferramentas vinculadas à internet nos processos de ensino aprendizagem. Sendo 

esses resultados de convergências tecnológicas que transformam as antigas metodologias 

através de revisões, invenções ou junções, provocando mudanças por seu impacto 

significativo sobre a cultura e reorientando as perspectivas sociais, econômicas, científicas e 

políticas. 

Trabalhos realizados por Arima e Moraes (2011) descrevem sobre as TIC e as 

facilidades de acessos às informações, conteúdos, games e a qualquer tipo de material que 
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pode ser feito pelo smartphone; possibilitando ao usuário, por meio de redes sociais, curtir, 

divulgar, compartilhar, comentar e aprender tudo na palma das mãos. 

De acordo com Panseri (2009), o modelo de educação que caracterizará a sociedade da 

informação e do conhecimento provavelmente não será calcado no ensino, presencial ou 

remoto, mas será calcado na aprendizagem.  

Consequentemente este não será um modelo de Educação à Distância; mas, 

provavelmente, um modelo de aprendizagem mediada pela tecnologia. Assim, aprender a 

utilizar as TIC para mediar a educação, destacando atualmente as ferramentas de RT, redes 

sociais, sites, blogs, games dentre outros, será essencial para as Instituições de Ensino de 

todos os níveis, pois as novas gerações de estudantes estão cada vez mais conectadas a essas 

novidades. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo da problemática ambiental, do descaso com meio ambiente e confrontando 

com a realidade nos espaços pesquisados, a pesquisa em tela desenvolveu atividades de 

práticas pedagógicas interdisciplinares com Professores/Alunos da Segunda Licenciatura em 

Ciências Biológicas do PARFOR do IFAM-CMC, em três trilhas ecológicas em ENF's no 

município de Presidente Figueiredo-AM, contribuindo para a formação da conscientização 

ambiental dos alunos. 

O meio ambiente é condição de subsistência à vida e, por esse motivo, tal temática deve 

ser abordada em todos os âmbitos da sociedade em geral, principalmente em espaços 

educacionais, podendo ser desenvolvida tanto em ambientes de educação formal quanto não-

formal.  

Nesse sentido, é extremamente relevante oferecer e oportunizar vivências práticas no 

meio ambiente, buscando possibilitar às pessoas a interação com a natureza e, assim, adquirir 

conhecimentos ecológicos, éticos, de preservação e conservação ambiental, bem como 

auxiliar professores e alunos a desenvolver práticas interdisciplinares voltadas às temáticas de 

concepções ambientais, associando ações humanas em ambientes naturais que visem 

contribuir para formação de cidadãos com um senso crítico, que possam intervir nas 

melhorias da sociedade em que está inserido. 

Ao desenvolvermos as atividades práticas em trilhas ecológicas em ENFs amazônicos 

de forma interdisciplinar, acreditamos que transpomos o ensino formal de conteúdos ligados 

as temáticas de EA e levamos os alunos a fazerem uma ligação dos conteúdos apresentados 

em sala e/ou nas atividades desenvolvidas para que, por meio destes, possam efetivamente 

explorá-los nos ambientes.  

A educação realizada nesses espaços deveria enfatizar os motivos pelos quais eles foram 

constituídos e devem ser conservados bem como sua importância estética, histórica, ecológica 

e humana para o passado, presente e futuro (PIVELLI, 2006).  

Todas as atividades desenvolvidas nos ambientes pesquisados basearam-se 

principalmente em conteúdos relacionados à EA, BIO e EF. Foi observado, nos ambientes 

pesquisados, que a biodiversidade é o despertar das curiosidades e paixões, possibilitando 

situações investigadoras que geram questionamentos, proporcionando a evolução dos sujeitos 

da pesquisa e de seus alunos. 

De acordo com Garcia (2001), a prática dos educadores em ambientes não-formais 

acaba, muitas vezes, aproximando-se do contexto educacional da escola, mas o fato dos 
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projetos,  diversas vezes, dependerem de outros fatores como Secretarias de educação, escola, 

PPP, Planejamento e pela falta de formação de trabalhos educacionais não escolares nestas 

áreas, acabam por induzir aspectos formais, limitando uma visão mais ampla do que a 

educação não-formal nestes ambientes demandados. 

Os resultados obtidos nos diagnósticos prévios apontam que os sujeitos da pesquisa 

visualizam práticas pedagógicas interdisciplinares como algo de extrema importância para os 

processos de ensino aprendizagem, somados às perspectivas inovadoras e, ainda, estimulantes 

de forma a se propagar os conhecimentos locais em relação às riquezas regionais, enfatizando 

a importância de evidenciar in loco os exemplos apresentados em sala de aula e estabelecendo 

as ligações existentes entre os elementos observados nos ambientes e o seu papel nos 

ecossistemas. 

As questões práticas desenvolvidas nas intervenções descreveram que os ambientes da 

pesquisa encontram-se preservados, exceto a Corredeira do Urubuí, onde se constatou muita 

urbanização e diversas ações antrópicas no ambiente.  

Em relação às atividades físicas nos ambientes pesquisados, foi relatado que os aspectos 

motivacionais ligados à sensação de bem-estar e prazer na realização das práticas de 

atividades corporais na natureza e nas caminhadas nas trilhas ecológicas, indicam ainda as 

possibilidades de se desenvolver diversas atividades corporais como recreação, futebol e vôlei 

de areia na Cachoeira ASFRAMA e Corredeira do Urubuí, bem como alguns esportes de 

aventura na natureza como escaladas, tirolesa e caiaque na Cachoeira Natal.  

Nas questões ambientais, foi enfatizado a belíssima e rica biodiversidade nos ambientes, 

as ações antrópicas existentes e todo seu ecossistema.  

Com relação às atividades de ensino, foi enfatizada a importância de práticas de campo 

para a conscientização ambiental, auxiliando os processos de ensino e possibilitando o 

desenvolvimento de conteúdos na disciplina de Ciências no ensino fundamental (água, solo, 

seres vivos, plantas e recursos naturais) e de Biologia (Ecologia e Botânica) no nível médio. 

Por fim, nas atividades de verificação, foi enfatizada a ausência de planejamento destas 

atividades e da EA no PPP das escolas onde atuam os participantes. Entretanto vislumbram a 

realização dessas práticas pedagógicas sobre a EA com seus alunos, vinculadas às práticas de 

atividades corporais na natureza.  

Os produtos finais da pesquisa apresentam-se sob a forma de dois recursos didáticos, 

nos quais se buscou por meio do entretenimento auxiliar os processos de ensino com o jogo 

didático de tabuleiro e um site, focando em múltiplas atrações.  



137 

 

 

O jogo tem como finalidade debater conhecimentos ligados à EA, bem como 

conservação e preservação dos ecossistemas, e de uma forma lúdica, prazerosa e divertida 

possibilitar aos alunos a apreender sobre as concepções ambientais, auxiliando os professores 

nos processos de ensino-aprendizagem. O site foi construído com o intuito de divulgar a 

pesquisa, onde foram inseridos componentes do jogo, objetivos, as estratégias utilizadas, 

planejamento geral e intervenções, questionários, roteiros de aula, as atividades desenvolvidas 

nas trilhas com fotos e informações das práticas referentes a tudo que foi realizado na 

pesquisa. 

Espera-se que a utilização do site ocorra com fins de planejamento e execução de 

práticas pedagógicas de acordo com realidade das escolas e dos alunos, podendo contribuir 

através de mensagens, esclarecimento de dúvidas, sugestões, comentários e, até, jogar 

virtualmente o jogo proposto. 

Refletindo a respeito das palavras de Mendonça e Neiman (2003), ao descrever que os 

problemas ambientais são essencialmente humanos e só serão superados se incluirmos uma 

nova maneira de abordá-los, acredita-se que estamos enfrentando um grande desafio de 

preservar e conservar o meio ambiente, buscando por meio de uma das maiores ferramentas 

que é a educação, efetivar de fato essas práticas. 
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Trilhas 

A - Cachoeira Asframa 

B - Cachoeira Natal 

C - Corredeira do Urubuí 

Fauna e Flora; 

Recursos Hídricos; 

Solo; 

Atividades Físicas; 

Trekking; 

Recreação; 

Atividades 
Aquáticas; 

Trilhas Ecológicas; 

Ações Antópicas; 

Poluição; 

Desmatamento. 

Durante as paradas nas trilhas, realizar o preenchimento do roteiro de aula.. Ônibus; 

Escola; 

Bolas; 

Apitos; 

Cones; 

Cordas. 

Construção do Produto / Recurso 

Trilhas Ecológicas: 

Asframa; 

 Natal; 

 Urubuí. 

Construir um Blog; 

Construir um Jogo Didático: Físico de tabuleiro e On line no programa 

scratch. 

Computador; 

Programas Específicos 
(Scratch); 

Folha A1; 

Impressora Específica. 

Setembro e Outubro de 2016 





 

 

 

 

3 PROCEDIMENTOS 
INTRODUÇÃO: DESENVOLVIMENTO: CONCLUSÃO: 

Realizar a preparação para trilha com vestimentas e 
calçados; 

Entrega e explicação do Roteiro de Aula, bem como 
seu preenchimento; 

Apresentação da trilha quanto a distância, 
características, cuidados a serem tomados, riquezas 
ambientais, fauna e flora existentes, possibilidades de 
atividades corporais de aventura. 

Mostrar as ações antrópicas ocorridas no ambiente e 
possíveis reversões; 

Explicações ecológicas, cuidados com o lixo e dejetos, 
tipos de poluição; 

Realizar alongamento de membros superiores e 
inferiores; 

Realizar o aquecimento para a caminhada na trilha 
(Brincadeira do pega-pega em círculo: Alunos de 
mãos dadas em círculo, o caçador escolhido ou 
sorteado ficará de fora da círculo, que tentará pegar a 
presa que estará pertencente ao círculo e pré 
determinada antes pelos alunos, a execução ocorre na 
medida em que o caçador corre por fora do círculo na 
tentativa de pegar a presa, os alunos para tentar evitar 
correm em círculos.  

Oportunizar os alunos a vivências na caminhada 
ecológicas; 

A trilha na Asframa será dividido em 3 ambientes (A, 
B e C) 

Durante o ambiente (A) realizar explicações sobre o 
mesmo e solicitar dos alunos a observação para o 
preenchimento do Roteiro de Aula, ao final do 
ambiente (A) realizar a primeira parada para o 
preenchimento do Roteiro de Aula; 

Durante o ambiente (B) apresentar aos alunos as 
diferenças com relação ao ambiente (A), possibilidade 
de desenvolver práticas corporais de aventura, falar de 
aspectos como fauna, flora, solo, recursos hídricos e 
vegetação. Ao final do ambiente (B) realizar a segunda 
parada para continuação de preenchimento do Roteiro 
de Aula; 

Por fim no ambiente (C) identificar possíveis 
diferenças entre os ambiente anteriores, bem como 
correlacionar os mesmos; 

Realizar a terceira parada com a conclusão do 
preenchimento do Roteiro de Aula, discutir sobre a EA 
vivenciada na trilha ecológica em questão, 
confrontando, reorganizando e ampliando este 
conhecimento com um aprofundamento mais critico; 

Oportunizar ao aluno vivências  que abordem os 
conteúdos inerentes EA com práticas interdisciplinares 
em trilhas e caminhadas ecológicas. 

Desenvolver atividades recreativas; 

1ª atividade: Futebol com 4 equipes com regras 
totalmente adaptadas, será formado por sorteio 4 
equipes de futebol (1,2,3,4), onde cada equipe terá uma 
trave de 1,5m de comprimento, que poderão ser 
colocadas em qualquer lugar do campo, a execução da 
partida acontece normalmente, onde cada equipe tentará 
proteger seu gol e tentará marcar gol nos adversários. 
As variações: a) podem ser feita em que o gol pode ser 
feito por ambos os lados (frente e atrás) visando a 
rotatividade dos jogadores; b) outra bola poderá ser 
incluída no jogo a mais bolas (de diferentes tamanhos e 
pesos), visando espalhar mais as atuações dos 
jogadores, evitando se concentrarem em único lugar por 
causa da única bola; c) existe a possibilidade de serem 
criados grupos de atuação juntos como por exemplo, o 
grupo 1 e 3 contra o 2 e 4, visando o trabalho em 
equipe, onde poderemos delimitar em momentos da 
partidas em que a bola branca será disputada pelas 
equipes 1 e 4 e a bola rosa será disputada pelas equipes 
3 e 4 por exemplo; d) jogadores de mãos dadas; e) quem 
pegar com a mão a bola terá um penalty contra sua 
equipe; f) jogar o futebol caranguejo no qual os 
jogadores jogam as partidas sentados, podendo se 
movimentar arrastando o bumbum no chão e dentre 
outras.  

 

 

 



 

 

 

2ª atividade: Voleibol com variações. 

Formarão 2 ou mais equipes por sorteio com no máximo 
12 jogadores cada e com meninos e meninas nas 
mesmas (visando combater o sexismo). Será colocado 
uma rede a 2m de altura em 2 postes fixados na terra 
dividindo as quadras ao meio. 

Obs: No jogo só participará 2 equipes por partida. 

A execução se dará pelo seguinte, inicialmente será 
solicitado que formem duplas nas equipes participantes 
da partida em quantidades iguais, cada dupla terá uma 
toalha e a mesma deverá segurar a toalha nas quatro 
pontas, formando assim uma base de superfície. 
Utilizando a base da toalha a dupla enviará a bola a 
quadra adversária por cima da rede, e as duplas 
adversárias tentarão segurar a bola com a toalha e 
equilibrando-a, em seguida fará o passe para outra 
dupla, que fará o passe para a terceira dupla ou devolve 
o passe para quem o fez anteriormente, e ao terceiro 
passe a dupla que estiver equilibrando a bola deverá 
tentar envia lá do local de onde se encontra para o 
campo da outra equipe. Quando a bola cair no campo 
será considerado ponto para a equipe contraria a quadra 
que caiu a bola. A cada 10 pontos acabará um set, a 
equipe que vencer 2 set irá ser considerada vencedora 
da partida.  

 

3ª atividade: Volta a calma 

Em dupla realizar alongamentos dos membros 
superiores e inferiores, uma massagem na coluna e em 
seguida inverte a dupla para realização da atividade. 

 



 

 

 

Por fim uma mesa redonda para socializar tudo que foi 
vivenciado e aprendido. 

 

4 AVALIAÇÃO: 
Por meio da socialização feita ao final da aula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 





 

 

 

 

3 PROCEDIMENTOS 
INTRODUÇÃO: DESENVOLVIMENTO: CONCLUSÃO: 

Realizar a preparação para trilha com vestimentas e 
calçados; 

Entrega e explicação do Roteiro de Aula, bem como 
seu preenchimento; 

Apresentação da trilha quanto a distância, 
características, cuidados a serem tomados, riquezas 
ambientais, fauna e flora existentes, possibilidades de 
atividades corporais de aventura; 

Mostrar as ações antrópicas ocorridas no ambiente e 
possíveis reversões; 

Explicações ecológicas, cuidados com o lixo e dejetos, 
tipos de poluição; 

Realizar alongamento de membros superiores e 
inferiores; 

Realizar o aquecimento para a caminhada na trilha 
(Brincadeira do pega caçador das onças). Delimita-se 
uma área de um quadrado do tamanho de uma quadra 
de voleibol, em seguida realiza um sorteio entre os 
alunos para ver quem vai começar a brincadeira sendo 
o caçador das onças, escolhido o caçador, as onças 
tentarão fugir do caçador somente pelo espaço 
delimitando (a quadra de voleibol delimitada), já o 
caçador tentará capturar as onças, que ao serem 
capturas se tornarão caçadores também, e se unirão ao 
caçador de mão dadas e tentarão capturar as demais 
onças, sempre que forem capturadas, as onças se 
transformarão em caçador e darão as mãos formando 
uma grande corrente de caçadores buscando capturar 

Oportunizar os alunos a vivências na caminhada 
ecológicas; 

A trilha na Cachoeira Natal será desenvolvida partindo 
pelo ramal do Bad Boy, dividindo-se em ambientes A, 
B e C. 

Durante o ambiente (A), no início do ramal do Bad 
Boy até a porteira da cachoeira, em mata e trilha 
fechada com bastante lama, realizaremos explicações 
sobre o ambiente (A) e solicitar dos alunos a 
observação para o preenchimento do Roteiro de Aula, 
ao final do ambiente (A) realizar a primeira parada 
para o preenchimento do Roteiro de Aula; 

Durante o ambiente (B), localizado da porteira da 
cachoeira natal, passando pelo estacionamento indo até 
a entrada da cachoeira propriamente dita, neste 
momento apresentaremos aos alunos as diferenças com 
relação ao ambiente (A), possibilidade de desenvolver 
práticas corporais de aventura, falar de aspectos como 
fauna, flora, solo, recursos hídricos e vegetação. Ao 
final do ambiente (B) realizar a segunda parada para 
continuação de preenchimento do Roteiro de Aula; 

Por fim no ambiente (C), no final da trilha, na 
cachoeira natal propriamente dita, neste momento 
buscaremos fazer com que os alunos identifiquem as 
possíveis diferenças entre os ambiente anteriores, bem 
como correlacionar os mesmos; 

Realizar a terceira parada com a conclusão do 
preenchimento do Roteiro de Aula, discutir sobre a EA 
vivenciada na trilha ecológica em questão, 

Desenvolver atividades recreativas aquáticas; 

1ª atividade: Pega gato e rato, o aluno gato tentará pegar 
os demais que serão os ratos, a medida que o gato for 
capturando os ratos, os ratos também passarão a ser gato 
e ajudará a pegar os demais. Essa brincadeira poderá ser 
desenvolvida na terra quanto em ambientes aquáticos. 
Existindo ainda variações que poderão serem 
desenvolvidas como por exemplo, o rato que for ser 
capturado poderá dar um mergulho e ficará imune 
momentaneamente da captura do gato, outra é que ao 
capturar um rato, o gato passa a ser um rato e tentará 
fugir do mais novo gato; 

2ª atividade: Voleibol aquático, poderá ser executado 
em terra firme também, existem inúmeras variações 
para brincadeira, a primeira poderão ser escolhidos 2 
times por sorteio que jogarão a partida, e os demais 
alunos farão a logística da mesma, segurando a rede, 
bem como demarcar dentro da água a quadra, em 
seguida quem estiver jogando inverterá os papeis; A 
segunda variação poderá ser feita a brincadeira do 5 
cortes, alunos executarão passes de voleibol e no 5º 
toque tentarão cortar a bola no adversário realizando 
assim o ponto; Terceira alunos realizando passes de 
voleibol e quem for executando o passe em seguida 
terão que realizar um pequeno mergulho; 

 

3ª atividade: Volta a calma 

Em dupla realizar alongamentos dos membros 
superiores e inferiores, uma massagem na coluna e em 



 

 

 

as demais onças, a última onça capturada ganhará um 
chocolate. 

confrontando, reorganizando e ampliando este 
conhecimento com um aprofundamento mais critico; 

Oportunizar ao aluno vivências  que abordem os 
conteúdos inerentes EA com práticas interdisciplinares 
em trilhas e caminhadas ecológicas. 

seguida inverte a dupla para realização da atividade. 

 

Por fim uma mesa redonda para socializar tudo que foi 
vivenciado e aprendido. 

 

Obs: Neste período do ano a cachoeira se encontrará 
em estiagem e um pouco seca, propiciando vivencias 
recreativas próximo a sua queda, pois a uma 
formação de uma grande piscina neste período. Em 
outras épocas do ano, a mesma fica muito cheia e 
perigosa, recomenda-se então nestes  períodos 
realizar as práticas corporais de aventura em terra 
firme, mais especificamente no ambiente (B) da 
trilha. 

 

 

4 AVALIAÇÃO: 
Por meio da socialização feita ao final da aula 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

 

 

3 PROCEDIMENTOS 
INTRODUÇÃO: DESENVOLVIMENTO: CONCLUSÃO: 

Realizar a preparação para trilha com vestimentas e 
calçados; 

Entrega e explicação do Roteiro de Aula, bem como 
seu preenchimento; 

Apresentação da trilha quanto a distância, 
características, cuidados a serem tomados, riquezas 
ambientais, fauna e flora existentes, possibilidades de 
atividades corporais de aventura. 

Mostrar as ações antrópicas ocorridas no ambiente e 
possíveis reversões; 

Explicações ecológicas, cuidados com o lixo e dejetos, 
tipos de poluição; 

Realizar alongamento de membros superiores e 
inferiores; 

Realizar o aquecimento para a caminhada na trilha 
(Brincadeira do pega caçador das araras). Delimita-se 
uma área de um quadrado do tamanho de uma quadra 
de voleibol, sorteio entre os alunos para ver quem vai 
começar a brincadeira sendo o caçador das araras, 
escolhido o caçador, as araras tentarão fugir do 
caçador somente pelo espaço delimitando (do tamanho 
da quadra de voleibol), já o caçador tentará capturar as 
araras, que ao serem capturas ficarão presas na gaiola 
(paradas) sem se mover, as araras presas só poderão 
voltar a fugir se uma outra arara que não estar presa 
vier e solta-lá. 

Oportunizar os alunos a vivências na caminhada 
ecológicas; 

A trilha na Corredeira do Urubuí será desenvolvida 
pelo lado do (índio e barracas), iniciando-se na ponte 
do rio urubu, dividindo-se em ambientes A, B e C. 

Durante o ambiente (A), próximo a ponte, onde forma-
se uma grande piscina, realizar explicações sobre o 
mesmo e solicitar dos alunos a observação para o 
preenchimento do Roteiro de Aula, ao final do 
ambiente (A) realizar a primeira parada para o 
preenchimento do Roteiro de Aula; 

Durante o ambiente (B), próximo a estatua do índio e 
barracas, apresentar aos alunos as diferenças com 
relação ao ambiente (A), possibilidade de desenvolver 
práticas corporais de aventura, falar de aspectos como 
fauna, flora, solo, recursos hídricos e vegetação. Ao 
final do ambiente (B) realizar a segunda parada para 
continuação de preenchimento do Roteiro de Aula; 

Por fim no ambiente (C), no final da trilha programa 
depois da piscina e quadra de voleibol de areia, 
procurar fazer os alunos identificar possíveis 
diferenças entre os ambiente anteriores, bem como 
correlacionar os mesmos; 

Realizar a terceira parada com a conclusão do 
preenchimento do Roteiro de Aula, discutir sobre a EA 
vivenciada na trilha ecológica em questão, 
confrontando, reorganizando e ampliando este 
conhecimento com um aprofundamento mais critico; 

Desenvolver atividades recreativas; 

1ª atividade: Na quadra de volei de areia será 
desenvolvido um futebol adaptado com trave menores e 
números de jogadores, com times misto (presença de 
meninos e meninas no mesmo time, buscando combater 
o sexismo) será proposto a desenvolvimento de uma 
partida alterando algumas regras em alguns momentos. 

No primeiro momentos solicitar ao meninos que os 
mesmos só poderão dar 2 toques na bola, visando passar 
a mesma mais vezes para as meninas, em outro ficará 
estabelecido que um gol de uma menina valeria 3 gols, 
continuando em outro momento solicitaremos aos 
alunos que formem duplas de mão dadas e desenvolver 
partidas em duplas (preferencialmente formação de 
casais) e dentre outras variações. 

 

2ª atividade: Será desenvolvido a brincadeira da 
queimada (com variações de execução) . Onde os alunos 
serão divididos em 2 grupos A e B mesclando meninos 
e meninas nos times. 

O jogo acontece em uma quadra de voleibol, iniciando 
com o sorteio quem começa com a bola, o objetivo do 
jogo será queimar todos membros adversários da outra 
equipe arremessando a bola em suas direções, quando a 
bola tocar em qualquer parte do corpo do adversário e 
cair no chão ele será (morto) enviado para o cemitério 
que fica atrás da quadra de volei da equipe que o 
queimou, este morto agora poderá tentar queimar os 
adversários quando a bola ultrapassar para seu campo de 



 

 

 

Oportunizar ao aluno vivências  que abordem os 
conteúdos inerentes EA com práticas interdisciplinares 
em trilhas e caminhadas ecológicas. 

jogo (cemitério), no caso ao lançar a bola a um 
adversário e o mesmo consiga segurar a bola sem deixar 
lá cair no chão, esse não será morto, (só é considerado 
morto se a bola cair no chão) podendo continuar as 
ações de jogo normalmente em seu campo (cemitério).    

 

3ª atividade: Volta a calma 

Irem mergulhar na corredeira para retirar o suor e 
refrescar o corpo. 

 Por fim realiar uma mesa redonda para socializar tudo 
que foi vivenciado e aprendido. 

 

4 AVALIAÇÃO: 
Por meio da socialização feita ao final da aula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




